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A PROFECIA DE 2520 

ESPÍRITO DE PROFECIA E OS 2520 

1) O DIAGRAMA DE 1843 

Primeiros Escritos, pág. 74:   
“No dia 23 de Setembro, o Senhor mostrou-me que Ele havia estendido a Sua mão pela segunda vez 
para reaver o remanescente do Seu povo, e que se deviam fazer esforços redobrados neste tempo do 
ajuntamento. Na dispersão, Israel fora castigado e maltratado, mas agora no tempo do ajuntamento, 
Deus sarará o Seu povo e o unirá. Na dispersão fizeram-se esforços para espalhar a verdade com 
pouco êxito, pouco ou nada tendo sido conseguido; mas no ajuntamento, quando Deus coloca a Sua 
mão para readquirir o Seu povo, esforços para disseminar a verdade terão o seu esperado efeito. 
Todos devem estar unidos e cheios de zelo na obra. Vi que era errado se referirem alguns à dispersão, 
daí tirando exemplos para nos governar no ajuntamento; pois se Deus não fizesse mais por nós agora 
do que fez então, Israel jamais seria ajuntado. Tenho visto que o diagrama de 1843 foi dirigido pela 
mão do Senhor, e que ele não deve ser alterado; que as figurações eram o que Ele desejava que 
fossem, e que Sua mão estava presente e ocultou um engano em alguma figuração, de maneira que 
ninguém pudesse vê-lo, até que Sua mão fosse removida. {PE 74.1} 
Vi então em relação ao “contínuo” (Daniel 8:12), que a palavra “sacrifício” foi suprida pela sabedoria 
humana, e não pertence ao texto, e que o Senhor deu a visão correta àqueles a quem deu o clamor da 
hora do juízo. Quando houve união, antes de 1844, quase todos eram unânimes quanto à maneira 
correta de se entender o “contínuo”; mas na confusão desde 1844, outras opiniões têm sido abrigadas, 
seguindo-se trevas e confusão. O tempo não tem sido um teste desde 1844, e nunca mais o será.” {PE 
74.2} 
 
 
Î A mão do Senhor dirigiu o diagrama de 1843 e o diagrama não deve ser alterado. Um engano 

foi ocultado e ninguém poderia vê-lo até que sua mão fosse removida. Se houvesse mais de um 
engano, deveríamos ver escrito “mais de um engano”. Mas sob inspiração, apenas foi 
mencionado que havia um engano. 

 
O Grande Conflito, página 391:  
“Já em 1842, a ordem dada nesta profecia, de escrever a visão e torná-la bem legível sobre tábuas, a 
fim de que a pudesse ler o que correndo passasse, havia sugerido a Carlos Fitch, a preparação de um 
mapa profético a fim de ilustrar as visões de Daniel e do Apocalipse. A publicação deste mapa foi 
considerada como cumprimento da ordem dada por Habacuque . Todavia, ninguém naquele tempo 
notou que uma visível demora no cumprimento da visão um tempo de tardança é apresentada na 
mesma profecia. Depois do desapontamento pareceu muito significativa esta passagem: "A visão é 
ainda para o tempo determinado, e até o fim falará, e não mentirá. Se tardar, esperao, porque 
certamente virá, não tardará. ... O justo pela sua fé viverá."  
 
Î O diagrama de 1843 é cumprimento de Habacuque 2. Ali, no mapa profético para ilustrar as 

visões de Daniel e do Apocalipse, a visão foi escrita sobre tábuas e tornou-se bem legível. No 
cumprimento da visão havia um tempo de tardança. Mas se deveria saber que a visão até o fim 
falará e não mentirá. O justo pela sua fé viverá. O diagrama de 1843 fala sobre 2300 anos, 2520 
anos, 1335 anos, 1290 anos, contínuo, trombetas, dentre outros assuntos. “Falará até o fim e 
não mentirá”. 

 

O Grande Conflito, página 373, parágrafo 2:  
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“Deus intentara provar o Seu povo. Sua mão ocultou um erro no cômputo dos períodos proféticos. Os 

adventistas não descobriram esse erro; tampouco foi descoberto pelos mais instruídos de seus 

oponentes. Estes últimos diziam: “Vossa contagem dos períodos proféticos é correta. Qualquer grande 
acontecimento está prestes a ocorrer; mas não é o que o senhor Miller prediz: é a conversão do mundo, 

e não o segundo advento de Cristo.” {GC 373.2} 
 
Î A mão de Deus ocutou um erro no cômputo dos perídodos proféticos (2300 e 2520), os 

adventistas não descobriram esse erro. Até mesmo os oponentes diziam que a contagem dos 

períodos proféticos era correta. 

 

Primeiros Escritos, página 236, parágrafo 1: 
“Jesus e todo o exército celestial olhavam com simpatia e amor àqueles que, em doce expectativa, 

haviam anelado ver Aquele a quem sua alma amava. Pairavam anjos em redor deles, para alentá-los na 

hora de sua prova. Aqueles que negligenciaram receber a mensagem celestial foram deixados em 

trevas, e a ira de Deus acendeu-se contra eles, porque não quiseram receber a luz que do Céu Ele lhes 

enviara. Aqueles fiéis e desapontados, que não puderam compreender porque seu Senhor não viera, 

não foram deixados em trevas. De novo foram levados às suas Bíblias, a fim de examinar os períodos 

proféticos. A mão do Senhor removeu-se dos algarismos, e o erro foi explicado. Viram que o*s 

período*s profético*s chegava*m a 1844, e que a mesma prova que haviam apresentado para 

mostrar que o*s mesmo*s terminava*m em 1843, demonstrava terminar em 1844. [They saw that the 

prophetic periods reached to 1844, and that the same evidence which they had presented to show that 

the prophetic periods closed in 1843, proved that they would terminate in 1844]. Resplandeceu, nesta 

sua atitude, luz da Palavra de Deus, e descobriram um tempo de tardança: “Se tardar, espera-o.” Ver 

Mateus 25:5; Habacuque 2:3. Em seu amor pela imediata vinda de Cristo, deixaram de tomar em 

consideração a tardança da visão, que estava destinada a tornar manifestos os que na verdade estavam 

a esperar. Outra vez tiveram um tempo indicado. Vi, contudo, que muitos deles não puderam levantar-

se acima de seu severo desapontamento, para possuir aquele grau de zelo e energia que assinalou sua 

fé em 1843.” {PE 236.1} 

 
Î O erro no cômputo dos períodos proféticos foi explicado: “De novo foram levados às suas 

Bíblias, a fim de examinar os períodos proféticos. A mão do Senhor removeu-se dos 
algarismos, e o erro foi explicado. Viram que os períodos proféticos chegavam a 1844, e que a 
mesma prova que haviam apresentado para mostrar que os mesmo terminavam em 1843, 
demonstrava terminar em 1844.” 

Î Portanto, o erro não era nem a profecia de 2300 tardes e manhãs nem a profecia de 2520 anos, 

o erro era o ano que se imaginou que essas profecias finalizariam, que se imaginava 

terminarem em 1843, mas na verdade, terminavam em 1844. Mas era desejo de Deus que 

houvesse esse acontecimento de tardança para se cumprir Habacuque 2. 

Î Se houvesse mais de um erro, esperaria-se ter isso falado. Se 2520 fosse uma profecia falsa, 
haveria mais de um erro no diagrama. Mas como cremos no Espírito de profecia, a informação 
que temos é de que naquele diagrama havia um erro (e nos é informado qual erro é: 1843- 
como explicado em Primeiros Escritos página 236). 

Î Exemplo: Se eu faço um prova e o professor (o qual sei que não mente), ao corrigí-la me 
informa que havia um erro na minha prova e ainda me explica qual esse erro, vou confiar que 
havia apenas um erro na minha prova. Se existiam mais erros, ele teria mentido para mim, o 
qual eu sei não ser este o caso. 
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Î Observação: Vejamos o que Tiago White esreveu sobre o diagrama de 1843: 
 
Second Advent Review and Sabbath Herald, Volume I, Number 2, Tiago White: 
 “Era o testemunho unanime das pregações e publicações do Segundo Advento, enquanto baseados na 

‘fé original’, que a publicação do diagrama era um cumprimento de Habacuque 2:2, 3. Se o diagrama 
era assunto de profecia (e os que negam isto deixam a fé original), então segue que 457 A.C. era o ano 

do qual se conta os 2300 dias. Era necessário que 1843 fosse o primeiro tempo a ser publicado para que 

‘a visão’ pudesse ‘tardar’, ou para que houvesse um tempo de tardança, no qual as virgens estariam 
todas tosquenejando e adormecidas acerca do grande assunto do tempo, pouco antes de serem 

despertadas pelo Clamor da Meia-Noite.” Second Advent Review and Sabbath Herald, Volume I, Number 

2, Tiago White. 

 

O Grande Conflito, página 521, parágrafo 3: 

“A Bíblia foi destinada a ser guia a todos os que desejassem familiarizar-se com a vontade de seu 
Criador. Deus deu aos homens a segura Palavra da profecia; os anjos e mesmo o próprio Cristo vieram 
para tornar conhecidas a Daniel e João as coisas que em breve deveriam acontecer. Os importantes 
assuntos que dizem respeito à nossa salvação não foram deixados envoltos em mistério. Não foram 
revelados de tal maneira a tornar perplexo e transviar o honesto pesquisador da verdade. Disse o 
Senhor pelo profeta Habacuque: “Escreve a visão, e torna-a bem legível ... para que a possa ler o que 
correndo passa.” Habacuque 2:2. A Palavra de Deus é clara a todos os que a estudam com coração 
devoto. Toda alma verdadeiramente sincera virá à luz da verdade. “A luz semeia-se para o justo.” 
Salmo 97:11. E nenhuma igreja poderá progredir na santificação a menos que seus membros estejam 
fervorosamente em busca da verdade, como de um tesouro escondido. GC 521.3 

 

 

 

2) O DIAGRAMA DE 1850 
 

Manuscript Releases, volume 13, 359:  
“Vi que Deus estava com a publicação do diagrama [de 1850] feita pelo irmão Nichols. Vi que havia 
uma profecia na Bíblia que se referia ao diagrama; e se este diagrama está destinado ao povo de Deus, 
se é suficiente para um, também basta para outro, e se um necessita de um diagrama mais amplo, o 
outro também necessitaria. “  

 
Î Havia uma profecia na Bíblia que se referia ao diagrama. 

Manuscript Releases, vol.15, pág.210:  
"Segunda-feira nós voltamos para Dorchester onde nosso irmão Nichols e família vivem. Lá, de noite, 
Deus me deu uma visão muito interessante, a maioria da qual vocês verão no jornal. Deus me mostrou 
a necessidade de publicar um diagrama. Eu vi que era necessário e que a verdade tornada bem  legível 
sobre tábuas iria afetar a muitos e iria causar almas a virem a conhecer a verdade."  
 
Î Havia um necessidade de publicar o diagrama. A verdade tornada bem legível sobre tábuas iria 

afetar a muitos e iria causar almas a virem a conhecer a verdade. Portanto, vê-se que Ellen G. 
White considera o diagrama de 1850 como verdade e necessidade. 

 
Î Nunca vi um texto falando que o diagrama de 1863 era verdade e que, em contrário das 

citações anteriores, fala que os diagramas de 1843 e 1850 deveriam ser rejeitados e 
substituídos pelo diagrama de 1863 (será abordado mais adiante). Tampouco, uma citação que 
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diz que havia mais de um erro no diagrama de 1843. Pois se 2520 fosse um erro, então haveria 
mais de um engano no diagrama de 1843, mas não é isso que é falado pela inspiração de Ellen 
G. White. Se 2520 fosse um erro, Ellen G. White receberia inspiração do Espírito Santo para 
falar que existia um erro.  
 

Manuscript Releases, volume 16, pág.207:  
"Nossa próxima conferência foi em Fairhaven. O irmão Bates e esposa estavam presentes. Foi uma boa 
reunião. Em nosso retorno ao irmão Nichols, o Senhor me deu uma visão e mostrou me que a verdade 
deve ser tornada bem levígel sobre tábuas, e que isso causaria muitos a se decidirem pela verdade das 
três mensagens angélicas, com as duas anteriores tornadas legíveis sob tábuas."  
 
Î Com a visão tornada bem legível sobre tábuas, muitos se decidiriam pela verdade das três 

mensagens angélicas. As duas mensagens angélicas anteriores estavam legíveis sobre tábuas. 
Portanto, os diagramas não somente são verdade para nós (verdade eterna, que dura de 
geração em geração- Salmos 100:5), mas eles contém as mensagens angélicas (ou são). 

 
 

Manuscript Releases, volume 15, página 213:  
"Meus queridos irmão e irmã Loveland: Eu espero poder em breve enviar alguns artigos. O diagrama 
está sendo produzido em Boston. Deus está nisso. O irmão Nichols é o responsável por isso." 15 
Manuscript Releases, 213. 
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Î A resolução não está boa, mas no canto inferior direito há os 2520, o qual não é possível 
visualizar. Procure encontrá-lo na internet ou no site: “livrinho.org”. 

Î Se houvesse qualquer erro no diagrama, o Espírito de Profecia deveria ter falado que havia. 
Mas não fala. Diz que a verdade deveria ser tornada legível sobre tábuas. Deus estava na 
publicação desse diagrama e o mesmo iria causar almas a virem a conhecer a verdade. 

 
 

3) FUNDAMENTO DA FÉ. PLATAFORMA DA VERDADE 
 

General Conference Bulletin, April 6, 1903:  
"O aviso chegou: Nada deve ser permitido entrar que perturbe o fundamento da fé sobre a qual 
temos construído desde que a mensagem veio em 1842, 1843 e 1844. Eu estava nesta mensagem, e 
desde então eu tenho estado em pé diante do mundo, fiel à luz que Deus nos deu. Não nos propomos 
tirar os nossos pés para fora da plataforma em que foram colocados ao buscarmos dia a dia ao Senhor 
com oração fervorosa, em busca de luz. Você acha que eu poderia abandonar a luz que Deus me deu? 
Ela é como a Rocha Eterna. Ela tem me guiado desde que foi dada. Irmãos e irmãs, Deus vive e 
governa e trabalha hoje. Sua mão está no volante, e na Sua providência ele gira o volante conforme a 
Sua própria vontade. Não deixem que homens se prendam a documentos, dizendo o que farão e o 
que não farão. Deixem eles se prender ao Senhor Deus do Céu. Então a luz do céu brilhará no templo 
da alma, e nós veremos a salvação de Deus."  
 
Î O fundamento da fé começou a ser construído desde que a mensagem veio em 1842, 1843 e 

1844 (resta saber que mensagem estava sendo pregada nesse período- que mensagem os 
adventistas mileritas estavam pregando: dentro da qual o diagrama de 1843 e a mensagem do 
Clamor da meia-noite em agosto de 1844, ambas contendo 2520, que é o foco desse artigo). 

Î Ellen G. White estava nessa mensagem que veio em 1842, 1843, 1844 e desde então tinha 
estado em pé, fiel à luz que Deus deu para eles (ela falou isso em 1903), mostrando que em 
nenhum momento deixou de ser fiel à luz dada a eles. 
Ainda comenta: “Não nos propomos tirar os nossos pés para fora da plataforma em que foram 
colocados ao buscarmos dia a dia ao Senhor com oração fervorosa, em busca de luz. Você acha 

que eu poderia abandonar a luz que Deus me deu? Ela é como a Rocha Eterna. Ela tem me 

guiado desde que foi dada.” 

Î Veja as semelhanças com a luz do Clamor da Meia-noite guiando o caminho estreito na 
primeira visão de Ellen G. White. 

 
Cristo Triunfante, pág. 373:  
“A proclamação da primeira, segunda e terceira mensagens angélicas foi demarcada pela Palavra da 
Inspiração. Nem uma estaca ou prego se deve remover. Nenhuma autoridade humana tem mais 
direito de mudar a posição dessas mensagens do que de substituir o Antigo Testamento pelo Novo. O 
Antigo Testamento é o evangelho em figuras e símbolos. O Novo Testamento é a realidade. Um é 
essencial ao outro. O Antigo Testamento apresenta lições dos lábios de Cristo, e essas lições não 
perderam sua força em nenhum sentido. A primeira e a segunda mensagens (Apocalipse 14:6-8) foram 
dadas em 1843, 1844, e estamos agora sob a proclamação da terceira; mas todas as três mensagens 
devem ainda ser proclamadas. É tão essencial agora, como sempre o foi, que sejam repetidas àqueles 
que estão em busca da verdade. Mediante a pena e a voz devemos fazer soar a proclamação, 
mostrando sua ordem e a aplicação das profecias que nos levam à terceira mensagem angélica. Não 
pode haver uma terceira sem a primeira e a segunda.”  
 
Î A primeira e segunda mensagens angélicas foram dadas em 1843 e 1844. Todas as três 

mensagens devem ainda ser proclamadas, devem ser repetidas para aqueles que estão em 
busca da verdade. Devemos fazer soar a proclamação, mostrando sua ordem e a aplicação das 
profecias que nos levam à terceira mensagem angélica. A terceira mensagem começou no 
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grande desapontamento. As profecias que nos levam para a terceira mensagem (com relação 
ao tempo que ela começou) são: 2300 anos e 2520 anos. 

 
Manuscript Releases, volume 21, 437:  
"O tempo de prova está sobre nós. Devemos construir sobre a Rocha que irá resistir à tempestade do 
teste e provação. Ao vermos o cumprimento da profecia, nós sabemos que o fim de todas as coisas està 
próximo. Apresente os eternos princípios da verdade. Mostre o que a Palavra de Deus declara que terá 
lugar nessa terra. O Deus que deu a Daniel instrução sobre as cenas finais da história da terra irá 
certamente confirmar o testemunho de Seus servos no tempo determinado em que eles derem o alto 
clamor. 
Todas as mensagens dadas de 1840-1844 devem ser feitas ativas agora, pois há muitas pessoas que 
perderam os seus objetivos. As mensagens devem ir para todas as igrejas. "Cristo disse, 'Mas 
bemaventurados os vossos olhos, porque veem, e os vossos ouvidos, porque ouvem. Porque em 
verdade vos digo que muitos profetas e justos desejaram ver o que vós vedes e não o viram, e ouvir o 
que vós ouvis, e não o ouviram.' [Mat 13:16, 17]. 
“Bem-aventurados os olhos que viram as coisas que foram vistas em 1843 e 1844 . "A mensagem foi 
dada. E não deve haver demora em repetir a mensagem, por 
que os sinais dos tempos estão a cumprir, o trabalho de fechamento deve ser feito. Um grande trabalho 
será feito em um curto tempo. Uma mensagem em breve será dada pelos 
escolhidos de Deus que aumentarão em um alto clamor . Em seguida Daniel estará em seu lote, para 
dar o seu testemunho."  
 
Æ Todas as mensagens dadas de 1840-1844 devem ser feitas ativas agora. 2520 era uma das 
mensagens dadas de 1840-1844. E todas as mensagens dadas neste período devem ser feitas ativas 
agora. 
 

Evangelismo, página 223 e página 364: 
“Nossa fé no tocante às mensagens do primeiro, segundo e terceiro anjos era correta. Os grandes 
marcos pelos quais passamos são inamovíveis. Conquanto as hostes do inferno intentem derrubá-los 

de seu fundamento, e exultar ao pensamento de que tiveram êxito, não atingirão o seu objetivo. Estes 

pilares da verdade permanecem tão firmes quanto os montes eternos, impassíveis ante todos os 

esforços combinados dos homens e de Satanás e suas hostes. Muito podemos aprender, e devemos 

estar constantemente pesquisando as Escrituras para ver se estas coisas são assim. Deve o povo de Deus 

ter agora os olhos fixos no santuário celestial, onde se está processando a ministração final de nosso 

grande Sumo Sacerdote na obra do juízo — e onde está intercedendo por Seu povo.” — The Review and 

Herald, 27 de Novembro de 1883. – {Ev 223.1} 
 
“Os perigos da religião sensacionalista — Não há nenhuma segurança, muito menos benefício para 

nosso povo, em assistir a essas reuniões populares de santidade [refere-se a um movimento fanático 

muito em voga naquele tempo]; examinemos antes as Escrituras com muito cuidado e fervorosa 
oração, a fim de compreendermos o fundamento de nossa fé. Não seremos então tentados a misturar-

nos com os que, ao passo que fazem altas profissões, encontram-se em oposição à lei de Deus.” – {Ev 

364.3} 

 

Edificar sobre o fundamento, 14 de Agosto- E Recebereis Poder , p. 235.1 
“Edificados sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, sendo Ele mesmo, Cristo Jesus, a pedra 

angular. Efésios 2:20. {RP 235.1} 

Que ninguém empreenda a obra de demolir os fundamentos da verdade que fizeram de nós o que 

somos. Deus guiou Seu povo para a frente, passo a passo, embora houvesse armadilhas do erro por 

todos os lados. Sob a maravilhosa orientação de um claro “Assim diz o Senhor”, foi estabelecida uma 

verdade que tem resistido à prova. Quando surgem homens procurando atrair discípulos após si, 

enfrentai-os com as verdades como que provadas pelo fogo. {RP 235.2} 
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“Ao anjo da igreja em Sardes escreve: Estas coisas diz Aquele que tem os sete espíritos de Deus e as sete 

estrelas: Conheço as tuas obras, que tens nome de que vives e estás morto. Sê vigilante e consolida o 

resto que estava para morrer, porque não tenho achado íntegras as tuas obras na presença do meu 

Deus. Lembra-te, pois, de como tens recebido e ouvido, guarda-o e arrepende-te. Porquanto, se não 

vigiares, virei como ladrão, e não conhecerás de modo algum em que hora virei contra ti.” Apocalipse 
3:1-3. {RP 235.3} 

 

Aqueles que procuram remover os velhos marcos, não estão retendo firmemente; eles não estão se 

lembrando de como receberam e ouviram. Os que tentam introduzir teorias que removeriam os pilares 
de nossa fé quanto ao santuário ou quanto à personalidade de Deus ou de Cristo, estão agindo como 

cegos. Estão procurando introduzir incertezas e deixar o povo de Deus à mercê das ondas, sem uma 
âncora. {RP 235.4} 

 

Os que afirmam estar identificados com a mensagem que Deus nos deu devem ter aguçada e clara 

percepção espiritual, para poderem distinguir a verdade do erro. A palavra proferida pela mensageira de 

Deus é: “Despertai os vigias!” Se os homens discernirem o espírito das mensagens dadas e se 

esforçarem por descobrir de que fonte elas provêm, o Senhor Deus de Israel os guardará de serem 

desencaminhados.”— Manuscript Releases 760:9, 10. {RP 235.5} 

 
Mensagens Escolhidas, volume 2, página 104, parágrafo 3: 
“A primeira e a segunda mensagens foram dadas em 1843 e 1844, e encontramo-nos agora sob a 

proclamação da terceira; mas todas as três mensagens devem ainda ser proclamadas. É simplesmente 

tão essencial agora como antes que elas sejam repetidas aos que estão buscando a verdade. Pela pena 

e pela palavra devemos fazer soar a proclamação, mostrando-lhes a ordem, e a aplicação das profecias 

que nos trazem à mensagem do terceiro anjo. Não pode haver terceira sem primeira e segunda. Estas 

mensagens devemos dar ao mundo em publicações, em discursos, mostrando em termos de história 
profética as coisas que aconteceram e as que hão de acontecer.” {ME2 104.3} 

 
Primeiros Escritos, página 258, parágrafo 3:  
“Vi um grupo que permanecia bem guardado e firme, não dando atenção aos que faziam vacilar a 

estabelecida fé da comunidade. Deus olhava para eles com aprovação. Foram-me mostrados três 

degraus — a primeira, a segunda e a terceira mensagens angélicas. Disse o meu anjo assistente: ‘Ai de 
quem mover um bloco ou mexer num alfinete dessas mensagens. A verdadeira compreensão dessas 

mensagens e de vital importância. O destino das almas depende da maneira em que são elas recebidas.’ 
De novo fui conduzida as três mensagens angélicas, e vi a que alto preço havia o povo de Deus adquirido 

a sua experiência. Esta fora alcançada através de muito sofrimento e severo conflito. Deus os havia 
conduzido passo a passo, ate que os pusera sobre uma solida plataforma inamovível. Vi pessoas 

aproximarem-se da plataforma e examinar-lhe o fundamento. Alguns com alegria imediatamente 

subiram para ela. Outros começaram a encontrar defeito no fundamento. Achavam que se deviam 
fazer melhoramentos, e então a plataforma seria mais perfeita e o povo muito mais feliz. Alguns 
desceram da plataforma para examiná-la, e declararam ter sido ela colocada erradamente. Mas eu vi 
que quase todos permaneciam firmes sobre a plataforma e exortavam os que tinham descido a cessar 
com suas queixas; pois Deus fora o Mestre Construtor, e eles estavam lutando contra Ele. Eles 

reconsideravam a maravilhosa obra de Deus, que os levara a firme plataforma, e em união levantaram 

os olhos ao céu e com alta voz glorificaram a Deus. Isto afetou alguns dos que se tinham queixado e 

deixado a plataforma, e contritos subiram de novo para ela.” {PE 258.3} 

 

Mensagens Escolhidas, volume 3, página 405, parágrafo 2: 
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 “A ira de Satanás contra as três mensagens angélicas — O terceiro anjo é representado voando no meio 

do céu, simbolizando a obra dos que proclamam a primeira, a segunda e a terceira mensagens angélicas; 

todas estão ligadas. As evidências da duradoura e sempre viva verdade dessas grandiosas mensagens 

que tanto significam para nós e que têm despertado tão intensa oposição do mundo religioso, não estão 

extintas. Satanás procura constantemente lançar sua sombra infernal sobre estas mensagens, para que 

o povo remanescente de Deus não discirna claramente sua importância — seu tempo e lugar — mas 
elas vivem e devem exercer seu poder sobre a nossa experiência religiosa enquanto durar o tempo. ... 
– {ME3 405.2} 
 
General Conference Bulletin, April 6, 1903: 
 “Que Deus vos ajude a receber as palavras que eu vos tenho dito. Que aqueles que se apresentam 
como vigias de Deus sobre os muros de Sião sejam homens que possam ver os perigos perante o povo, 

homens que possam distinguir entre a verdade e o erro, justiça e injustiça. 

"O aviso chegou: Nada deve ser permitido entrar que perturbe o fundamento da fé sobre a qual 
temos construído desde que a mensagem veio em 1842, 1843 e 1844. Eu estava nesta mensagem, e 
desde então eu tenho estado em pé diante do mundo, fiel à luz que Deus nos deu. Não nos propomos 
tirar os nossos pés para fora da plataforma em que foram colocados ao buscarmos dia a dia ao Senhor 
com oração fervorosa, em busca de luz. Você acha que eu poderia abandonar a luz que Deus me deu? 

Ela é como a Rocha Eterna. Ela tem me guiado desde que foi dada. Irmãos e irmãs, Deus vive e governa 

e trabalha hoje. Sua mão está no volante, e na Sua providência ele gira o volante conforme a Sua própria 

vontade. Não deixem que homens se prendam a documentos, dizendo o que farão e o que não farão. 

Deixem eles se prender ao Senhor Deus do Céu. Então a luz do céu brilhará no templo da alma, e nós 

veremos a salvação de Deus." {General Conference Bulletin, April 6, 1903.} 

Î Nada deve ser permitido entrar que perturbe o fundamento da fé sobre o qual foi construído 
desde que a mensagem veio em 1842, 1843 e 1844. Ellen G. White estava nesta mensagem, e 
desde então esteve em pé diante do mundo, fiel à luz que Deus deu a eles. Eles não se 
propuseram a tirar os pés para fora da plataforma em que foram colocados ao buscarem dia 
a dia ao Senhor com oração fervorosa, em busca de luz.  

Î “Você acha que eu poderia abandonar a luz que Deus me deu? Ela é como a Rocha Eterna. Ela 
tem me guiado desde que foi dada” 

Î Que atendamos ao aviso e não deixemos entrar nada que pertube o fundamento da fé que 
começou a ser contruído desde que a mensagem veio em 1842, 1843 e 1844. 2520 fazia parte 
dessa mensagem. 

 
The Review and Herald, 25 de Maio de 1905.” O Outro Poder, 20: 
 “Deus concedeu-me luz quanto aos periódicos. Que luz e essa? Diz Ele que os mortos devem falar. 

Como? Suas obras os seguirão. Devemos repetir as palavras dos pioneiros em nossa obra, que sabiam o 

custo de buscar a verdade como a tesouros escondidos e que labutaram para estabelecer os 

fundamentos da obra. Avançaram passo a passo sob a influência do Espírito de Deus. Um a um esses 

pioneiros foram descansando no Senhor. A palavra que me foi dada e: Seja reproduzido tudo o que 

esses homens escreveram no passado... Mantenham perante o povo as verdades que são o 
fundamento da nossa fé... Devemos agora compreender quais são os pilares da nossa fé: as verdades 
que fizeram de nos o povo que somos, guiando-nos passo a passo. — {The Review and Herald, 25 de 

Maio de 1905.” O Outro Poder, 20} 

 
Cristo Triunfante, página 376, parágrafo 3-5: 
 “Na história e profecia, a Palavra de Deus retrata o longo e contínuo conflito entre a verdade e o erro. 

Esse conflito ainda prossegue. As coisas que foram, repetir-se-ão. Antigas controvérsias reviverão e 
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novas teorias estarão continuamente surgindo. Mas o povo de Deus, que em sua crença no 
cumprimento da profecia desempenhou uma parte na proclamação da primeira, segunda e terceira 
mensagens angélicas, sabe onde se encontra. ... Deve permanecer firme como uma rocha, mantendo 
sua confiança inabalável até o fim. {CT 376.3} 
 

Um poder transformador acompanhou a proclamação da primeira e segunda mensagens angélicas, 

assim como acompanha a mensagem do terceiro anjo. ... Houve diligente estudo das Escrituras, ponto 

por ponto. Noites quase inteiras foram dedicadas ao exame fervoroso da Palavra. Buscamos a verdade 

como a tesouros escondidos. O Senhor revelou-Se a nós. A luz foi derramada sobre as profecias, e 

soubemos que recebíamos instrução divina. ... {CT 376.4} 
 

Após o Grande Desapontamento, poucos houve que se empenharam em buscar a Palavra de todo o 

coração. Mas algumas pessoas não se permitiriam desanimar e negar que o Senhor as guiara. Perante 

essas, a verdade se abriu ponto por ponto, e entreteceu-se com suas mais benditas lembranças e 

simpatias. ... A verdade resplandeceu, bela em sua simplicidade, enobrecida com um poder e investida 
com uma segurança desconhecidos antes do desapontamento. Pudemos então proclamar a mensagem 

com unidade. Mas entre aqueles que não se apegaram à sua fé e experiência, houve grande confusão. 

Toda opinião concebível era apresentada como a mensagem da verdade, mas a voz do Senhor era: “Não 
creiais neles, pois não os enviei.” {CT 376.5} 
 

Review and Herald, January 19, 1905: 
 "Nós temos, como tinha João, uma mensagem para dar das coisas que temos visto e ouvido. Deus não 
está nos dando uma nova mensagem. Devemos proclamar a mensagem que em 1843 e 1844 nos tirou 
das outras igrejas. Nós precisamos do Espírito Santo para acender em nossos corações o zelo e fervor 

que foram visto entre o povo de Deus nesse tempo. Agradeço ao Senhor que ainda existem alguns 

vivendo que podem se lembrar daqueles dias, e que sabem do que estão falando." {Review and Herald,  

January 19, 1905.} 

Î Deus não está nos dando uma nova mensagem. Devemos proclamar a mensagem que em 
1843 e 1844 nos tirou das outras igrejas. 2520 fazia parte da mensagem. 
 

Manuscript Release, Number 760: 
 “Deus nos convida a dar o nosso tempo e força para o trabalho de pregação ao povo das mensagens 
que agitaram homens e mulheres em 1843 e 1844.” {Manuscript Release, Number 760.} 
 
Manuscript Releases, volume 15, 371: 
 “As verdades que recebemos em 1841, ‘42, ‘43 e ‘44 devem agora ser estudadas e proclamadas. As 

mensagens do primeiro, segundo e terceiro anjos, serão proclamada com alta voz no futuro. Elas serão 

dadas com seria determinação e no poder do Espírito.” {Manuscript Releases, volume 15, 371.} 

Î As verdades que recebemos em 1841, ‘42, ‘43 e ‘44 devem agora ser estudadas e 
proclamadas. 

Manuscript Releases, volume 21, 437: 
 “Todas as mensagens dadas de 1840-1844 devem ser feitas forçosas agora, pois ha muitas pessoas que 

perderam os seus objetivos. As mensagens devem ir para todas as igrejas. Cristo disse, ‘Mas bem-

aventurados os vossos olhos, porque vêem, e os vossos ouvidos, porque ouvem. Porque em verdade vos 

digo que muitos profetas e justos desejaram ver o que vos vedes e não o viram, e ouvir o que vos ouvis, 

e não o ouviram.’ *Mat 13:16, 17]. Bem-aventurados os olhos que viram as coisas que foram vistas em 
1843 e 1844. A mensagem foi dada. E não deve haver demora em repetir a mensagem, por que os sinais 

dos tempos estão se cumprindo; o trabalho de fechamento deve ser feito. Um grande trabalho será 
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feito em um curto tempo. Uma mensagem em breve será dada pelos escolhidos de Deus que 

aumentarão em um alto clamor. Em seguida Daniel estará em seu lote, para dar o seu testemunho.” 
{Manuscript Releases, volume 21, 437} 

Î Bem-aventurados os olhos que viram as coisas que foram vistas em 1843 e 1844. A 

mensagem foi dada. 2520 fazia parte da mensagem. E não deve haver demora em repetir a 
mensagem, por que os sinais dos tempos estão se cumprindo; o trabalho de fechamento deve 

ser feito 

 

General Conference Bulletin, April 1, 1903: 
 "Aqueles que se apresentam como professores e líderes em nossas instituições devem ser sãos na fé e 

nos princípios da mensagem do terceiro anjo. Deus quer que seu povo saiba que temos a mensagem 
como Ele nos deu em 1843 e 1844. Nesse tempo sabíamos o que a mensagem significava, e invocamos 

o nosso povo hoje a obedecer a palavra, "liga a lei entre os meus discípulos." Neste mundo existem 

apenas duas classes: os obedientes e os desobedientes. A qual classe que pertencemos? Deus quer fazer 

de nós um povo peculiar, uma nação santa. Ele nos separou do mundo, e Ele nos chama a permanecer 

em terreno vantajoso, onde ele pode outorgar a nós o Seu Santo Espírito. " {General Conference 

Bulletin, April 1, 1903} 

Î Deus quer que seu povo saiba que temos a mensagem como Ele nos deu em 1843 e 1844. 
 

Manuscrito 129, 1905. Mensagens Escolhidas, volume 2, página 390: 
  “Os que passaram por essas experiências devem ser firmes como uma rocha aos princípios que nos 

tornaram adventistas do sétimo dia. Devem ser coobreiros de Deus, ligando o testemunho e selando a 

lei entre Seus discípulos. Os que tomarem parte no estabelecimento de nossa obra sobre o fundamento 
da verdade bíblica, os que conhecem os marcos do caminho que indicaram o trilho certo, devem ser 

considerados obreiros do mais alto valor. Eles podem falar por experiência pessoal quanto as verdades 
a eles confiadas. Esses homens não devem permitir que sua crença se transforme em descrença; não 

devem permitir que a bandeira do terceiro anjo lhes seja arrebatada das mãos. Cumpre-lhes manter o 

principio de sua confiança firme ate ao fim.O Senhor declarou que a historia do passado repetir-se-á ao 
entrarmos na obra finalizadora. Toda verdade que Ele deu para estes últimos dias deve ser proclamada 

ao mundo. Toda coluna por Ele estabelecida deve ser avigorada. Não podemos desviar-nos agora do 
fundamento estabelecido por Deus. Não podemos agora entrar em nenhuma nova organização; pois 

isto significaria apostasia da verdade.” — {Manuscrito 129,1905. ME2, 390.} 
 

Evangelismo, página 196, parágrafo 2: 
 “A profecia, o alicerce de nossa fé — Os ministros devem apresentar a firme palavra da profecia como 
o fundamento da fé dos adventistas do sétimo dia. As profecias de Daniel e Apocalipse devem ser 

cuidadosamente estudadas e, em ligação com elas, as palavras: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.” João 1:29.” – {Ev 196.2} 
 
Manuscrito 62, 1905. Conselhos aos idosos, página 21, parágrafo 1 e 2: 
 “As mensagens que recebemos do Céu são verdadeiras e fiéis. Quando alguém se esforça para 

introduzir novas teorias que não são a verdade, os ministros de Deus devem advertir claramente contra 

elas, mostrando onde, se recebidas, influenciariam o povo de Deus. Os que receberam a luz da verdade 

presente não deveriam ser facilmente enganados, nem se deixarem desviar do caminho verdadeiro, 

enveredando por estranhos. Os atalaias devem estar atentos para discernir o resultado de todo o 

arrazoamento enganoso, porque surgirão sérios erros para desviarem o povo de Deus. ...” – {CId 21.1} 
 
Quando surgirem pessoas querendo mover um ponto ou pilar do fundamento que Deus estabeleceu 
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pelo Seu Santo Espírito, deixem falar claramente os idosos que foram pioneiros em nossa obra, e que 

falem também aqueles que já estão mortos, reimprimindo seus artigos em nossos periódicos. Juntem-se 

os raios da divina luz dada por Deus para guiar Seu povo passo a passo no caminho da verdade. Esta 
verdade resistirá às provas do tempo e da tormenta. — Manuscrito 62, 1905. – {CId 21.2} 

 

Carta 111a, 1904. Conselhos aos idosos, página 24, parágrafo 1 e 2:  
“Os ministros idosos devem ser tratados cuidadosa e carinhosamente. Não podemos dispensar qualquer 

deles. O Senhor deseja que eles se ajudem uns aos outros e se regozijem nEle. Esses guerreiros 

experimentados devem fortalecer a fé do povo de Deus, contando suas experiências em conexão com o 

desenvolvimento da Sua obra. — Carta 111a, 1904. – {CId 24.1} 

 

... Muito desejo que os velhos soldados, encanecidos no serviço do Mestre, continuem a apresentar seu 

testemunho incisivo, para que os mais novos na fé compreendam que as mensagens que o Senhor nos 
deu no passado são muito importantes neste período da história da Terra. Nossa experiência passada 
não perdeu um jota de sua força. Dou graças a Deus por todo jota e til da Palavra Sagrada. Eu não 

desejaria recuar das partes difíceis de nossa experiência.” – {CId 24.2} 

 

GCB, Terceiro Trimestre, 1900, pág. 164. Conselhos aos idosos, página 25, parágrafo 
4: 
 “Os que entram na obra mais tarde e encontram as coisas prontas nas suas mãos, deveriam pelo menos 

esforçar-se para pagar o débito que têm para com o Senhor e os obreiros que viveram antes deles, 

levando a verdade para novos territórios, até que chegue a todas as nações, tribo língua e povo. Em 
todos os países se devem despertar homens e mulheres para levar avante a mesma obra começada 
pelos que foram postos de lado pelo descanso. A memória desses pioneiros deve ser conservada e, dos 

tesouros da sua experiência, os obreiros de hoje devem aprender a passar de uma linha do trabalho 

avançado para outra, seguindo os métodos declarados pelo Espírito Santo em harmonia com Deus e 

sustentando os princípios ordenados na Palavra, levando o combate ativo a novos campos. — GCB, 

Terceiro Trimestre, 1900, pág. 164. – {CId 25.4} 

 

O Grande Conflito, página 405, parágrafo 2: 
 “De igual maneira, Miller e seus companheiros cumpriram a profecia e proclamaram a mensagem que a 

Inspiração predissera, mas não o teriam feito se tivessem compreendido completamente as profecias 

que indicavam o seu desapontamento e outra mensagem a ser pregada a todas as nações antes que o 

Senhor viesse. As mensagens do primeiro e segundo anjos foram dadas no tempo devido e cumpriram a 

obra a que foram por Deus designadas.” {GC 405.2} 

 

Conselhos para Igreja, página 58, parágrafo 5:  
“Os três anjos de Apocalipse 14 representam o povo que aceita a luz das mensagens de Deus, e vão 
como agentes Seus fazer soar a advertência por toda a extensão e largura da Terra. Cristo declara a 

Seus seguidores: “Vós sois a luz do mundo”. Mateus 5:14. A toda pessoa que aceita a Jesus, diz a cruz do 
Calvário: “Vede o valor da alma. ‘Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura’”. Marcos 
16:15. Não se deve permitir que coisa alguma impeça esta obra. É a obra mais importante para este 

mundo; deve ser de tão vasto alcance como a eternidade. O amor que Jesus manifestou pelas pessoas 

no sacrifício feito por sua redenção, atuará em todos os Seus seguidores.” — Testimonies for the Church 

5:455, 456. {CI 58.5} 

O Grande Conflito, página 401, parágrafo 3: 
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“De todos os grandes movimentos religiosos desde os dias dos apóstolos, nenhum foi mais livre de 
imperfeições humanas e dos enganos de Satanás do que o do outono de 1844. Mesmo hoje, depois de 
transcorridos muitos anos, todos os que participaram do movimento e que permanecem firmes na 
plataforma da verdade, ainda sentem a santa influência daquela obra abençoada, e dão testemunho 
de que ela foi de Deus.” {GC 401.3} 

Manuscripts Releases, volume 1, página 52 e 53: 

"2-3 anos estudando para estabelecer que elas eram verdadeiras, eu não quero ignorar ou soltar um elo 
na cadeia de evidências de que foi formado como, após a passagem do tempo em 1844, pequenas 
companhias de pesquisadores da verdade, se reuniram para estudar a Bíblia e pedir a Deus por luz e 
orientação .... a verdade, ponto por ponto, foi fixada em nossas mentes tão firmemente que não se 
podia duvidar .... a evidência dada em nossa experiência precoce tem a mesma força que teve então. A 
verdade é a mesma que sempre foi, e nenhum alfinete ou pilar pode ser movido a partir da estrutura 
da verdade. Aquilo que foi procurado por fora da Palavra, em 1844, 1845, e 1846 permanece a 
verdade de hoje em cada particular.” (To the Wahroonga Sanitarium Family, January 23, 1906.)[1MR 
52.1] 

“As verdades que nos são dadas após a passagem do tempo em 1844 são tão certas e imutáveis como 
quando o Senhor as deu a nós em resposta às nossas orações urgentes. As visões que o Senhor me tem 
dado são tão notáveis que nós sabemos que o que nós aceitamos é a verdade. Isso foi demonstrado 
pelo Espírito Santo. Luz, luz preciosa de Deus, estabeleceu os principais pontos de nossa fé como nós a 
seguramos hoje.” (Letter 50, 1906, pp. 1, 2. (To Elder W. W. Simpson, January 30, 1906.) [1MR 53.2] 

Î A verdade é a mesma que sempre foi, e nenhum alfinete ou pilar pode ser movido a partir da 
estrutura da verdade. Aquilo que foi procurado por fora da Palavra, em 1844, 1845, e 1846 
permanece a verdade de hoje em cada particular. 

Manuscript Releases, volume 15, 371: 

“As verdades que recebemos em 1841, ‘42, ‘43 e ‘44 devem agora ser estudadas e proclamadas. As 
mensagens do primeiro, segundo e terceiro anjos, serão proclamadas com alta voz no futuro. Elas 
serão dadas com determinação sincera e no poder do Espírito.” Manuscript Releases, volume 15, 371. 

 

3.1) A MENSAGEM DO ALTO CLAMOR 
Manuscript Releases, volume 21, 437:  
“O tempo de prova está sobre nós. Devemos construir sobre a Rocha que irá resistir à tempestade do 
teste e provação. Ao vermos o cumprimento da profecia, nós sabemos que o fim de todas as coisas está 
próximo. Apresente os eternos princípios da verdade. Mostre o que a Palavra de Deus declara que terá 
lugar nessa terra. O Deus que deu a Daniel instrução sobre as cenas finais da história da terra irá 
certamente confirmar o testemunho de Seus servos no tempo determinado em que eles derem o alto 
clamor.” 
“ Todas as mensagens dadas de 1840-1844 devem ser feitas ativas agora , pois há muitas pessoas que 
perderam os seus objetivos. As mensagens devem ir para todas as igrejas.” Cristo disse, ‘Mas bem-
aventurados os vossos olhos, porque veem, e os vossos ouvidos, porque ouvem. Porque em verdade vos 
digo que muitos profetas e justos desejaram ver o que vós vedes e não o viram, e ouvir o que vós ouvis, 
e não o ouviram.’ *Mat 13:16, 17+. 
“ Bem-aventurados os olhos que viram as coisas que foram vistas em 1843 e 1844.” A mensagem foi 
dada. E não deve haver demora em repetir a mensagem , por que os sinais dos tempos estão a cumprir, 
o trabalho de fechamento deve ser feito. Um grande trabalho será feito em um curto tempo. Uma 
mensagem em breve será dada pelos escolhidos de Deus que aumentará em um alto clamor . Em 
seguida Daniel estará em seu lote, para dar o seu testemunho.”  
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Mensagens Escolhidas, volume 1, página 362, parágrafo 4 até página 363, parágrafo 
1: 
“Que todos os que alegam crer que o Senhor virá em breve, examinem as Escrituras, como nunca 
dantes; pois Satanás está resolvido a tentar todos os artifícios possíveis para manter em trevas as almas, 
e cegar a mente aos perigos dos tempos em que vivemos. Tome todo crente a Bíblia com oração 
fervorosa, para que seja esclarecido pelo espírito Santo, quanto ao que é a verdade, a fim de que possa 
conhecer mais de Deus e de Jesus Cristo, a quem enviou. Buscai a verdade como a tesouros 
escondidos, e decepcionai o inimigo. O tempo de prova está exatamente diante de nós, pois o alto 
clamor do terceiro anjo já começou na revelação da justiça de Cristo, o Redentor que perdoa os 
pecados. Este é o princípio da luz do anjo cuja glória há de encher a Terra. Pois é a obra de cada um a 
quem veio a mensagem de advertência, exaltar a Jesus e apresentá-Lo ao mundo como foi revelado 
em tipos, prefigurado em símbolos, manifestado nas revelações dos profetas, patenteado nas lições 
dadas aos Seus discípulos e nos maravilhosos milagres operados em benefício dos filhos dos homens. 
Examinai as Escrituras, pois são elas que testificam dEle. {ME1 362.4} 
Se quiserdes ficar firmes através do tempo de angústia, tereis de conhecer a Cristo e apropriar-vos do 
dom de Sua justiça, que Ele atribui ao pecador arrependido. — The Review and Herald, 22 de Novembro 
de 1892. {ME1 363.1} 
 
 

Review and Herald, 14 de abril de 1903 Par. 35:  
 “O aviso chegou: Nada deve ser permitido entrar que perturbe o fundamento da fé sobre a qual temos 
construído desde que a mensagem veio em 1842, 1843 e 1844 . Eu estava nesta mensagem, e desde 
então eu tenho estado em pé diante do mundo, fiel à luz que Deus nos deu. Não nos propomos tirar os 
nossos pés para fora da plataforma em que foram colocados ao buscarmos dia a dia ao Senhor com 
oração fervorosa, em busca de luz. Você acha que eu poderia abandonar a luz que Deus me deu? Ela é 
como a Rocha Eterna .”  
 
Cristo Triunfante, página 373 
“A proclamação da primeira, segunda e terceira mensagens angélicas foi demarcada pela Palavra da 
Inspiração. Nem uma estaca ou prego se deve remover . Nenhuma autoridade humana tem mais direito 
de mudar a posição dessas mensagens do que de substituir o Antigo Testamento pelo Novo. O Antigo 
Testamento é o evangelho em figuras e símbolos. O Novo Testamento é a realidade. Um é essencial ao 
outro. O Antigo Testamento apresenta lições dos lábios de Cristo, e essas lições não perderam sua força 
em nenhum sentido. {CT 373.2} 
  
A primeira e a segunda mensagens (Apocalipse 14:68) foram dadas em 1843, 1844 , e estamos agora 
sob a proclamação da terceira; mas todas as três mensagens devem ainda ser proclamadas. É tão 
essencial agora, como sempre o foi, que sejam repetidas àqueles que estão em busca da verdade. 
Mediante a pena e a voz devemos fazer soar a proclamação, mostrando sua ordem e a aplicação das 
profecias que nos levam à terceira mensagem angélica. Não pode haver uma terceira sem a primeira e a 
segunda.” ... {CT 373.3} 
 

The 1888 Materials, 423: 
“O mundo é a segunda Sodoma, o fim está bem diante de nós; e não é racional pensar que não há 
nenhuma mensagem para preparar um povo para levantar na preparação para o dia do Senhor? Por 
que há tão pouco discernimento? Tão pouca profundidade, fervor, trabalho sincero? Por que há 
tantos recuando? Por que há um contínuo grito de paz e segurança, e ninguem indo no sentido de 
obedecer os mandamentos do Senhor? Está a mensagem do terceiro anjo a extiguir-se em trevas, ou a 
iluminar toda a terra com sua glória? Está a luz do espírito de Deus para ser extinto, e a igreja a ser 
deixada tão destituída da graça de Cristo como os montes de Gilboa foram de orvalho e chuva? 
Certamente todos precisam adimitir que é o tempo que uma vivificante, celestial influência deve ser 
trazida sobre nossas igrejas. Este é o tempo em que descrença, orgulho, amor pela supremacia, vis 
suspeitas, depreciação do trabalho dos outros, licenciosidade, e hipocrisia devem sair de nossas 
fileiras.” The 1888 Materials, 423. 
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Î “Todas as mensagens dadas de 1840 a 1844 devem ser feitas ativas agora”. Vamos entender 
adiante algumas mensagens que  foram dadas nesse período e o que essas mensagens 
produziam na vida das pessoas. 

 

3.2) 1840 
Testemunhos para a Igreja, volume 1, página 14 e 15: 
 “Em Março de 1840, Guilherme Miller visitou Portland, Maine, e fez uma série de pregações sobre a 
segunda vinda de Cristo, que produziram grande sensação. A Igreja Cristã da rua Casco, onde foram 
realizadas, esteve repleta dia e noite. As reuniões não foram acompanhadas de uma agitação tola, 
mas profunda solenidade se apoderava do espírito dos ouvintes. Não somente na cidade se 
manifestou grande interesse, pois pessoas do campo afluíam dia após dia, trazendo cestas com seu 
lanche, e permanecendo desde a manhã até ao final da reunião da noite. {T1 14.1} 
Em companhia de minhas amigas, assisti a essas reuniões e ouvi o alarmante anúncio da volta de 
Cristo para 1843, apenas um poucos anos no futuro. O Sr. Miller apresentou as profecias com uma 
precisão que convencia o coração dos ouvintes. Detinha-se a tratar dos períodos proféticos, e 
apresentava muitas provas para confirmar seu ponto de vista. Seus apelos e advertências, solenes e 
poderosos, feitos àqueles que não se achavam preparados, deixavam assustada a multidão. {T1 14.2} 
Efetuaram-se reuniões especiais em que os pecadores podiam ter oportunidade de buscar a seu 
Salvador e preparar-se para os terríveis acontecimentos que breve ocorreriam. Terror e convicção 
espalharam-se por toda a cidade. Realizavam-se reuniões de oração, e havia um despertamento geral 
entre as várias denominações; pois todos sentiam, uns mais e outros menos, a influência do ensino da 
próxima vinda de Cristo. {T1 14.3} 
Quando os pecadores foram convidados a ir à frente, para o lugar daqueles que desejavam auxílio 
cristão especial, centenas atenderam ao apelo. E eu me coloquei entre os que buscavam aquele auxílio. 
Pensava, porém, que jamais me poderia tornar digna de ser chamada filha de Deus. A falta de 
confiança própria e a convicção de que seria impossível fazer com que alguém compreendesse meus 
sentimentos, impediam-me de buscar conselho e auxílio de minhas amigas cristãs. Assim, vagueava 
desnecessariamente em trevas e desespero, enquanto elas, sem conhecer o meu íntimo, ignoravam 
completamente o meu estado. {T1 14.4} 
Certa noite, meu irmão Roberto e eu estávamos voltando para casa, após um encontro onde havíamos 
ouvido a mais impressionante palestra sobre o vindouro reino de Cristo, seguida de um fervoroso e 
solene apelo dirigido a cristãos e pecadores, rogando-lhes que se preparassem para o Juízo e a vinda 
do Senhor. Meu coração agitou-se pelo que ouvi. E tão profunda foi minha convicção, que temi não 
ser poupada pelo Senhor. {T1 15.1} 
Estas palavras ressoavam-me aos ouvidos: “O grande dia do Senhor está perto”! Sofonias 1:14. “Quem 
subsistirá, quando Ele aparecer?” Malaquias 3:2. A linguagem do meu coração era: “Poupa-me, ó 
Senhor, através da noite! Não me leves em meus pecados; tem piedade de mim; salva-me.” Pela 
primeira vez, tentei explicar meus sentimentos a meu irmão Roberto, que era dois anos mais velho do 
que eu. Disse-lhe que não me atrevia a repousar ou dormir até que soubesse que Deus havia 
perdoado meus pecados.” {T1 15.2} 
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3.3) 1842 
Testemunhos para a Igreja, volume 1, página 21 e 22:  
“Em Junho de 1842, o Sr. Miller fez a sua segunda série de conferências em Portland. Considerei 
grande privilégio haver assistido a essas conferências, pois eu caíra em desânimo e não me sentia 
preparada para encontrar-me com meu Salvador. Essa segunda série criou na cidade muito mais 
agitação do que a primeira. Com poucas exceções, as várias denominações fecharam as portas de suas 
igrejas ao Sr. Miller. Muitos pregadores, nos vários púlpitos, procuravam expor os pretensos erros 
fanáticos do conferencista; mas multidões de ouvintes ansiosos assistiam a suas reuniões, e, por falta 
de lugar, muitos ficavam sem poder entrar. {T1 21.1} 
A congregação ficava silenciosa e atenta, contrariamente ao seu hábito. O estilo de pregar do Sr. Miller 
não era floreado nem retórico. Ele apresentava fatos claros e surpreendentes que arrancavam os 
ouvintes de sua despreocupada indiferença. No decorrer da pregação, confirmava suas declarações e 
teorias com provas das Escrituras. Acompanhava suas palavras um poder convincente que parecia 
assinalá-las como a linguagem da verdade. {T1 21.2} 
Ele era cortês e simpático. Quando todos os assentos na casa estavam ocupados, e a plataforma e 
lugares em redor do púlpito pareciam literalmente cheios, eu o via sair do púlpito, descer à nave e 
tomar pela mão algum idoso ou idosa e achar-lhes um assento, voltando então e reatando o fio do seu 
discurso. Era, na verdade, justamente chamado “Pai Miller”; pois exercia cuidado vigilante sobre os que 
estavam sob o seu ministério. Era afetuoso em seu modo de agir, dotado de disposição jovial e coração 
terno. {T1 21.3} 
Como orador era interessante, e suas exortações tanto a cristãos professos como aos impenitentes 
eram apropriadas e poderosas. Algumas vezes, uma solenidade tão assinalada, a ponto de ser 
comovente, apoderava-se de suas reuniões. Muitos se rendiam à convicção do Espírito de Deus. 
Homens de cabelos grisalhos e senhoras idosas procuravam com passos trêmulos o lugar dos que 
desejavam auxílio espiritual especial; aqueles que se achavam na força da idade madura, os jovens e 
crianças, eram profundamente abalados. Gemidos e vozes de choro e de louvor misturavam-se no 
período da oração. {T1 22.1} 
Cri nas solenes palavras proferidas pelo servo de Deus, e doía-me o coração quando eram combatidas 
ou delas se zombava. Eu assistia freqüentemente às reuniões e cria que Jesus devia logo vir nas 
nuvens do céu; o que me preocupava, porém, era estar ponta para O encontrar. Eu pensava 
constantemente no assunto da santidade do coração. Acima de todas as coisas anelava obter essa 
grande bênção, e crer que eu era inteiramente aceita por Deus.” {T1 22.2} 

 

 
3.4) 1840-1844 

O Grande Conflito, página 335-342:  
“No mesmo tempo especificado, a Turquia, por intermédio de seus embaixadores, aceitou a proteção 
das potências aliadas da Europa, e assim se pôs sob a direção de nações cristãs. O acontecimento 
cumpriu exatamente a predição. Quando isto se tornou conhecido, multidões se convenceram da 
exatidão dos princípios de interpretação profética adotados por Miller e seus companheiros, e 
maravilhoso impulso foi dado ao movimento do advento. Homens de saber e posição uniram-se a 
Miller, tanto para pregar como para publicar suas opiniões, e de 1840 a 1844 a obra estendeu-se 
rapidamente. {GC 335.1} 
Guilherme Miller possuía grandes dotes intelectuais, disciplinados pela meditação e estudo; e a estes 
acrescentava a sabedoria do Céu, pondo-se em ligação com a Fonte da sabedoria. Era um homem de 
verdadeiro valor, que inspirava respeito e estima onde quer que a integridade de caráter e a 
excelência moral fossem apreciadas. Unindo a verdadeira bondade de coração à humildade cristã e ao 
poder do domínio próprio, era atento e afável para com todos, pronto para ouvir as opiniões de 
outrem e pesar seus argumentos. Sem paixão ou excitação, aferia todas as teorias e doutrinas pela 
Palavra de Deus; e seu raciocínio sadio e o profundo conhecimento das Escrituras habilitavam-no a 
refutar o erro e desmascarar a falsidade. {GC 335.2} 
Todavia, não prosseguiu ele o seu trabalho sem tenaz oposição. Como acontecera com os primeiros 
reformadores, as verdades que apresentava não eram recebidas favoravelmente pelos ensinadores 
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populares da religião. Não podendo manter sua atitude pelas Escrituras, viam-se obrigados a recorrer 
aos ditos e doutrinas de homens, às tradições dos pais da igreja. A Palavra de Deus, porém, era o 
único testemunho aceito pelos pregadores da verdade do advento. “A Bíblia, e a Bíblia só”, era a sua 
senha. A falta de argumentos das Santas Escrituras, por parte dos oponentes, supriam-na eles pelo 
ridículo e o escárnio. Empregavam tempo, meios e talentos para difamar aqueles cuja única falta era 
esperar com alegria a volta de seu Senhor, e esforçar-se por viver vida santa e exortar aos demais a 
prepararem-se para o Seu aparecimento. {GC 335.3} 
Diligentes esforços se faziam para que o espírito do povo fosse desviado do assunto referente ao 
segundo advento. Procurava-se dar a impressão de que estudar as profecias que se referem à vinda de 
Cristo e ao fim do mundo, fosse pecado, algo de que os homens deveriam envergonhar-se. Assim, o 
ministério popular minava a fé na Palavra de Deus. Seu ensino tornava os homens incrédulos, e muitos 
tomaram a liberdade de andar conforme seus próprios desejos ímpios. Então os autores desse mal 
atribuíram-no todo aos adventistas. {GC 336.1} 
Se bem que Miller conseguisse ter casas repletas de ouvintes inteligentes e atentos, seu nome era raras 
vezes mencionado pela imprensa religiosa, exceto para fins de acusação e ridículo. Os descuidados e 
ímpios, tornando-se audazes pela atitude dos ensinadores religiosos, recorriam aos epítetos infamantes, 
graçolas vis e blasfemas, em seu esforço de amontoar o ultraje sobre ele e sua obra. O homem de 
cabelos grisalhos, que deixara o lar confortável para viajar a expensas próprias, de cidade em cidade, de 
vila em vila, labutando incessantemente a fim de levar ao mundo a solene advertência do juízo próximo, 
era vilmente acusado de fanático, mentiroso e patife explorador. {GC 336.2} 
O ridículo, a falsidade, o insulto acumulados sobre ele, provocaram indignados protestos, mesmo por 
parte da imprensa secular. “Tratar um assunto de tão imponente majestade e terríveis conseqüências”, 
com leviandade e linguagem baixa, declaravam mesmo homens mundanos ser “não meramente brincar 
com os sentimentos de seus propagadores e advogados”, mas “fazer zombaria do dia de juízo, 
escarnecer da própria Divindade, e desdenhar os terrores de Seu tribunal.” — Bliss. {GC 336.3} 
O instigador de todo mal procurava não somente contrariar o efeito da mensagem do advento, mas 
destruir o próprio mensageiro. Miller fazia aplicação prática da verdade das Escrituras ao coração de 
seus ouvintes, reprovando-lhes os pecados e perturbando-lhes a satisfação própria; e suas palavras 
claras e incisivas despertaram inimizade. A oposição manifestada pelos membros da igreja à sua 
mensagem, animava as classes inferiores a irem mais longe; e conspiraram alguns dos inimigos para 
tirar-lhe a vida quando saísse do local da reunião. Santos anjos, porém, estavam na multidão, e um 
deles, certa vez, sob a forma de homem, tomou o braço desse servo do Senhor e pô-lo a salvo da turba 
enfurecida. Sua obra ainda não estava terminada, e Satanás e seus emissários viram seus planos 
frustrados. {GC 336.4} 
A despeito de toda a oposição, o interesse no movimento adventista continuou a aumentar. As 
congregações cresceram das dezenas e centenas para milhares. Grande aumento houve nas várias 
igrejas, mas depois de algum tempo se manifestou o espírito de oposição a esses conversos, e as 
igrejas começaram a tomar providências disciplinares contra os que tinham abraçado as opiniões de 
Miller. Este ato provocou uma resposta de sua pena, em escrito dirigido aos cristãos de todas as 
denominações, insistindo em que, se suas doutrinas eram falsas, se lhe mostrasse o erro pelas 
Escrituras. {GC 337.1} 
“Que temos nós crido”, disse ele, “que não nos tenha sido ordenado pela Palavra de Deus, a qual, vós 
mesmos o admitis, é a regra e a única regra de nossa fé e prática? Que temos nós feito que provocasse 
tão virulentas acusações contra nós, do púlpito e da imprensa, e vos desse motivo justo para excluir-
nos [os adventistas] de vossas igrejas e comunhão?” “Se estamos errados, peço mostrar-nos em que 
consiste nosso erro. Mostrai-nos, pela Palavra de Deus, que estamos enganados. Temos sido bastante 
ridicularizados; isso nunca nos poderá convencer de que estamos em erro; a Palavra de Deus, 
unicamente, pode mudar nossas opiniões. Chegamos às nossas conclusões depois de refletir 
maduramente e muito orar, e ao vermos sua evidência nas Escrituras.” — Bliss. {GC 337.2} 
Século após século as advertências que Deus enviou ao mundo por Seus servos foram recebidas com 
igual incredulidade e descrença. Quando a iniqüidade dos antediluvianos O moveu a trazer o dilúvio 
sobre a Terra, primeiramente Ele lhes fez saber Seu propósito, para que pudessem ter oportunidade 
de abandonar seus maus caminhos. Durante cento e vinte anos lhes soou aos ouvidos o aviso para 
que se arrependessem, não acontecesse manifestar-se a ira de Deus a fim de destruí-los. A mensagem 
parecia-lhes, porém, uma história ociosa, e nela não creram. Fazendo-se audaciosos em sua 
impiedade, caçoavam do mensageiro de Deus, recebiam frivolamente seus apelos e até o acusavam 
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de presunção. Como ousa um homem levantar-se contra todos os grandes da Terra? Se a mensagem 
de Noé era verdadeira, por que todo o mundo não o viu e creu? A Palavra de um homem contra a 
sabedoria de milhares! Não queriam dar crédito ao aviso, nem buscar refúgio na arca. {GC 337.3} 
Escarnecedores apontavam para as coisas da Natureza — a sucessão invariável das estações, o céu azul 
que nunca havia derramado chuva, os campos verdejantes refrescados pelo brando orvalho da noite — 
e exclamavam: “Fala ele parábolas?” Desdenhosamente declaravam ser o pregador da justiça um 
rematado fanático; e continuavam mais avidamente na busca de prazeres, mais decididos em seus maus 
caminhos do que nunca dantes. Mas a incredulidade que alimentavam não impediu o acontecimento 
predito. Deus suportou por muito tempo sua iniqüidade, dando-lhes ampla ocasião para o 
arrependimento; ao tempo designado, porém, os juízos do Senhor caíram sobre os que haviam rejeitado 
Sua misericórdia. {GC 338.1} 
Cristo declara que existirá idêntica incredulidade no tocante à Sua segunda vinda. Como os 
contemporâneos de Noé não o conheceram, “até que veio o dilúvio e os levou a todos, assim será 
também”, nas palavras de nosso Salvador “a vinda do Filho do homem.” Mateus 24:39. Quando o 
professo povo de Deus se estiver unindo com o mundo, vivendo como vivem os do mundo, e com eles 
gozando de prazeres proibidos; quando o luxo do mundo se tornar o luxo da igreja; quando os sinos 
para casamentos estiverem a tocar, e todos olharem para o futuro esperando muitos anos de 
prosperidade temporal, subitamente então, como dos céus fulgura o relâmpago, virá o fim de suas 
resplendentes visões e esperanças ilusórias. {GC 338.2} 
Assim como Deus enviou Seu servo para advertir o mundo do dilúvio a vir, enviou também 
mensageiros escolhidos para tornar conhecida a proximidade do juízo final. E como os 
contemporâneos de Noé se riam com escárnio das predições do pregador da justiça, assim, no tempo 
de Miller, muitos, mesmo dentre o povo professo de Deus, zombavam das palavras de advertência. 
{GC 339.1} 
E por que foram a doutrina e pregação da segunda vinda de Cristo tão mal recebidas pelas igrejas? Ao 
passo que para os ímpios o advento do Senhor traz miséria e desolação, para os justos está repleto de 
alegria e esperança. Esta grande verdade tem sido o consolo dos fiéis de Deus através de todos os 
séculos. Por que se tornou ela, como seu Autor, “uma pedra de tropeço e rocha de escândalo” a Seu 
povo professo? Foi nosso Senhor mesmo que prometeu a Seus discípulos: “Se Eu for, e vos preparar 
lugar, virei outra vez, e vos levarei para Mim mesmo.” João 14:3. Foi o compassivo Salvador que, 
antecipando-Se aos sentimentos de solidão e tristeza de Seus seguidores, incumbiu anjos de confortá-
los com a certeza de que Ele viria outra vez, em pessoa, assim como fora para o Céu. Estando os 
discípulos a olhar atentamente para cima a fim de apanhar o último vislumbre dAquele a quem 
amavam, sua atenção foi despertada pelas palavras: “Varões galileus, por que estais olhando para o 
céu? Esse Jesus, que dentre vós foi recebido em cima no Céu, há de vir assim como para o Céu O vistes 
ir.” Atos 1:11. Pela mensagem do anjo acendeu-se de novo a esperança. Os discípulos “tornaram com 
grande júbilo para Jerusalém. E estavam sempre no templo, louvando e bendizendo a Deus.” Lucas 
24:52, 53. Não se regozijavam porque Jesus deles Se houvesse separado, e tivessem sido deixados a 
lutar com as provações e tentações do mundo, mas por causa da certeza dada pelo anjo de que Ele viria 
outra vez. {GC 339.2} 
A proclamação da vinda de Cristo deveria ser agora, como quando fora feita pelos anjos aos pastores de 
Belém, boas novas de grande alegria. Os que realmente amam ao Salvador saudarão com alegria o 
anúncio baseado na Palavra de Deus, de que Aquele em quem se centralizam as esperanças de vida 
eterna, vem outra vez, não para ser insultado, desprezado e rejeitado, como se deu no primeiro 
advento, mas com poder e glória, para remir Seu povo. Os que não amam o Salvador é que não desejam 
Sua vinda; e não poderá haver prova mais conclusiva de que as igrejas se afastaram de Deus do que a 
irritação e a animosidade despertada por esta mensagem enviada pelo Céu.” {GC 339.3} 
Os que aceitaram a doutrina do advento aperceberam-se da necessidade de arrependimento e 
humilhação perante Deus. Muitos haviam por longo tempo vacilado entre Cristo e o mundo; agora 
compreendiam que era tempo de assumir atitude decisiva. “As coisas da eternidade assumiam para eles 
uma desusada realidade. O Céu se lhes aproximava, e sentiam-se culpados perante Deus.” — Bliss. Os 
cristãos despertaram para nova vida espiritual. Compenetraram-se de que o tempo era breve, de que o 
que tinham a fazer pelos seus semelhantes deveria fazer-se rapidamente. A Terra retrocedia, a 
eternidade parecia abrir-se perante eles, e a alma, com tudo que diz respeito à sua felicidade ou miséria 
eterna, sentia eclipsar-se todo o objetivo mundano. O Espírito de Deus repousava sobre eles 
conferindo poder aos fervorosos apelos que faziam a seus irmãos e aos pecadores, a fim de se 
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prepararem para o dia de Deus. O testemunho silencioso de sua vida diária era constante reprovação 
aos membros das igrejas, seguidores de formalidades e destituídos de consagração. Estes não 
desejavam ser perturbados em sua procura de prazeres, seu desejo de ganho e ambição de honras 
mundanas. Daí a inimizade e a oposição suscitadas contra a fé no advento e contra os que a 
proclamavam. {GC 340.1} 
Como se verificassem irrefutáveis os argumentos baseados nos períodos proféticos, os oponentes se 
esforçaram por desacoroçoar a investigação deste assunto, ensinando que as profecias estavam 
fechadas. Assim seguiram os protestantes nas pegadas dos romanistas. Enquanto a igreja papal 
privava da Bíblia o povo, as igrejas protestantes alegavam que uma parte importante da Palavra 
Sagrada — parte que apresentava verdades especialmente aplicáveis ao nosso tempo — não podia ser 
compreendida. {GC 340.2} 
Pastores e povo declaravam que as profecias de Daniel e do Apocalipse eram mistérios 
incompreensíveis. Cristo, porém, chamou a atenção de Seus discípulos para as palavras do profeta 
Daniel, relativas aos acontecimentos a ocorrerem na época deles, e disse: “Quem lê, entenda.” Mateus 
24:15 (TB). E a afirmação de que o Apocalipse é um mistério, que não pode ser compreendido, é 
contradita pelo próprio título do livro: “Revelação de Jesus Cristo, a qual Deus Lhe deu para mostrar a 
Seus servos as coisas que brevemente devem acontecer. ... Bem-aventurado aquele que lê, e os que 
ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão escritas; porque o tempo está 
próximo.” Apocalipse 1:1-3. {GC 341.1} 
Diz o profeta: “Bem-aventurado aquele que lê” — há os que não querem ler; a bênção não é para estes. 
“E os que ouvem” — há alguns, também, que se recusam a ouvir qualquer coisa relativa às profecias; a 
bênção não é para esta classe. “E guardam as coisas que nela estão escritas” — muitos se recusam a 
atender às advertências e instruções contidas no Apocalipse; nenhum desses pode pretender a bênção 
prometida. Todos os que ridicularizam os assuntos da profecia, zombando dos símbolos ali solenemente 
dados, todos os que se recusam a reformar a vida e preparar-se para a vinda do Filho do homem, não 
serão abençoados. {GC 341.2} 
Em vista do testemunho da Inspiração, como ousam os homens ensinar que o Apocalipse é um mistério, 
fora do alcance da inteligência humana? É um mistério revelado, um livro aberto. O estudo do 
Apocalipse encaminha o espírito às profecias de Daniel, e ambos apresentam importantíssimas 
instruções, dadas por Deus ao homem, relativas a fatos a acontecerem no final da história deste mundo. 
{GC 341.3} 
Foram reveladas a João cenas de profundo e palpitante interesse na experiência da igreja. Viu ele a 
posição, os perigos, os conflitos e o livramento final do povo de Deus. Ele registra as mensagens finais 
que devem amadurecer a seara da Terra, sejam os molhos para o celeiro celeste, ou os feixes para os 
fogos da destruição. Assuntos de vasta importância lhe foram desvendados, especialmente para a 
última igreja, a fim de que os que volvessem do erro para a verdade pudessem ser instruídos em relação 
aos perigos e conflitos que diante deles estariam. Ninguém necessita estar em trevas no que respeita 
àquilo que está para vir sobre a Terra. {GC 341.4} 
Por que, pois, esta dilatada ignorância com respeito a uma parte importante das Sagradas Escrituras? 
Por que esta relutância geral em pesquisar-lhes os ensinos? É o resultado de um esforço estudado do 
príncipe das trevas para esconder dos homens o que revela os seus enganos. Por esta razão, Cristo, o 
Revelador, prevendo a luta que seria ferida contra o estudo do Apocalipse, pronunciou uma bênção 
sobre os que lessem, ouvissem e observassem as palavras da profecia.” {GC 342.1} 

 
OBS: O Capítulo logo após esse texto é o capítulo 19- “Luz para os nossos dias”, 

extremamente importante para nós. 
 

 
3.5) ELLEN G. WHITE EM 1906: 

Manuscript Releases, volume 21, 436-438- “O Chamado pro Preparo para a Crise Final” 
“Dear Brother and Sister Farnsworth: 
I cannot sleep after twelve o’clock. I am encouraging souls to examine their own hearts and to seek 
counsel most earnestly from God. Now is the time for us to afflict our souls by fasting and prayer. We 
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cannot lay out the way in which the Lord will work, but we can follow the leadings and drawings of His 
Holy Spirit. We shall gain nothing by lifting up our souls unto vanity and in self-confidence. {Lt54-1906.1} 
This I am saying in the visions of the night in assemblies in Battle Creek. If ever the believers in Battle 
Creek needed the Holy Spirit’s guidance, it is now. They need the deep moving of the Spirit of God, that 
they may give the trumpet a certain sound. {Lt54-1906.2} 
Read the first eleven verses of the fortieth chapter of Isaiah. Present the truth in its power, as it is in 
Jesus. Keep the mind stayed on God and imbued with His Holy Spirit. Present the affirmative of truth. 
Stand on the platform of eternal truth. But do not accuse. Say nothing to arouse enmity and strife. 
{Lt54-1906.3} 
The truth, present truth for this time, will be meat in due season. Let plain, authoritative truth be 
presented with decided assurance, and in the spirit of love and kindness, that the Holy Spirit’s power 
may give force to the words spoken. You are surely where many souls have become confused. But 
Christ has promised, “Lo, I am with you alway, even unto the end.” We are to claim this promise. The 
Lord is not asleep, or indifferent to our faith, and He will give knowledge and grace to all who will 
humble their hearts before Him. {Lt54-1906.4} 
Have perfect faith in the promises of Christ. “Teach them,” He said, “all that I have commanded you.” 
The Lord has many precious souls in Battle Creek, and they need the very words of instruction that 
Christ has given for them. The gospel of Christ is full of love, rich in assurance and comfort. Every soul 
needs now to understand the foundation of his faith. In simple language and under the inspiration of 
the Holy Spirit, present the truth. We have the Word, that wonderful Book, which contains the very 
instruction needed at this time. {Lt54-1906.5} 
The testing time is right upon us. We must build upon the Rock that will stand the storm of test and 
trial. As we see the fulfilment of prophecy, we know that the end of all things is at hand. Present the 
eternal principles of truth. Show what the Word of God declares is to take place on this earth. The 
God who gave Daniel instruction regarding the closing scenes of this earth’s history will certainly 
confirm the testimony of His servants as at the appointed time they give the loud cry. {Lt54-1906.6} 
All the messages given from 1840 to 1844 are to be made forcible now; for there are many people 
who have lost their bearings. The messages are to go to all the churches. {Lt54-1906.7} 
Christ said, “Blessed are your eyes, for they see; and your ears; for they hear. For verily I say unto you, 
That many prophets and righteous men have desired to see those things which ye see, and have not 
seen them; and to hear those things which ye hear, and have not heard them.” Blessed are the eyes 
which saw the things that were seen in 1843 and 1844. The message was given. And there should be 
no delay in repeating the message; for the signs of the times are fulfilling; the closing work must be 
done. A great work will be done in a short time. A message will soon be given by God’s appointment 
that will swell into a loud cry. Then Daniel will stand in his lot, to give his testimony. {Lt54-1906.8} 
The attention of our churches must be aroused. We are standing upon the borders of the greatest 
event in the world’s history, and Satan must not have power over the people of God, causing them to 
sleep on. The Papacy will appear in its power. All must now arouse and search the Scriptures; for God 
will make known to His faithful ones what shall be in the last time. The word of the Lord is to come to 
His people in power. {Lt54-1906.9} 
The signs of the end are fast fulfilling. The time of trouble is very near us now. We are to be brought 
into strait places in a way in which we have not been brought heretofore. The time of trouble is near, 
and we are to awake to a realization of this. We are to be sure that our feet are in the narrow path. 
We need an experience that we have not yet had, that we may have the assurance that the God of all 
grace is a very present help in time of need. The time of trouble—trouble such as was not since there 
was a nation—is right upon us, and we are like the sleeping virgins. We are to awake and ask the Lord 
Jesus to place underneath us His everlasting arms and carry us through the time of trial before us. 
{Lt54-1906.10} 
Let us turn our attention away from unimportant things and give ourselves to God. We scarcely dream 
of the destroying angels that already are permitted to bring disaster and destruction in their path. Shall 
my life be spared to act a part in the closing scenes of this earth’s history? {Lt54-1906.11} 
How little we know of what is going on in heaven! What fearful indifference those on this earth show to 
eternal realities. Souls are unprepared for what is about to take place in our world; the warning must 
be given, the end of all things is at hand. {Lt54-1906.12} 
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Again I say to my ministering brethren in Battle Creek, Preach the Word. The last message of mercy is to 
be given to prepare a people to stand in these last days. Everything is to be shaken that can be shaken, 
that those things that cannot be shaken may remain. {Lt54-1906.13} 
This is what has been presented to me—that we are asleep and do not know the time of our 
visitation. But if we humble ourselves before God, and seek Him with the whole heart, He will be 
found of us.” {Lt54-1906.14} 
 
 

 

4) GUILHERME MILLER 
 
O Grande Conflito, página 320: 

 “Esforçando-se por deixar de lado todas as opiniões preconcebidas, dispensando comentários, 
comparou passagem com passagem, com o auxílio das referências à margem e da concordância. 
Prosseguiu no estudo de modo sistemático e metódico; começando com Gênesis, e lendo versículo 
por versículo, não ia mais depressa do que se lhe desvendava o sentido das várias passagens, de modo 
a deixá-lo livre de toda dificuldade. Quando encontrava algum ponto obscuro, tinha por costume 
compará-lo com todos os outros textos que pareciam ter qualquer referência ao assunto em 
consideração. Permitia que cada palavra tivesse a relação própria com o assunto do texto e, quando 
harmonizava seu ponto de vista acerca dessa passagem com todas as referências da mesma, deixava 
de ser uma dificuldade. Assim, quando quer que encontrasse passagem difícil de entender, achava 
explicação em alguma outra parte das Escrituras. Estudando com fervorosa oração para obter 
esclarecimentos da parte de Deus, o que antes parecia obscuro à compreensão agora se fizera claro. 
Experimentou a verdade das palavras do salmista: “A exposição das Tuas Palavras dá luz; dá 
entendimento aos símplices.” Salmos 119:130. {GC 320.1} 

Com intenso interesse estudou os livros de Daniel e Apocalipse, empregando os mesmos princípios de 
interpretação que para as demais partes das Escrituras; e descobriu, para sua grande alegria, que os 
símbolos proféticos podiam ser compreendidos. Viu que as profecias já cumpridas tiveram 
cumprimento literal; que todas as várias figuras, metáforas, parábolas, símiles, etc., ou eram 
explicados em seu contexto, ou os termos em que eram expressos se achavam entendidos 
literalmente. “Fiquei assim convencido”, diz ele, “de ser a Escritura Sagrada um conjunto de verdades 
reveladas, tão clara e simplesmente apresentadas que o viajante, ainda que seja um louco, não 
precisa errar.” — Bliss. Elo após elo da cadeia da verdade recompensava seus esforços, enquanto 
passo a passo divisava as grandes linhas proféticas. Anjos celestiais estavam a guiar-lhe o espírito e a 
abrir as Escrituras à sua compreensão.” 

 
Primeiros Escritos, página 232:  

“Anjos de Deus acompanhavam Guilherme Miller em sua missão. Ele era firme e denodado, 
proclamando destemidamente a mensagem a ele confiada.” 

 
Testemunhos para a Igreja, volume 1, página 21, parágrafo 2: 

 “A congregação ficava silenciosa e atenta, contrariamente ao seu hábito. O estilo de pregar do Sr. Miller 

não era floreado nem retórico. Ele apresentava fatos claros e surpreendentes que arrancavam os 

ouvintes de sua despreocupada indiferença. No decorrer da pregação, confirmava suas declarações e 
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teorias com provas das Escrituras. Acompanhava suas palavras um poder convincente que parecia 
assinalá-las como a linguagem da verdade.” 

 
4.1) O IMPACTO DA CRONOLOGIA BÍBLICA 

 
Cristo em Seu Santuário, página 52 a 53:  
““Outra espécie de prova que vivamente me impressionava o espírito”, diz ele, “era a cronologia das 
Escrituras. ... Notei que os acontecimentos preditos, que se haviam cumprido no passado, muitas 
vezes ocorreram dentro de um dado tempo. Os cento e vinte anos do dilúvio (Gênesis 6:3), os sete dias 
que o deviam preceder, com quarenta dias de chuva predita (Gênesis 7:4), os quatrocentos anos da 
permanência temporária da semente de Abraão (Gênesis 15:13), os três dias do sonho do copeiro-mor e 
do padeiro-mor (Gênesis 40:12-20), os sete anos de Faraó (Gênesis 41:28-54), os quarenta anos no 
deserto (Números 14:34), os três anos e meio de fome (1 Reis 17:1; ver Lucas 4:25); o cativeiro de 
setenta anos (Jeremias 25:11), os sete tempos de Nabucodonosor (Daniel 4:13-16), e as sete semanas, 
sessenta e duas semanas, e a semana, perfazendo setenta semanas, determinadas aos judeus (Daniel 
9:24-27) — são tempos que limitaram acontecimentos que antes eram apenas assuntos de profecia, 
cumprindo-se de acordo com as predições.” — Bliss.”  
 
“Quando, portanto, encontrou em seu estudo da Bíblia vários períodos cronológicos que segundo a sua 
compreensão dos mesmos, se estendiam até à segunda vinda de Cristo, não pôde senão considerá-los 
como os “tempos já dantes ordenados”, que Deus revelou a Seus servos. “As coisas encobertas”, diz 
Moisés, “são para o Senhor nosso Deus: porém, as reveladas são para nós e para nossos filhos para 
sempre” (Deuteronômio 29:29); e o Senhor declara pelo profeta Amós que “não fará coisa alguma, sem 
ter revelado o Seu segredo aos Seus servos, os profetas”. Amós 3:7. Assim, os que estudam a Palavra de 
Deus podem confiantemente esperar que encontrarão nas Escrituras da verdade, claramente indicado, 
o acontecimento mais estupendo a ocorrer na história da humanidade.  

 
Como eu estivesse plenamente convicto”, diz Miller, “de que ‘toda a Escritura divinamente inspirada é 
proveitosa’; de que ela não veio nunca pela vontade do homem, mas foi escrita ao serem homens 
santos inspirados pelo Espírito Santo (2 Pedro 1:21), e dada ‘para nosso ensino’, ‘para que pela paciência 
e consolação das Escrituras tenhamos esperança’, não poderia deixar de considerar porções 
cronológicas da Bíblia senão como uma parte da Palavra de Deus, e com tanto direito à nossa séria 
consideração como qualquer outra porção dela. Senti, pois, que, esforçando-me por compreender o que 
Deus em Sua misericórdia achou conveniente revelar-nos, eu não tinha direito de omitir os períodos 
proféticos.” — Bliss.  
 
William Miller, 16 de Novembro, 1842, JVHe, HST66.10! 
 “Eu tinha a Cruden's Concordance, que eu penso ser a melhor no mundo, então eu a peguei e 
juntamente com a minha Bíblia, sentei-me em minha escrivaninha, e não li nada além disso, exceto um 
pouco dos jornais, porque eu estava determinado a saber o que minha Bíblia dizia. Comecei em Genesis 
e li vagarosamente; e quando eu chegava a um texto que eu não conseguia entender, procurava pela 
Bíblia para descobrir o que ele significava. Depois de ter ido através da Bíblia dessa maneira, Oh, qual 
clara e gloriosa a verdade apareceu. Eu descobri o que eu tenho pregado a vocês. Eu estava satisfeito 
de que os sete tempos terminam em 1843. Então eu cheguei aos 2300 dias; eles trouxeram-me a 
mesma conclusão; mas eu não tinha ideia sobre descobrir quando o Salvador estaria vindo, e eu não 
conseguia acreditar nisso; mas a luz atingiu-me tão forçosamente que eu não sabia o que fazer. Agora, 
eu pensei, devo colocar esporas e culotes; não irei me adiantar à Bíblia, não falharei. O que quer que a 
Bíblia ensine, irei me firmar nisso.”  
 

William Miller no Advent Review and Sabbath Herald, 18 de Abril, 1854: 
 “A partir de um maior estudo das Escrituras, eu conclui que os sete tempos da  supremacia dos Gentios 
deve começar quando os Judeus deixam de ser uma nação  independente no cativeiro de Manassés, que 
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os melhores cronologistas atribuem a 677a.C;  que os 2300 dias começam com as setenta semanas, que 
os melhores cronologistas datam  de 457 a.C; e que os 1335 dias começam com a tirada do continuo, e o 
 estabelecimento da  abominação que faz desolar, [Daniel 12:11] deviam ser datados do 
estabelecimento da  supremacia Papal, após a tirada das abominações pagãs, e que, de acordo com os 
 melhores historiadores que consultei, deve ser datada por volta de 508 d.C. Computando  todos esses 
períodos proféticos a partir das várias datas atribuídas pelos melhores  cronologistas para os eventos 
que eles evidentemente devem ser computados, eles todos  devem terminar juntos, por volta de 1843, 
d.C. Eu fui então trazido, em 1818, ao final dos  meus dois anos de estudo das Escrituras, a solene 
conclusão, que em cerca de 25 anos, a  partir daquela época, todos os afazeres de nosso presente 
estado seriam encerrados . . .”   
 

Cristo em Seu Santuário, página 58:  
“Começou ele a apresentar suas opiniões em particular, quando se lhe oferecia oportunidade, orando 
para que algum ministro pudesse sentir a força das mesmas e dedicar-se à sua promulgação. Mas não 
pôde banir a convicção de que tinha um dever pessoal a cumprir, em fazer a advertência. Ocorriam-lhe 
sempre ao espírito as palavras: “Vai dizê-lo ao mundo, seu sangue requererei de tuas mãos.” Durante 
nove anos esperou, pesando-lhe sempre este fardo sobre a alma, até que em 1831 pela primeira vez 
expôs publicamente as razões de sua fé. ...  
 
Foi somente às solicitações de seus irmãos, em cujas palavras ele ouvia o chamado de Deus, que Miller 
consentiu em apresentar suas opiniões em público. Contava então cinqüenta anos de idade, não estava 
habituado a falar em público, e sentia-se oprimido a reconhecer sua incapacidade para a obra. Desde o 
princípio, porém, seus trabalhos para a salvação das almas foram abençoados de modo notável. Sua 
primeira conferência foi seguida de um despertamento religioso, no qual se converteram treze famílias 
inteiras, com exceção de duas pessoas. Foi imediatamente convidado a falar em outros lugares, e quase 
em toda parte seu trabalho resultava em avivamento da obra de Deus. Convertiam-se pecadores, 
cristãos eram despertados a maior consagração, e deístas e incrédulos reconheciam a verdade da Bíblia 
e da religião cristã. O testemunho daqueles entre os quais trabalhava, era: “Atingia a uma classe de 
espíritos fora da influência de outros homens.” — Bliss. Sua pregação era de molde a despertar o 
espírito público aos grandes temas da religião e sustar o crescente mundanismo e sensualidade da 
época.” 
 
 

5) PERIÓDICOS E PIONEIROS 
 
The Review and Herald, 25 de Maio de 1905.” O Outro Poder, 20: 
 “Deus concedeu-me luz quanto aos periódicos. Que luz é essa? Diz Ele que os mortos devem falar. 
Como? Suas obras os seguirão. Devemos repetir as palavras dos pioneiros em nossa obra, que sabiam o 
custo de buscar a verdade como a tesouros escondidos e que labutaram para estabelecer os 
fundamentos da obra. Avançaram passo a passo sob a influência do Espírito de Deus. Um a um esses 
pioneiros foram descansando no Senhor. A palavra que me foi dada é: Seja reproduzido tudo o que 
esses homens escreveram no passado... Mantenham perante o povo as verdades que são o fundamento 
da nossa fé... Devemos agora compreender quais são os pilares da nossa fé: as verdades que fizeram de 
nós o povo que somos, guiando-nos passo a passo.  
 
 
Olhando para o Alto, página 95 e 96:  
“Sinto-me profundamente preocupada com a atual situação. Devemos agora fazer o trabalho que 
deveria ter sido feito há muito tempo. Precisamos agir da mesma forma que o Senhor instruiu Moisés a 
agir na ocasião em que os filhos de Israel, após atravessarem o deserto, estavam acampados às margens 
do rio Jordão. Moisés foi instruído a relembrar o povo da atuação do Senhor em seu favor durante o 
período de vagueações pelo deserto. O registro desse acontecimento encontra-se no livro de 
Deuteronômio. {OP 95.5} 
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O registro da experiência vivida pelo povo de Deus no início da história de nosso trabalho deve ser 
publicado. Muitos dos que desde então aceitaram a verdade não conhecem a maneira como o Senhor 
atuou. A experiência de Guilherme Miller e seus companheiros, do capitão José Bates e dos pioneiros da 
mensagem adventista precisam ser mantidas diante de nosso povo. O livro do pastor Loughborough 
deve receber atenção. Nossos líderes têm de verificar o que pode ser feito para a circulação desse livro. 
{OP 96.1} 
 
Devemos estudar para descobrir a melhor maneira de começar a rememoração das experiências 
desde o início de nosso trabalho, ocasião em que nos separamos das igrejas e prosseguimos passo a 
passo na luz que Deus nos concedia. Depois disso, assumimos a posição de que a Bíblia, e somente a 
Bíblia, deveria ser o nosso guia; e jamais devemos afastar-nos dessa posição. Fomos testemunhas das 
manifestações maravilhosas do poder de Deus. Milagres ocorreram. Repetidas vezes, quando nos 
encontrávamos em situações difíceis, o poder de Deus manifestou-se em nosso favor.” — Carta 105, 
1903. {OP 96.2} 
 
 
[Bates Pamphlet #2] Second Advent Way Marks and High Heaps: 
“Matthew 25:5. “While the Bridegroom tarried they all slumbered and slept.” In overhauling our dead 
reckoning, and re-examining our past observations, we could discover no mistake. But we did discover 
one thing which was to us a clear explanation of our text, at the same time so simple that the most we 
could say about it was, that God had withholden our eyes from this point as he did the two disciples in 
company with Jesus at his resurrection. And this was that six months had yet to be added to the 
prophetic periods before we could make them out full and complete. For instance, we now could see 
clearly that it would take every hour of 457 B.C., and 1843 years after to fill up 2300 days or years; and 
so of the seven times of the Gentiles; 677 B. C. and 1843, was only 2520 as given on the chart. Here we 
see plainly that the commandment to restore and build Jerusalem, did not go forth until the middle of 
457; and so of the captivity of Manasseh, B. C. 677. And also that the 6000 year of the world could not 
be complete until the seventh month, where it commences.” {BP2 58.2} 
 
 
 

6) REGRAS DE MILLER 
Review and Herald 25, 1884: 
“Aqueles que estão empenhados em proclamar a mensagem do terceiro anjo estão pesquisando as 
Escrituras sobre o mesmo plano que o Pai Miller adotou . No pequeno livro intitulado ‘Views of the 
Prophecies and Prophetic Chronology’, pai Miller da dicas da dicas de regras simples, mas inteligente e 
importante para estudar a Bíblia e sua interpretação: 
1. Cada palavra deve ter sua apropriada relevância de acordo com o tema apresentado na Bíblia. 
2. Toda a Escritura é necessária e deve ser entendida com diligência aplicação e estudo. 
3. Nada do que é revelado na Escritura pode ser escondido daquele que pergunta com fé sem vacilar. 
4. Para entender doutrina, junta toda a Escritura acerca do tema que você deseja entender; deixe que 
cada palavra tenha a sua influência apropriada, e se você pode formalizar sua teoria sem contradição, 
você não deve estar no erro. 
5. A Escritura tem que ser sua própria expositora, sendo regra por si só. Se eu dependo de um professor 
para interpretá-la para mim, e ele adivinhar seu significado, ou deseja acreditar desta maneira por causa 
das suas crenças sectárias, ou por ser achado sábios, então seu adivinhar, desejo, crença, ou sabedoria 
torna-se a minha regra e não a da Bíblia. 
A porção acima é uma parte dessas regras, e em nosso estudo da Bíblia, faríamos bem em observar os 
princípios estabelecidos.” Review and Herald 25, 1884 
 
Fundamentos da Educação Cristã, página 169, parágrafo 1 e página 187 parágrafo 2: 
“Oh, que nossa juventude entesourasse o conhecimento imperecível, a fim de poderem levar consigo 
para a futura vida imortal o saber que é apresentado como ouro, prata e pedras preciosas! A classe de 
educadores e estudantes que se consideram sábios, não sabe nada como deveria sabê-lo. Precisam 
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aprender mansidão e humildade na escola de Cristo a fim de que apreciem grandemente o que o Céu 
considera excelente. Os que recebem uma educação valiosa que seja tão duradoura como a 
eternidade, não serão considerados como os homens melhor educados do mundo. As Escrituras 
declaram, porém, que “o temor do Senhor é o princípio da sabedoria”. Tal espécie de conhecimento 
encontra-se abaixo da norma na opinião do mundo; no entanto, é essencial que todo jovem se torne 
sábio nas Escrituras, se quer ter vida eterna. Diz o apóstolo: “Toda Escritura é inspirada por Deus e útil 
para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de 

Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra.” Isto é bastante amplo. Procurem 
todos compreender, na máxima amplitude de suas faculdades, o significado da Palavra de Deus. A mera 

leitura superficial da Palavra inspirada trará pouco benefício, porque cada declaração feita nas páginas 

sagradas requer cuidadoso estudo. É verdade que certas passagens não requerem tão diligente 

concentração como outras, pois seu significado é mais evidente. Mas o estudante da Palavra de Deus 

deve procurar compreender a relação que existe entre uma passagem e outra, até que a cadeia da 

verdade se revele a sua vista. Como os veios do precioso metal se acham ocultos debaixo da superfície 

da Terra, assim as riquezas espirituais estão escondidas no texto da Sagrada Escritura, e é necessário 

esforço mental e devota atenção para descobrir o significado oculto da Palavra de Deus. Que todo 

estudante que aprecia o tesouro celestial aplique ao máximo suas faculdades mentais e espirituais, e 

cave bem fundo na mina da verdade, a fim de que possa obter o ouro celestial — a sabedoria que o 

torne sábio para a salvação.” {FEC 169.1} 
 

“Diz o apóstolo: “Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a 
correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente 

habilitado para toda boa obra.” A Bíblia é seu próprio expositor. Uma passagem será a chave que 
descerrará outras passagens, e deste modo haverá luz sobre o significado oculto da Palavra. 

Comparando diversos textos que tratam do mesmo assunto e examinando sua relação em todo o 

sentido, tornar-se-á evidente o verdadeiro significado das Escrituras.” {FEC 187.2} 

 

 
7) PRIMEIRA VISÃO DE ELLEN G. WHITE 

Primeiros Escritos, página 14-19: 
“Enquanto eu estava orando junto ao altar da família, o Espírito Santo me sobreveio, e pareceu-me estar 
subindo mais e mais alto da escura Terra. Voltei-me para ver o povo do advento no mundo, mas não o 
pude achar, quando uma voz me disse: “Olha novamente, e olha um pouco mais para cima.” Com isto 
olhei mais para o alto e vi um caminho reto e estreito, levantado em lugar elevado do mundo. O povo 
do advento estava nesse caminho, a viajar para a cidade que se achava na sua extremidade mais 
afastada. Tinham uma luz brilhante colocada por trás deles no começo do caminho, a qual um anjo 
me disse ser o “clamor da meia-noite”. Essa luz brilhava em toda extensão do caminho, e 
proporcionava claridade para seus pés, para que assim não tropeçassem. Se conservavam o olhar fixo 
em Jesus, que Se achava precisamente diante deles, guiando-os para a cidade, estavam seguros. Mas 
logo alguns ficaram cansados, e disseram que a cidade estava muito longe e esperavam nela ter 
entrado antes. Então Jesus os animava, levantando Seu glorioso braço direito, e de Seu braço saía 
uma luz que incidia sobre o povo do advento, e eles clamavam: “Aleluia!” Outros temerariamente 
negavam a existência da luz atrás deles e diziam que não fora Deus quem os guiara tão longe. A luz 
atrás deles desaparecia, deixando-lhes os pés em densas trevas; de modo que tropeçavam e, 
perdendo de vista o sinal e a Jesus, caíam do caminho para baixo, no mundo tenebroso e ímpio. Logo 
ouvimos* a voz de Deus, semelhante a muitas águas, a qual nos anunciou o dia e a hora da vinda de 
Jesus. Os santos vivos, em número de 144.000, reconheceram e entenderam a voz, ao passo que os 
ímpios julgaram fosse um trovão ou terremoto. Ao declarar Deus a hora, verteu sobre nós o Espírito 
Santo, e nosso rosto brilhou com o esplendor da glória de Deus, como aconteceu com Moisés, na 
descida do monte Sinai. {PE 14.1} 
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Os 144.000 estavam todos selados e perfeitamente unidos. Em sua testa estava escrito: “Deus, Nova 
Jerusalém”, e tinham uma estrela gloriosa que continha o novo nome de Jesus. Por causa de nosso 
estado feliz e santo, os ímpios enraiveceram-se e arremeteram violentamente para lançar mão de nós, a 
fim de lançar-nos à prisão, quando estendemos a mão em nome do Senhor e eles caíram inermes ao 
chão. Foi então que a sinagoga de Satanás conheceu que Deus nos havia amado a nós, que lavávamos os 
pés uns aos outros e saudávamos os irmãos com ósculo santo; e adoraram a nossos pés. {PE 15.1} 
Logo nossos olhares foram dirigidos ao oriente, pois aparecera uma nuvenzinha aproximadamente do 
tamanho da metade da mão de homem, a qual todos nós soubemos ser o sinal do Filho do homem. 
Todos nós em silêncio solene olhávamos a nuvem que se aproximava e se tornava mais e mais clara e 
esplendente, até converter-se numa grande nuvem branca. A parte inferior tinha aparência de fogo; o 
arco-íris estava sobre a nuvem, enquanto em redor dela se achavam dez milhares de anjos, entoando 
um cântico agradabilíssimo; e sobre ela estava sentado o Filho do homem. Os cabelos, brancos e 
anelados, caíam-Lhe sobre os ombros; e sobre a cabeça tinha muitas coroas. Os pés tinham a aparência 
de fogo; em Sua destra trazia uma foice aguda e na mão esquerda, uma trombeta de prata. Seus olhos 
eram como chamas de fogo, que profundamente penetravam Seus filhos. Todos os rostos 
empalideceram; e o daqueles a quem Deus havia rejeitado se tornaram negros. Todos nós exclamamos 
então: “Quem poderá estar em pé? Estão as minhas vestes sem mancha?” Então os anjos cessaram de 
cantar, e houve algum tempo de terrível silêncio, quando Jesus falou: “Aqueles que têm mãos limpas e 
coração puro serão capazes de estar em pé; Minha graça vos basta.” Com isto nos iluminou o rosto e 
encheu de alegria o coração. E os anjos tocaram mais fortemente e tornaram a cantar, enquanto a 
nuvem mais se aproximava da Terra. {PE 15.2} 
Então a trombeta de prata de Jesus soou, ao descer Ele sobre a nuvem, envolto em labaredas de fogo. 
Olhou para as sepulturas dos santos que dormiam, ergueu então os olhos e mãos ao céu, e exclamou: 
“Despertai! despertai! despertai, vós que dormis no pó, e levantai-vos!” Houve um forte terremoto. As 
sepulturas se abriram, e os mortos saíram revestidos de imortalidade. Os 144.000 clamaram “Aleluia!”, 
quando reconheceram os amigos que deles tinham sido separados pela morte, e no mesmo instante 
fomos transformados e arrebatados juntamente com eles para encontrar o Senhor nos ares. {PE 16.1} 
Todos nós entramos na nuvem, e estivemos sete dias ascendendo para o mar de vidro, aonde Jesus 
trouxe as coroas, e com Sua própria destra as colocou sobre nossa cabeça. Deu-nos harpas de ouro e 
palmas de vitória. Ali, sobre o mar de vidro, os 144.000 ficaram em quadrado perfeito. Alguns deles 
tinham coroas muito brilhantes; outros, não tanto. Algumas coroas pareciam repletas de estrelas, ao 
passo que outras tinham poucas. Todos estavam perfeitamente satisfeitos com sua coroa. E todos 
estavam vestidos com um glorioso manto branco, dos ombros aos pés. Havia anjos de todos os lados em 
redor de nós quando caminhávamos sobre o mar de vidro em direção à porta da cidade. Jesus levantou 
o potente e glorioso braço, segurou o portal de pérolas, fê-lo girar sobre seus luzentes gonzos, e nos 
disse: “Lavastes vossas vestes em Meu sangue, permanecestes firmes pela Minha verdade; entrai.” 
Todos entramos e sentíamos ter perfeito direito à cidade. {PE 16.2} 
Ali vimos a árvore da vida e o trono de Deus. Do trono provinha um rio puro de água, e de cada lado do 
rio estava a árvore da vida. De um lado do rio havia um tronco da árvore, e do outro lado outro, ambos 
de ouro puro e transparente. A princípio pensei que via duas árvores. Olhei outra vez e vi que elas se 
uniam em cima numa só árvore. Assim estava a árvore da vida em ambos os lados do rio da vida. Seus 
ramos curvavam-se até o lugar em que nos achávamos, e seu fruto era esplêndido; tinha o aspecto de 
ouro, de mistura com prata. {PE 17.1} 
Todos nós fomos debaixo da árvore, e sentamo-nos para contemplar o encanto daquele lugar, quando 
os irmãos Fitch e Stockman,* que tinham pregado o evangelho do reino, e a quem Deus depusera na 
sepultura para os salvar, se achegaram a nós e nos perguntaram o que acontecera enquanto eles 
haviam dormido. Tentamos lembrar nossas maiores provações, mas pareciam tão pequenas em 
comparação com o peso eterno de glória mui excelente que nos rodeava, que nada pudemos dizer-lhes, 
e todos exclamamos — “Aleluia! é muito fácil alcançar o Céu!” — e tangemos nossas gloriosas harpas e 
fizemos com que as arcadas do Céu reboassem. {PE 17.2} 
Com Jesus à nossa frente, descemos todos da cidade para a Terra, sobre uma grande e íngreme 
montanha que, incapaz de suportar a Jesus sobre si, partiu-se em duas, formando uma grande planície. 
Olhamos então para cima e vimos a grande cidade, com doze fundamentos, e doze portas, três de cada 
lado, e um anjo em cada porta. Todos exclamamos: “A cidade, a grande cidade, vem, vem de Deus 
descendo do Céu”; e ela veio e se pôs no lugar em que nos achávamos. Pusemos então a observar as 
coisas gloriosas fora da cidade. Vi ali casas belíssimas, que tinham a aparência de prata, apoiadas por 
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quatro colunas marchetadas de pérolas preciosas, muito agradáveis à vista. Destinavam-se à habitação 
dos santos. Em cada uma havia uma prateleira de ouro. Vi muitos dos santos entrarem nas casas, 
tirarem sua coroa resplandecente, e pô-la na prateleira, saindo então para o campo ao lado das casas, 
para lidar com a terra; não como temos de fazer com a terra aqui, não, absolutamente. Uma gloriosa luz 
lhes resplandecia em redor da cabeça, e estavam continuamente louvando a Deus. {PE 17.3} 
Vi outro campo repleto de todas as espécies de flores; e, quando as apanhei, exclamei: “Elas nunca 
murcharão.” Em seguida vi um campo de relva alta, cujo belíssimo aspecto causava admiração; era uma 
vegetação viva, e tinha reflexos de prata e ouro quando magnificamente se agitava para glória do Rei 
Jesus. Entramos, então, num campo cheio de todas as espécies de animais: o leão, o cordeiro, o 
leopardo, o lobo, todos juntos em perfeita união. Passamos pelo meio deles, e pacificamente nos 
acompanharam. Dali entramos num bosque, não como os escuros bosques que aqui temos, não, 
absolutamente, mas claro e por toda parte glorioso; os ramos das árvores agitavam-se de um para outro 
lado, e todos exclamamos: “Moraremos com segurança na solidão, e dormiremos nos bosques.” 
Atravessamos os bosques, pois estávamos a caminho do Monte Sião. {PE 18.1} 
No trajeto encontramos uma multidão que também contemplava as belezas do lugar. Notei a cor 
vermelha na borda de suas vestes, o brilho das coroas e a alvura puríssima dos vestidos. Quando os 
saudamos, perguntei a Jesus quem eram eles. Disse que eram mártires que por Ele haviam sidos mortos. 
Com eles estava uma inumerável multidão de crianças que tinham também uma orla vermelha em suas 
vestes. O Monte Sião estava exatamente diante de nós, e sobre o monte um belo templo, em cujo redor 
havia sete outras montanhas, sobre as quais cresciam rosas e lírios. E vi as crianças subirem, ou, se o 
preferiam, fazer uso de suas pequenas asas e voar ao cimo das montanhas e apanhar flores que nunca 
murcharão. Para embelezar o lugar, havia em redor do templo todas as espécies de árvores; o buxo, o 
pinheiro, o cipreste, a oliveira, a murta, a romãzeira e a figueira, curvada ao peso de seus figos maduros, 
embelezavam aquele local. E quando estávamos para entrar no santo templo, Jesus levantou Sua bela 
voz e disse: “Somente os 144.000 entram neste lugar”, e nós exclamamos: “Aleluia”! {PE 18.2} 
Esse templo era apoiado por sete colunas, todas de ouro transparente, engastadas de pérolas 
belíssimas. As maravilhosas coisas que ali vi, não as posso descrever. Oh! se me fosse dado falar a língua 
de Canaã, poderia então contar um pouco das glórias do mundo melhor. Vi lá mesas de pedra, em que 
estavam gravados com letras de ouro os nomes dos 144.000. Depois de contemplar a beleza do templo, 
saímos, e Jesus nos deixou e foi à cidade. Logo Lhe ouvimos de novo a delicada voz, dizendo: “Vinde, 
povo Meu; viestes da grande tribulação, e fizestes Minha vontade; sofrestes por Mim; vinde à ceia, pois 
Eu Me cingirei e vos servirei.” Nós exclamamos: “Aleluia! Glória”! e entramos na cidade. E vi uma mesa 
de pura prata; tinha muitos quilômetros de comprimento, contudo nossos olhares podiam alcançá-la 
toda. Vi o fruto da árvore da vida, o maná, amêndoas, figos, romãs, uvas e muitas outras espécies de 
frutas. Pedi a Jesus que me deixasse comer do fruto. Disse Ele: “Agora não. Os que comem do fruto 
deste lugar, não mais voltam à Terra. Mas, dentro em pouco, se fores fiel, não somente comerás do 
fruto da árvore da vida mas beberás também da água da fonte.” E disse: “Deves novamente voltar à 
Terra, e relatar a outros o que te revelei.” Então um anjo me trouxe mansamente a este mundo escuro. 
Algumas vezes penso que não mais posso permanecer aqui; todas as coisas da Terra parecem 
demasiado áridas. Sinto-me muito solitária aqui, pois vi uma Terra melhor. Oh! tivesse eu asas como a 
pomba, e voaria e estaria em descanso!” {PE 19.1} 
 

 
Î O Clamor da meia-noite é uma luz que guia o caminho até o céu. Estamos representados na 

visão de Ellen G. White e não podemos rejeitar essa luz, para não cairmos no mundo tenebroso 
e ímpio. Dentre as mensagens do Clamor da meia-noite, há a profecia de 2520 anos. Rejeitar o 
Clamor da meia-noite é cair no mundo tenebroso e ímpio. 

Î O irmão Fitch foi quem fez o diagrama de 1843 dirigido pela mão do Senhor e  que não deveria 
ser alterado. 

 

História da redenção, página 370, parágrafo 3: 

"O clamor da meia-noite não era tanto levado por argumentos, se bem que a prova das Escrituras 
fosse clara e concludente. Ia com ele um poder impulsor que movia a alma. Não havia discussão nem 
dúvidas. Por ocasião da entrada triunfal de Cristo em Jerusalém, o povo que de todas as partes do país 
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se congregara a fim de solenizar a festa, foi em tropel ao Monte das Oliveiras, e, unindo-se à multidão 
que acompanhavam a Jesus, deixou-se tomar pela inspiração do momento e ajudaram a avolumar a 
aclamação: “Bendito o que vem em nome do Senhor.” Mateus 21:9. De modo semelhante, os incrédulos 
que se congregavam nas reuniões adventistas — alguns por curiosidade, outros meramente com o fim 
de ridicularizar — sentiram o poder convincente que acompanhava a mensagem: “Eis o noivo!” "– {HR 
370.3} 

Trecho do livro “O verdadeiro Clamor da meia-noite”: 

 

 

 
 

8) O MOVIMENTO DO ADVENTO 
 

O Grande Conflito, capítulo 22: 
“Quando se passou o tempo em que pela primeira vez se esperou a vinda do Senhor, na primavera de 
1844, os que pela fé haviam aguardado o Seu aparecimento ficaram por algum tempo envoltos em 
perplexidade e dúvida. Embora o mundo os considerasse inteiramente derrotados, e julgasse provado 
que tivessem seguido uma ilusão, sua fonte de consolo era ainda a Palavra de Deus. Muitos continuaram 
a pesquisar as Escrituras, examinando de novo as provas de sua fé, e estudando cuidadosamente as 
profecias para obterem mais luz. O testemunho da Bíblia em apoio de sua atitude parecia claro e 
conclusivo. Sinais que não poderiam ser malcompreendidos apontavam para a vinda de Cristo como 
estando próxima. A bênção especial do Senhor, tanto na conversão de pecadores como no avivamento 
da vida espiritual, entre os cristãos, havia testificado que a mensagem era do Céu. E, posto que os 
crentes não pudessem explicar o desapontamento, sentiam-se seguros de que Deus os guiara na 
experiência por que haviam passado. {GC 391.1} 
Entretecida com as profecias que tinham considerado como tendo aplicação ao tempo do segundo 
advento, havia instrução especialmente adaptada ao seu estado de incerteza e indecisão e que os 
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animava a esperar pacientemente na fé segundo a qual o que então lhes era obscuro à inteligência se 
faria claro no tempo devido. {GC 391.2} 
Entre estas profecias estava a de Habacuque 2:1-4: “Sobre a minha guarda estarei, e sobre a fortaleza 
me apresentarei e vigiarei, para ver O que fala comigo, e o que eu responderei, quando eu for argüido. 
Então o Senhor me respondeu, e disse: Escreve a visão, e torna-a bem legível sobre tábuas, para que a 
possa ler o que correndo passa. Porque a visão é para o tempo determinado, e até o fim falará, e não 
mentirá. Se tardar, espera-o, porque certamente virá, não tardará. E eis que a sua alma se incha, não é 
reta nele; mas o justo pela sua fé viverá.” {GC 392.1} 
Já em 1842, a ordem dada nesta profecia, de escrever a visão e torná-la bem legível sobre tábuas, a fim 
de que a pudesse ler o que correndo passasse, havia sugerido a Carlos Fitch, a preparação de um mapa 
profético a fim de ilustrar as visões de Daniel e do Apocalipse. A publicação deste mapa foi considerada 
como cumprimento da ordem dada por Habacuque. Todavia, ninguém naquele tempo notou que uma 
visível demora no cumprimento da visão — um tempo de tardança — é apresentada na mesma profecia. 
Depois do desapontamento pareceu muito significativa esta passagem: “A visão é ainda para o tempo 
determinado, e até o fim falará, e não mentirá. Se tardar, espera-o, porque certamente virá, não 
tardará. ... O justo pela sua fé viverá.” {GC 392.2} 
Foi também fonte de encorajamento e conforto aos crentes uma parte da profecia de Ezequiel: “E veio 
ainda a mim a palavra do Senhor, dizendo: Filho do homem, que ditado é este que vós tendes na terra 
de Israel, dizendo: Prolongar-se-ão os dias, e perecerá toda a visão? Portanto, dize-lhes: Assim diz o 
Senhor Jeová: ... Chegaram os dias e a palavra de toda a visão. ... Falarei, e a palavra que Eu falar se 
cumprirá; não será diferida.” “Os da casa de Israel dizem: A visão que este vê é para muitos dias, e 
profetiza de tempos que estão longe: Portanto, dize-lhes: Assim diz o Senhor Jeová: Não será mais 
diferida nenhuma das Minhas palavras, e a palavra que falei se cumprirá.” Ezequiel 12:21-25, 27, 28. {GC 
392.3} 
Os que esperavam se regozijaram, crendo que Aquele que conhece o fim desde o princípio havia olhado 
através dos séculos e, prevendo-lhes o desapontamento, lhes dera palavras de animação e esperança. 
Não fossem essas porções das Escrituras, advertindo-os a esperar com paciência, e a conservar firme a 
confiança na Palavra de Deus, sua fé teria fracassado naquela hora de prova. {GC 393.1} 
A parábola das dez virgens de Mateus 25, ilustra também a experiência do povo adventista. Em Mateus 
24, em resposta à pergunta dos discípulos relativa aos sinais de Sua vinda e do fim do mundo, Cristo 
indicara alguns dos acontecimentos mais importantes da história do mundo e da igreja, desde o Seu 
primeiro advento até ao segundo, a saber: a destruição de Jerusalém, a grande tribulação da igreja sob a 
perseguição pagã e papal, o escurecimento do Sol e da Lua, e a queda de estrelas. Depois disto, falou a 
respeito de Sua vinda em Seu reino, e expôs a parábola que descreve as duas classes de servos que Lhe 
aguardam o aparecimento. O Capítulo 25 inicia-se com estas palavras: “Então o reino dos Céus será 
semelhante a dez virgens.” Aqui se faz referência à igreja que vive nos últimos dias, a mesma que é 
indicada no fim do Capítulo 24. Sua experiência é ilustrada nessa parábola pelas cenas de um casamento 
oriental. {GC 393.2} 
“Então o reino dos Céus será semelhante a dez virgens que, tomando as suas lâmpadas, saíram ao 
encontro do esposo. E cinco delas eram prudentes, e cinco loucas. As loucas, tomando as suas 
lâmpadas, não levaram azeite consigo. Mas as prudentes levaram azeite em suas vasilhas, com as 
lâmpadas. E, tardando o esposo, tosquenejaram todas, e adormeceram, mas à meia-noite ouviu-se um 
clamor: Aí vem o esposo, saí-lhe ao encontro.” {GC 393.3} 
A vinda de Cristo, como era anunciada pela mensagem do primeiro anjo, entendia-se ser representada 
pela vinda do esposo. A reforma espiritual que se generalizou sob a proclamação de Sua segunda vinda, 
correspondeu à saída das virgens. Nesta parábola, como na de Mateus 24, duas classes são 
representadas. Todas haviam tomado suas lâmpadas, a Bíblia, e mediante sua luz saíram para encontrar 
o esposo. Mas, enquanto “as loucas, tomando as suas lâmpadas, não levaram azeite consigo”, “as 
prudentes levaram azeite em suas vasilhas, com as suas lâmpadas.” A última classe tinha recebido a 
graça de Deus, e o poder do Espírito Santo, que regenera e alumia, tornando a Palavra divina uma 
lâmpada para os pés e luz para o caminho. No temor de Deus estudaram as Escrituras, para aprenderem 
a verdade, e fervorosamente buscaram a pureza de coração e de vida. Possuíam uma experiência 
pessoal, fé em Deus e em Sua Palavra, que não poderiam ser derrotadas pelo desapontamento e 
demora. Outras, “tomando as suas lâmpadas, não levaram azeite consigo.” Haviam-se movido por um 
impulso de momento. Seus temores foram excitados pela mensagem solene, mas haviam dependido da 
fé que possuíam seus irmãos, estando satisfeitos com a luz vacilante das boas emoções, sem terem 
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compreensão perfeita da verdade, nem experimentarem uma genuína operação da graça no coração. 
Tinham saído para encontrar-se com o Senhor, cheios de esperanças, com a perspectiva de imediata 
recompensa; mas não estavam preparados para a demora e desapontamento. Quando vieram as 
provações, faltou-lhes a fé, e sua luz se tornou bruxuleante. {GC 393.4} 
“E, tardando o esposo, tosquenejaram todas, e adormeceram.” Pela tardança do esposo é representada 
a passagem do tempo em que o Senhor era esperado, o desapontamento, e a aparente demora. Neste 
tempo de incerteza, o interesse dos que eram superficiais e não de todo sinceros começou logo a 
vacilar, arrefecendo seus esforços; mas aqueles cuja fé se baseava no conhecimento pessoal da Escritura 
Sagrada, tinham sob os pés uma rocha que as ondas do desapontamento não poderiam derruir. 
“Tosquenejaram todas, e adormeceram”, uma classe na indiferença e abandono de sua fé, outra 
esperando pacientemente até que mais clara luz fosse proporcionada. Todavia, na noite de prova, a 
última pareceu perder, até certo ponto, o zelo e devoção. Os que eram medianamente dedicados e 
superficiais não mais puderam apoiar-se à fé dos seus irmãos. Cada qual tinha de, por si mesmo, ficar 
em pé ou cair. {GC 394.1} 
Por este tempo começou a aparecer o fanatismo. Alguns, que haviam professado ser zelosos crentes na 
mensagem, rejeitaram a Palavra de Deus como o único guia infalível, e, pretendendo ser guiados pelo 
Espírito, entregaram-se ao governo de seus próprios sentimentos, impressões e imaginação. Alguns 
houve que manifestaram um zelo cego e fanático, condenando a todos os que não lhes sancionassem o 
proceder. Suas idéias e atos fanáticos não encontraram simpatia da grande corporação dos adventistas; 
serviram, no entanto, para acarretar o opróbrio à causa da verdade. {GC 395.1} 
Satanás, por esse meio, estava procurando opor-se à obra de Deus e destruí-la. O povo tinha sido 
grandemente abalado pela obra do advento; haviam-se convertido milhares de pecadores, e homens 
fiéis dedicavam-se à tarefa de proclamar a verdade, mesmo no tempo de tardança. O príncipe do mal 
perdia seus súditos, e, no intuito de acarretar a ignomínia à causa de Deus, procurou enganar alguns que 
professavam a fé, levando-os a extremos. Seus agentes estavam alerta para apanhar todo erro, falta e 
ato indecoroso, e apresentá-los ao povo, exageradamente, a fim de tornar odiosos os adventistas e sua 
fé. Assim, quanto maior fosse o número dos que ajuntasse para professar fé no segundo advento, 
possuindo-lhes, ao mesmo tempo, o coração, tanto maior vantagem alcançaria, e chamava para eles a 
atenção como representantes de todo o corpo de crentes. {GC 395.2} 
Satanás é o “acusador de nossos irmãos”, e é o seu espírito que inspira os homens a espreitar os erros e 
defeitos do povo do Senhor, conservando-o sob observação, enquanto deixa ignoradas suas boas ações. 
Ele está sempre em atividade quando Deus opera pela salvação das almas. Quando os filhos de Deus se 
apresentam perante o Senhor, Satanás vai também entre eles. Em todo avivamento está ele pronto para 
introduzir os de coração não santificado e desequilibrados de espírito. Quando estes aceitam alguns 
pontos da verdade e adquirem um lugar entre os crentes, opera por meio deles a fim de introduzir 
teorias que enganarão os incautos. Não se prova que qualquer homem seja cristão verdadeiro por 
encontrar-se em companhia dos filhos de Deus, mesmo na casa de culto, e à mesa do Senhor. Satanás 
freqüentemente ali se acha, nas ocasiões mais solenes, sob a forma daqueles que pode usar como 
agentes. {GC 395.3} 
O príncipe do mal disputa cada polegada de terreno em que o povo de Deus avança em sua jornada 
rumo à cidade celestial. Nenhuma reforma, em toda a história da igreja, foi levada avante sem encontrar 
sérios obstáculos. Assim foi no tempo de Paulo. Onde quer que o apóstolo fundasse uma igreja, alguns 
havia que professavam receber a fé, mas introduziam heresias que, uma vez aceitas, excluiriam 
finalmente o amor da verdade. Lutero também sofreu grande perplexidade e angústia pelo 
procedimento de pessoas fanáticas, que pretendiam haver Deus falado diretamente por meio delas, e 
que, portanto, colocavam as próprias idéias e opiniões acima do testemunho das Escrituras. Muitos a 
quem faltavam fé e experiência, mas que possuíam considerável presunção, gostando de ouvir ou de 
contar alguma coisa nova, eram seduzidos pelas pretensões dos novos ensinadores e uniam-se aos 
agentes de Satanás na obra de derruir o que Deus levara Lutero a edificar. E os Wesley, e outros que 
abençoaram o mundo pela sua influência e fé, encontraram a cada passo os ardis de Satanás, que 
consistiam em arrastar pessoas de zelo exagerado, desequilibradas e profanas, a excessos de fanatismo 
de toda sorte. {GC 396.1} 
Guilherme Miller não alimentava simpatias para com as influências que conduziam ao fanatismo. 
Declarou, como o fez Lutero, que todo espírito deveria ser provado pela Palavra de Deus. “O diabo”, 
disse Miller, “tem presentemente grande poder sobre o espírito de alguns. E como saberemos de que 
espécie de espírito são eles? A Bíblia responde: ‘Por seus frutos os conhecereis’. ... Muitos espíritos há 
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no mundo; ordena-se-nos provar os espíritos. O espírito que não nos faz viver sóbria, reta e piamente, 
no mundo atual, não é o Espírito de Cristo. Estou cada vez mais convencido de que Satanás muito tem a 
fazer nestes movimentos desordenados. ... Entre nós, muitos que pretendem ser inteiramente 
santificados, seguem as tradições dos homens, e visivelmente se tornam tão ignorantes acerca da 
verdade como outros que não têm semelhantes pretensões.” — Bliss. “O espírito do erro nos afastará 
da verdade, e o Espírito de Deus para a verdade nos conduzirá. Mas, dizeis vós, um homem pode estar 
em erro e pensar que tem a verdade. Como será então? Respondemos: O Espírito e a Palavra 
concordam. Se um homem julga a si mesmo pela Palavra de Deus e acha perfeita harmonia em toda a 
Palavra, deve então crer que tem a verdade; mas, se descobre que o espírito pelo qual se conduz não se 
harmoniza com todo o conteúdo da lei ou do Livro de Deus, ande com cuidado, para que não suceda ser 
preso na cilada do diabo.” — The Adventist Herald and Signs of the Times Reporter, de 15 de janeiro de 
1845. “Tenho muitas vezes obtido mais provas de uma piedade interior por meio de um olhar 
iluminado, um rosto umedecido, uma fala embargada, do que de todo o ruído da cristandade.” — Bliss. 
{GC 396.2} 
Nos dias da Reforma, os inimigos desta atribuíam todos os males do fanatismo aos mesmos que 
estavam a trabalhar com todo o afã para combatê-lo. Idêntico proceder adotaram os oponentes do 
movimento adventista. E não contentes com torcer e exagerar os erros dos extremistas e fanáticos, 
faziam circular boatos desfavoráveis que não tinham os mais leves traços de verdade. Essas pessoas 
eram movidas pelo preconceito e o ódio. Sua paz se perturbava pela proclamação de que Cristo estava 
às portas. Temiam fosse verdade, e, contudo, esperavam que o não fosse, e este era o segredo da luta 
que moviam contra os adventistas e sua fé. {GC 397.1} 
O fato de alguns fanáticos se haverem imiscuído nas fileiras dos adventistas, não constitui maior motivo 
para julgar que o movimento não era de Deus, do que a presença de fanáticos e enganadores na igreja, 
no tempo de Paulo ou Lutero, fora razão suficiente para condenar sua obra. Desperte do sono o povo de 
Deus, e inicie com fervor a obra de arrependimento e reforma; investigue as Escrituras para aprender a 
verdade como é em Jesus; faça uma consagração completa a Deus, e não faltarão evidências de que 
Satanás ainda se acha em atividade e vigilância. Com todo o engano possível manifestará ele seu poder, 
chamando em seu auxílio os anjos caídos de seu reino. {GC 398.1} 
Não foi o proclamar do segundo advento que criou fanatismo e divisão. Esses apareceram no verão de 
1844, quando os adventistas estavam imersos em dúvida e perplexidade no tocante à Sua verdadeira 
posição. O anunciar da mensagem do primeiro anjo e do “clamor da meia-noite”, tendia diretamente a 
reprimir o fanatismo e a discórdia. Os que participavam destes solenes movimentos, estavam em 
harmonia; enchia-lhes o coração o amor de uns para com os outros e para com Jesus, a quem 
esperavam ver brevemente. Uma só fé, uma só esperança os elevavam acima do domínio de qualquer 
influência humana, demonstrando-se um escudo contra os assaltos de Satanás. {GC 398.2} 
“E, tardando o esposo, tosquenejaram todas, e adormeceram. Mas à meia-noite ouviu-se um clamor: Aí 
vem o esposo, saí-lhe ao encontro. Então todas aquelas virgens se levantaram, e prepararam as suas 
lâmpadas.” Mateus 25:5-7. No verão de 1844, período de tempo intermediário entre a época em que, a 
princípio, se supusera devessem terminar os 2.300 dias, e o outono do mesmo ano, até onde, segundo 
mais tarde se descobriu, deveriam eles chegar, a mensagem foi proclamada nos próprios termos das 
Escrituras: “Aí vem o Esposo!” {GC 398.3} 
O que determinou este movimento foi descobrir-se que o decreto de Artaxerxes para a restauração de 
Jerusalém, o qual estabelecia o ponto de partida para o período dos 2.300 dias, entrou em vigor no 
outono do ano 457 antes de Cristo, e não no começo do ano, conforme anteriormente se havia crido. 
Contando o outono de 457, os 2.300 anos terminam no outono de 1844. {GC 398.4} 
Argumentos aduzidos dos símbolos do Antigo Testamento apontavam também para o outono como o 
tempo em que deveria ocorrer o acontecimento representado pela “purificação do santuário.” Isto se 
tornou muito claro ao dar-se atenção à maneira por que os símbolos relativos ao primeiro advento de 
Cristo se haviam cumprido. {GC 399.1} 
A morte do cordeiro pascal era sombra da morte de Cristo. Diz Paulo: “Cristo, nossa Páscoa, foi 
sacrificado por nós.” 1 Coríntios 5:7. O molho das primícias, que por ocasião da Páscoa era movido 
perante o Senhor, simbolizava a ressurreição de Cristo. Falando da ressurreição do Senhor e de todo o 
Seu povo, diz Paulo: “Cristo, as primícias, depois os que são de Cristo, na Sua vinda.” 1 Coríntios 15:23. 
Semelhante ao molho que era agitado, constituído pelos primeiros grãos amadurecidos que se colhiam 
antes da ceifa, Cristo é as primícias da ceifa imortal de resgatados que, por ocasião da ressurreição 
futura, serão recolhidos ao celeiro de Deus. {GC 399.2} 
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Aqueles símbolos se cumpriram, não somente quanto ao acontecimento mas também quanto ao 
tempo. No dia catorze do primeiro mês judaico, no mesmo dia e mês em que, durante quinze longos 
séculos, o cordeiro pascal havia sido morto, Cristo, tendo comido a Páscoa com os discípulos, instituiu a 
solenidade que deveria comemorar Sua própria morte como o “Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo.” Naquela mesma noite Ele foi tomado por mãos ímpias, para ser crucificado e morto. E, como o 
antítipo dos molhos que eram agitados, nosso Senhor ressurgiu dentre os mortos ao terceiro dia, como 
— “as primícias dos que dormem” (1 Coríntios 15:20), exemplo de todos os ressuscitados justos, cujo 
“corpo abatido” será transformado, “para ser conforme o Seu corpo glorioso.” Filipenses 3:21. {GC 
399.3} 
De igual maneira, os tipos que se referem ao segundo advento devem cumprir-se ao tempo designado 
no culto simbólico. No cerimonial mosaico, a purificação do santuário, ou o grande dia da expiação, 
ocorria no décimo dia do sétimo mês judaico (Levítico 16:29-34), dia em que o sumo sacerdote, tendo 
feito expiação por todo o Israel, e assim removido seus pecados do santuário, saía e abençoava o povo. 
Destarte, acreditava-se que Cristo, nosso Sumo Sacerdote, apareceria para purificar a Terra pela 
destruição do pecado e pecadores, e glorificar com a imortalidade a Seu povo expectante. O décimo dia 
do sétimo mês, o grande dia da expiação, tempo da purificação do santuário, que no ano 1844 caía no 
dia vinte e dois de outubro, foi considerado como o tempo da vinda do Senhor. Isto estava de acordo 
com as provas já apresentadas, de que os 2.300 dias terminariam no outono, e a conclusão parecia 
irresistível. {GC 399.4} 
Na parábola de Mateus 25, o tempo de espera e sono é seguido pela vinda do Esposo. Isto concordava 
com os argumentos que acabam de ser apresentados, tanto da profecia como dos símbolos. Produziram 
profunda convicção quanto à sua veracidade; e o “clamor da meia-noite” foi proclamado por milhares 
de crentes. {GC 400.1} 
Semelhante à vaga da maré, o movimento alastrou-se pelo país. Foi de cidade em cidade, de aldeia em 
aldeia, e para os lugares distantes, no interior, até que o expectante povo de Deus ficou completamente 
desperto. Desapareceu o fanatismo ante essa proclamação, como a geada matutina perante o Sol a 
erguer-se. Viram os crentes suas dúvidas e perplexidades removidas, e a esperança e coragem 
animaram-lhes o coração. A obra estava livre dos exageros que sempre se manifestam quando há 
arrebatamento humano sem a influência moderadora da Palavra e do Espírito de Deus. Assemelhava-se, 
no caráter, aos períodos de humilhação e regresso ao Senhor que, entre o antigo Israel, se seguiam a 
mensagens de advertência por parte de Seus servos. Teve as características que distinguem a obra de 
Deus em todas as épocas. Houve pouca alegria arrebatadora, porém mais profundo exame de coração, 
confissão de pecados e abandono do mundo. O preparo para encontrar o Senhor era a grave 
preocupação do espírito em agonia. Havia perseverante oração e consagração a Deus, sem reservas. {GC 
400.2} 
Dizia Miller, ao descrever aquela obra: “Nenhuma grande expressão de alegria existe: esta se acha, por 
assim dizer, reservada para uma ocasião futura, em que todo o Céu e a Terra se regozijarão, 
juntamente, com indizível gozo cheio de glória. Não há aclamações: estas também estão reservadas 
para as aclamações do Céu. Os cantores estão em silêncio: esperam para se unir às hostes angélicas, o 
coro celestial. ... Não há divergência de sentimentos: todos são de um mesmo coração e espírito.” — 
Bliss. {GC 401.1} 
Outro participante do movimento testificou: “Produziu por toda parte o mais profundo exame de 
coração e humilhação da alma perante o Deus dos Céus. Resultou em desapego das coisas deste mundo, 
afastamento de controvérsias e animosidades, confissão de faltas, em contrição perante Deus, e 
súplicas, de coração arrependido e quebrantado, para que o Senhor lhes perdoasse e os aceitasse. 
Causou humilhação pessoal e contrição da alma, tais como nunca dantes testemunhamos. Conforme 
Deus ordenara por meio de Joel, para quando o grande dia do Senhor estivesse próximo, produziu o 
rasgar de corações e não do vestuário, a conversão ao Senhor em jejum, pranto e lamentações. 
Conforme dissera Deus por Zacarias, sobre os Seus filhos foi derramado um espírito de graça e súplica; 
eles olharam para Aquele a quem haviam ferido, houve grande pranto na Terra, ... e os que esperavam 
pelo Senhor afligiram a alma perante Ele.” — Bliss. {GC 401.2} 
De todos os grandes movimentos religiosos desde os dias dos apóstolos, nenhum foi mais livre de 
imperfeições humanas e dos enganos de Satanás do que o do outono de 1844. Mesmo hoje, depois de 
transcorridos muitos anos, todos os que participaram do movimento e que permanecem firmes na 
plataforma da verdade, ainda sentem a santa influência daquela obra abençoada, e dão testemunho 
de que ela foi de Deus. {GC 401.3} 
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Ao brado: “Aí vem o Esposo; saí-Lhe ao encontro”, os expectantes “se levantaram, e repararam as suas 
lâmpadas”; estudavam a Palavra de Deus com interesse mais intenso do que nunca. Eram enviados 
anjos do Céu para despertar os que se haviam desanimado e prepará-los para receber a mensagem. A 
obra não se mantinha pela ciência e saber dos homens, mas pelo poder de Deus. Não foram os mais 
talentosos os primeiros a ouvir e obedecer à chamada, mas os mais humildes e dedicados. Lavradores 
deixaram as colheitas nos campos, mecânicos depuseram as ferramentas, e com lágrimas e regozijo 
saíram a dar a advertência. Os que anteriormente haviam dirigido a causa foram dos últimos a unir-se a 
este movimento. As igrejas, em geral, fecharam as portas a esta mensagem, e numeroso grupo dos que 
a receberam cortou sua ligação com elas. Na providência de Deus, esta proclamação se uniu com a 
mensagem do segundo anjo, conferindo poder à obra. {GC 402.1} 
A mensagem: “Aí vem o Esposo” — não era tanto uma questão de argumento, se bem que a prova das 
Escrituras fosse clara e conclusiva. Ia com ela um poder impulsor que movia a alma. Não havia 
discussão nem dúvidas. Por ocasião da entrada triunfal de Cristo em Jerusalém, o povo que de todas as 
partes do país se congregara a fim de solenizar a festa, foi em tropel ao Monte das Oliveiras, e, unindo-
se à multidão que acompanhava a Jesus, deixou-se tomar pela inspiração do momento e ajudaram a 
avolumar a aclamação: “Bendito O que vem em nome do Senhor.” Mateus 21:9. De modo semelhante, 
os incrédulos que se congregaram nas reuniões adventistas — alguns por curiosidade, outros 
meramente com o fim de ridicularizar — sentiram o poder convincente que acompanhava a mensagem: 
“Aí vem o Esposo.” {GC 402.2} 
Naquele tempo houve fé que atraía resposta à oração — fé que tinha em vista a recompensa. Como 
aguaceiros sobre a terra sedenta, o espírito de graça descia aos que ardorosamente o buscavam. Os que 
esperavam em breve estar face a face com seu Redentor, sentiram uma solene e inexprimível alegria. O 
poder enternecedor do Espírito Santo conferiu aos fiéis rica medida de bênçãos, sensibilizando-lhes o 
coração. {GC 402.3} 
Cuidadosa e solenemente os que receberam a mensagem chegaram ao tempo em que esperavam 
encontrar-se com o Senhor. Sentiam como primeiro dever, cada manhã, obter a certeza de estar aceitos 
por Deus. De corações intimamente unidos, oravam muito uns com os outros e uns pelos outros. A fim 
de ter comunhão com Deus, reuniam-se muitas vezes em lugares isolados, e dos campos ou dos 
bosques as vozes de intercessão ascendiam ao Céu. A certeza da aprovação do Salvador era-lhes mais 
indispensável do que o pão cotidiano; e, se alguma nuvem lhes toldava o espírito, não descansavam 
enquanto não fosse dissipada. Sentindo o testemunho da graça perdoadora, almejavam contemplar 
Aquele que de sua alma era amado. {GC 403.1} 
Mas, de novo estavam destinados ao desapontamento. O tempo de expectação passou e o Salvador não 
apareceu. Com inabalável confiança tinham aguardado Sua vinda, e agora experimentavam o mesmo 
sentimento de Maria quando, indo ao túmulo do Salvador e encontrando-o vazio, exclamou em pranto: 
“Levaram o meu Senhor, e não sei onde O puseram.” João 20:13. {GC 403.2} 
Um sentimento de terror, o receio de que a mensagem pudesse ser verdadeira, servira algum tempo de 
restrição ao mundo incrédulo. Passado que foi o tempo, esse sentimento não desapareceu de pronto; a 
princípio não ousaram exultar sobre os que foram decepcionados; mas, como sinais nenhuns da ira de 
Deus se vissem, perderam os temores e retomaram a exprobração e o ridículo. Numerosa classe, que 
tinha professado crer na próxima vinda do Senhor, renunciou à fé. Alguns, que se sentiam muito 
confiantes, ficaram tão profundamente feridos em seu orgulho, que pareciam estar a fugir do mundo. 
Como outrora Jonas, queixavam-se de Deus e preferiam a morte à vida. Os que haviam baseado sua fé 
nas opiniões de outrem, e não na Palavra de Deus, achavam-se agora novamente prontos para mudar 
de idéias. Os escarnecedores ganharam para as suas fileiras os fracos e covardes, e todos estes se 
uniram para declarar que não mais havia motivos de receios ou expectação. O tempo havia passado, o 
Senhor não viera, e o mundo poderia permanecer o mesmo por milhares de anos. {GC 403.3} 
Os crentes fervorosos e sinceros haviam abandonado tudo por Cristo, desfrutando Sua presença como 
nunca dantes. Conforme acreditavam, tinham dado o último aviso ao mundo; e, esperando serem logo 
recebidos na companhia do divino Mestre e dos anjos celestiais, tinham-se em grande parte retirado da 
companhia dos que não receberam a mensagem. Com intenso desejo haviam eles orado: “Vem, Senhor 
Jesus, e vem presto.” Mas Ele não viera. E, agora, assumir de novo o fardo pesado dos cuidados e 
perplexidades da vida, suportar as acusações e zombarias de um mundo escarnecedor, era uma terrível 
prova de fé e paciência. {GC 404.1} 
Todavia, este desapontamento não foi tão grande como o que experimentaram os discípulos por 
ocasião do primeiro advento de Cristo. Quando Jesus cavalgou triunfantemente para Jerusalém, Seus 
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seguidores acreditavam estar Ele prestes a ascender ao trono de Davi e libertar Israel dos opressores. 
Cheios de esperança e gozo antecipado, competiam uns com os outros em prestar honras a seu Rei. 
Muitos Lhe estendiam no caminho seus próprios mantos, à guisa de tapete, ou, à Sua passagem, 
cobriam o solo com viçosos ramos de palmeira. Uniam-se, com entusiástica alegria, na aclamação 
festiva: “Hosana ao Filho de Davi!” Quando os fariseus, perturbados e enraivecidos por esta 
manifestação de júbilo, quiseram que Jesus repreendesse os discípulos, Ele replicou: “Se estes se 
calarem, as próprias pedras clamarão.” Lucas 19:40. A profecia devia ser cumprida. Os discípulos 
estavam executando o propósito de Deus; entretanto, amargo desapontamento os aguardava. Apenas 
decorridos alguns dias tiveram de testemunhar a morte atroz do Salvador, e conduzi-Lo à sepultura. As 
expectativas que nutriam não se haviam realizado em um único particular, e suas esperanças morreram 
com Jesus. Não puderam, antes de o Senhor triunfar do túmulo, perceber que tudo havia sido predito 
na profecia, e “que convinha que o Cristo padecesse e ressuscitasse dos mortos.” Atos 17:3. {GC 404.2} 
Quinhentos anos antes, o Senhor declarara pelo profeta Zacarias: “Alegra-te muito, ó filha de Sião; 
exulta, ó filha de Jerusalém; eis que o teu Rei virá a ti, justo e Salvador, pobre e montado sobre um 
jumento, sobre um asninho, filho de jumenta.” Zacarias 9:9. Não teriam os discípulos cumprido esta 
profecia, se compreendessem que Cristo Se encaminhava para o julgamento e a morte. {GC 405.1} 
De igual maneira, Miller e seus companheiros cumpriram a profecia e proclamaram a mensagem que 
a Inspiração predissera, mas não o teriam feito se tivessem compreendido completamente as 
profecias que indicavam o seu desapontamento e outra mensagem a ser pregada a todas as nações 
antes que o Senhor viesse. As mensagens do primeiro e segundo anjos foram dadas no tempo devido 
e cumpriram a obra a que foram por Deus designadas. {GC 405.2} 
O mundo estivera a olhar, na expectativa de que, se o tempo passasse e Cristo não aparecesse, todo o 
sistema do adventismo seria abandonado. Mas, enquanto muitos, sob forte tentação, deixaram a fé, 
alguns houve que permaneceram firmes. Os frutos do movimento adventista: o espírito de humildade e 
exame de coração, de renúncia ao mundo e reforma da vida, acompanharam a obra, testificando que 
esta era de Deus. Não ousavam os fiéis negar que o poder do Espírito Santo acompanhara a pregação do 
segundo advento, e não podiam descobrir erro algum na contagem dos períodos proféticos. Os mais 
hábeis de seus oponentes não conseguiram subverter-lhes o sistema de interpretação profética. Não 
poderiam consentir, sem prova bíblica, em renunciar posições que tinham sido atingidas por meio de 
ardoroso e devoto estudo das Escrituras, feito por inteligências iluminadas pelo Espírito de Deus, e 
corações ardentes de Seu vivo poder; posições que tinham resistido à crítica mais severa e à mais 
amarga oposição dos mestres religiosos do povo e dos sábios deste mundo, e que haviam permanecido 
firmes ante as forças combinadas do saber e da eloqüência, contra os insultos e zombarias tanto das 
pessoas de reputação como do vulgo. {GC 405.3} 
Verdade é que houve erro quanto ao acontecimento esperado, mas mesmo isto não podia abalar-lhes 
a fé na Palavra de Deus. Quando Jonas proclamou nas ruas de Nínive que dentro de quarenta dias a 
cidade seria subvertida, o Senhor aceitou a humilhação dos ninivitas e prolongou-lhes o tempo de graça; 
no entanto, a mensagem de Jonas foi enviada por Deus, e Nínive foi provada segundo a Sua vontade. 
Acreditaram os adventistas que, de modo semelhante, Deus os levara a dar a advertência do juízo. “O 
aviso”, diziam eles, “provou o coração de todos os que o ouviram, despertando interesse pelo 
aparecimento do Senhor, ou suscitou, para com a Sua vinda, ódio mais ou menos perceptível, porém 
conhecido por Deus. Traçou uma linha divisória, ... de modo que os que examinassem seu próprio 
coração soubessem de que lado teriam sido encontrados se então o Senhor tivesse vindo — se teriam 
exclamado: ‘Eis que Este é o nosso Deus, a quem aguardávamos, e Ele nos salvará’, ou se teriam pedido 
às rochas e montanhas que caíssem sobre eles, a fim de os ocultar da face dAquele que Se assenta sobre 
o trono, e da ira do Cordeiro. Assim Deus, como cremos, experimentou Seu povo, pôs-lhe à prova a fé, e 
viu se na hora da angústia, recuaria da posição em que houvera por bem colocá-lo; e se abandonaria 
este mundo, depositando implícita confiança na Palavra de Deus.” — The Adventist Herald and Signs of 
the Times Reporter. {GC 406.1} 
O sentir dos que ainda criam que Deus os havia guiado em sua experiência, exprime-se nestas palavras 
de Guilherme Miller: “Tivesse eu de viver de novo a minha vida, com a mesma evidência que tive então 
de ser sincero para com Deus e o homem, eu teria de agir como agi.” “Espero ter limpado minhas vestes 
do sangue das almas. Sinto que, tanto quanto estava em meu poder, me livrei de toda culpa em sua 
condenação.” “Posto que tenha sido duas vezes desapontado”, escreveu este homem de Deus, “ainda 
não estou abatido nem desanimado. ... Minha esperança na vinda de Cristo é tão firme como sempre. 
Fiz apenas aquilo que, depois de anos de solene consideração, compreendi ser meu dever sagrado fazer. 
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Se errei, foi do lado da caridade, do amor para com os meus semelhantes e da convicção do dever para 
com Deus.” “Uma coisa sei: nada preguei que não cresse, e Deus foi comigo; Seu poder se manifestou 
na obra, e muito benefício foi feito.” “Muitos milhares, segundo a aparência humana, foram levados a 
estudar as Escrituras pela pregação da profecia acerca do tempo; e por esse meio, mediante a fé e 
aspersão do sangue de Cristo, foram reconciliados com Deus.” — Bliss. “Nunca solicitei a aprovação dos 
orgulhosos, nem desfaleci quando o mundo se mostrava hostil. Não comprarei hoje o seu favor, 
tampouco irei além do dever, para não lhes despertar o ódio. Jamais lhes implorarei minha vida, 
tampouco vacilarei, espero, em perdê-la, se Deus em Sua bondosa providência assim o determina.” — 
Vida de Guilherme Miller, de J. White. {GC 406.2} 
Deus não abandonou Seu povo; Seu Espírito ainda permaneceu com os que não negaram 
temerariamente a luz que tinham recebido, nem acusaram o movimento adventista. Na epístola aos 
Hebreus existem palavras de animação e advertência para os provados e expectantes nesta crise: 
“Não rejeiteis pois a vossa confiança, que tem grande e avultado galardão. Porque necessitais de 
paciência, para que, depois de haverdes feito a vontade de Deus, possais alcançar a promessa. Porque 
ainda um poucochinho de tempo, e O que há de vir virá, e não tardará. Mas o justo viverá da fé; e, se 
ele recuar, a Minha alma não tem prazer nele. Nós, porém, não somos daqueles que se retiram para a 
perdição, mas daqueles que crêem para a conservação da alma.” Hebreus 10:35-39. {GC 407.1} 
Que este aviso se dirige à igreja dos últimos dias, é evidente das palavras que apontam para a 
proximidade da vinda do Senhor: “Porque ainda um poucochinho de tempo, e O que há de vir virá, e 
não tardará.” E claramente se subentende que haveria uma aparente tardança, e que pareceria 
demorar-Se o Senhor. A instrução aqui proporcionada adapta-se especialmente à experiência dos 
adventistas naquele tempo. O povo, a que a passagem aqui se refere, estava em perigo de naufragar 
na fé. Tinham feito a vontade de Deus, seguindo a guia de Seu Espírito e Sua Palavra; não podiam, 
contudo, entender-Lhe o propósito na experiência passada, tampouco discernir o caminho diante 
deles; e eram tentados a duvidar de que Deus, em verdade, os estivesse a dirigir. A esse tempo se 
aplicavam as palavras: “Mas o justo viverá da fé.” Dado o fato de haver a brilhante luz do “clamor da 
meia-noite” lhes resplandecido no caminho e terem visto descerrarem-se as profecias, e em rápido 
cumprimento os sinais que declaravam estar próxima a vinda de Cristo, haviam caminhado, por assim 
dizer, pela vista. Agora, porém, abatidos por verem frustradas as esperanças, unicamente pela fé em 
Deus e em Sua Palavra poderiam permanecer em pé. O mundo escarnecedor dizia: “Fostes 
enganados. Abandonai vossa fé e dizei que o movimento do advento foi de Satanás.” Declarava, 
porém, a Palavra de Deus: “Se ele recuar, a Minha alma não tem prazer nele.” Renunciar então à fé e 
negar o poder do Espírito Santo, que acompanhara a mensagem, seria recuar para a perdição. Eram 
incentivados à firmeza pelas palavras de Paulo: “Não rejeiteis pois a vossa confiança”; “necessitais de 
paciência”, “porque ainda um poucochinho de tempo, e O que há de vir virá, e não tardará.” A única 
maneira segura de proceder era reter a luz que já haviam recebido de Deus, apegar-se firmemente às 
Suas promessas e continuar a examinar as Escrituras, esperando e vigiando pacientemente, a fim de 
receber mais luz.” {GC 408.1} 

 
História da Redenção, página 373, parágrafo 2: 
“O mundo estivera a olhar, na expectativa de que, se o tempo passasse e Cristo não aparecesse, todo o 
sistema do adventismo seria abandonado. Mas, enquanto muitos, sob forte tentação, deixaram a fé, 
alguns houve que permaneceram firmes. Não podiam identificar erro algum em sua contagem dos 
períodos proféticos. Os mais hábeis de seus oponentes não conseguiram subverter-lhes a posição. 
Verdade é que houve erro quanto aos eventos esperados, mas mesmo isto não podia abalar-lhes a fé 
na Palavra de Deus.” {HR 373.2} 
 

Testemunhos para a Igreja, volume 1, página 52, parágrafo 4: 
“Deus provou Seu povo na passagem do tempo em 1843. O erro cometido na contagem dos períodos 
proféticos não foi descoberto de uma vez, mesmo por homens cultos que se opunham aos pontos de 
vista daqueles que aguardavam a vinda de Cristo. Os eruditos declararam que o Sr. Miller estava 
correto em seu cálculo de tempo, embora o questionassem com respeito ao evento que ocorreria no 
fim desse período. Mas eles e o expectante povo de Deus incorreram em erro comum na questão de 
tempo.” {T1 52.4} 
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Primeiros Escritos, página 243, parágrafo 2: 
“Jesus não veio à Terra como o grupo expectante e jubiloso esperava, a fim de purificar o santuário 
mediante a purificação da Terra pelo fogo. Vi que eles estavam certos na sua interpretação dos 
períodos proféticos; o tempo profético terminou em 1844, e Jesus entrou no lugar santíssimo para 
purificar o santuário no fim dos dias. O engano deles consistiu em não compreender o que era o 
santuário e a natureza de sua purificação. Ao olhar de novo o desapontado grupo expectante, 
pareciam tristes. Examinaram cuidadosamente as evidências de sua fé e reestudaram a interpretação 
dos períodos proféticos, mas não lograram descobrir erro algum. O tempo havia sido cumprido, mas 
onde estava o seu Salvador? Tinham-nO perdido.” {PE 243.2} 
 
Î Ellen G. White diz que viu que eles estavam certos na interpretação dos períodos proféticos. 

 
 
O Grande Conflito, página 457-460: 
,“A pregação de um tempo definido para o juízo, na proclamação da primeira mensagem, foi 
ordenada por Deus. O cômputo dos períodos proféticos nos quais se baseava aquela mensagem, 
localizando o final dos 2.300 dias no outono de 1844, paira acima de qualquer contestação. Os 
repetidos esforços por encontrar novas datas para o começo e fim dos períodos proféticos, e o 
raciocínio falaz necessário para apoiar este modo de ver, não somente transviam da verdade presente 
os espíritos, mas lançam o opróbrio sobre todos os esforços para se explicarem as profecias. Quanto 
mais freqüentemente se marcar um tempo definido para o segundo advento, e mais amplamente for 
ele ensinado, tanto mais se satisfazem os propósitos de Satanás. Depois que se passa o tempo, ele 
provoca o ridículo e o desdém aos seus defensores, lançando assim o opróbrio sobre o grande 
movimento adventista de 1843 e 1844. Os que persistem neste erro, fixarão finalmente uma data 
para a vinda de Cristo num futuro demasiado longínquo. Serão levados, assim, a descansar em falsa 
segurança, e muitos se desenganarão tarde demais. {GC 457.1} 
A história do antigo Israel é um exemplo frisante da passada experiência dos adventistas. Deus guiou 
Seu povo no movimento adventista, assim como guiara os filhos de Israel ao saírem do Egito. No 
grande desapontamento fora provada a sua fé, como o foi a dos hebreus no Mar Vermelho. 
Houvessem ainda confiado na mão guiadora que com eles estivera em sua experiência anterior, e 
teriam visto a salvação de Deus. Se todos os que trabalharam unidos na obra em 1844 tivessem 
recebido a mensagem do terceiro anjo, proclamando-a no poder do Espírito Santo, o Senhor teria 
poderosamente operado por seus esforços. Caudais de luz ter-se-iam derramado sobre o mundo. 
Haveria anos que os habitantes da Terra teriam sido avisados, a obra final estaria consumada, e Cristo 
teria vindo para a redenção de Seu povo. {GC 457.2} 
Não foi a vontade de Deus que os filhos de Israel vagueassem durante quarenta anos no deserto: 
desejava Ele levá-los diretamente à terra de Canaã e ali os estabelecer como um povo santo, feliz. Mas 
“não puderam entrar por causa da sua incredulidade.” Hebreus 3:19. Por sua reincidência e apostasia, 
pereceram os impenitentes no deserto, e levantaram-se outros para entrarem na Terra Prometida. 
Semelhantemente, não era a vontade de Deus que a vinda de Cristo fosse tão demorada, e que Seu 
povo permanecesse tantos anos neste mundo de pecado e tristeza. A incredulidade, porém, os separou 
de Deus. Como se recusassem a fazer a obra que lhes havia designado, outros se levantaram para 
proclamar a mensagem. Usando de misericórdia para com o mundo, Jesus retarda a Sua vinda, para que 
pecadores possam ter oportunidade de ouvir a advertência, e encontrar nEle refúgio antes que a ira de 
Deus seja derramada. {GC 458.1} 
Hoje, como nos séculos anteriores, a apresentação de qualquer verdade que reprove os pecados e erros 
dos tempos, suscitará oposição. “Todo aquele que faz o mal aborrece a luz, e não vem para a luz, para 
que as suas obras não sejam reprovadas.” João 3:20. Ao verem os homens que não podem sustentar sua 
atitude pelas Escrituras, decidir-se-ão muitos a mantê-la a todo transe, e, com espírito mau, atacam o 
caráter e intuitos dos que permanecem na defesa da verdade impopular. É o mesmo expediente que 
tem sido adotado em todos os tempos. Elias foi acusado de ser o perturbador de Israel, Jeremias de 
traidor, Paulo de profanador do templo. Desde aquele tempo até hoje, os que desejam ser fiéis à 
verdade têm sido denunciados como sediciosos, hereges ou facciosos. Multidões que são demasiado 
incrédulas para aceitar a segura palavra da profecia, receberão com ilimitada credulidade a acusação 
contra os que ousam reprovar os pecados em voga. Este espírito aumentará mais e mais: E a Bíblia 
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claramente ensina que se aproxima um tempo em que as leis do Estado se encontrarão em tal conflito 
com a lei de Deus, que, quem desejar obedecer a todos os preceitos divinos, deverá afrontar o opróbrio 
e o castigo, como malfeitor. {GC 458.2} 
Em vista disto, qual é o dever do mensageiro da verdade? Concluirá ele que a verdade não deve ser 
apresentada, visto que muitas vezes seu único efeito é levar os homens a se evadirem de seus requisitos 
ou a eles resistir? Não; ele não tem mais motivos para reter o testemunho da Palavra de Deus, porque 
este levanta oposição, do que tiveram os primitivos reformadores. A confissão de fé, feita pelos santos e 
mártires, foi registrada para o benefício das gerações que se seguiram. Aqueles vivos exemplos de 
santidade e firme integridade vieram até nós para infundir coragem nos que hoje são chamados a estar 
em pé como testemunhas de Deus. Receberam graça e verdade, não para si apenas, mas para que, por 
seu intermédio, o conhecimento de Deus pudesse iluminar a Terra. Tem Deus proporcionado luz a Seus 
servos nesta geração? Então devem eles deixá-la brilhar ao mundo. {GC 459.1} 
Antigamente o Senhor declarou a alguém que falava em Seu nome: “A casa de Israel não te quererá 
dar ouvidos, porque não Me querem dar ouvidos.” Não obstante, disse Ele: “Tu lhes dirás as Minhas 
palavras, quer ouçam quer deixem de ouvir.” Ezequiel 3:7; 2:7. Ao servo de Deus, no presente, é 
dirigida esta ordem: “Levanta a tua voz como a trombeta e anuncia ao Meu povo a sua transgressão, e 
à casa de Jacó os seus pecados.” {GC 459.2} 
Tanto quanto as oportunidades o permitam, cada um que haja recebido a luz da verdade se encontra 
sob a mesma responsabilidade solene e terrível em que esteve o profeta de Israel, a quem viera a 
palavra do Senhor, dizendo: “A ti pois, ó filho do homem, te constituí por vigia sobre a casa de Israel; tu, 
pois, ouvirás a palavra da Minha boca, e lha anunciarás da Minha parte. Se Eu disser ao ímpio: Ó ímpio, 
certamente morrerás; e tu não falares, para desviar o ímpio do seu caminho, morrerá esse ímpio na sua 
iniqüidade, mas o seu sangue Eu o demandarei da tua mão. Mas, quando tu tiveres falado para desviar o 
ímpio do seu caminho, para que se converta dele, e ele se não converter do seu caminho, ele morrerá 
na sua iniqüidade, mas tu livraste a tua alma.” Ezequiel 33:7-9. {GC 459.3} 
O grande obstáculo tanto para a aceitação como para a promulgação da verdade, é o fato de que isto 
implica incômodo e vitupério. Este é o único argumento contra a verdade que os seus defensores nunca 
puderam refutar. Mas isto não dissuade os verdadeiros seguidores de Cristo. Estes não esperam que a 
verdade se torne popular. Estando convictos do dever, aceitam deliberadamente a cruz, contando, 
juntamente com o apóstolo Paulo, que “nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um peso 
eterno de glória mui excelente” (2 Coríntios 4:17), tendo, como alguém da antiguidade, “por maiores 
riquezas o vitupério de Cristo do que os tesouros do Egito.” Hebreus 11:26. {GC 460.1} 
Unicamente os que, de coração, se fazem servos do mundo, qualquer que seja a sua profissão religiosa, 
é que agem, em matéria de religião, por expedientes em vez de princípios. Devemos escolher o direito, 
porque é direito, e com Deus deixar as conseqüências. A homens de princípios, fé e ousadia, deve o 
mundo as grandes reformas. Por tais homens tem de ser levada avante a obra de reforma para este 
tempo. {GC 460.2} 
Assim diz o Senhor: “Ouvi-Me, vós que conheceis a justiça, vós, povo, em cujo coração está a Minha lei: 
não temais o opróbrio dos homens, nem vos turbeis pelas suas injúrias, porque a traça os roerá como a 
um vestido, e o bicho os comerá como a lã; mas a Minha justiça durará para sempre, e a Minha salvação 
de geração em geração.” Isaías 51:7, 8. {GC 460.3} 
 
 
Primeiros Escritos, página 235, parágrafo 3 até página 236, parágrafo 1: 
 “Vi o povo de Deus, com gozo, em expectação, aguardando o seu Senhor. Mas era intento de Deus 
prová-los. Sua mão ocultou um engano na contagem dos períodos proféticos.* Aqueles que estavam 
esperando pelo seu Senhor não descobriram este erro, e os homens mais doutos que se opunham ao 
tempo também deixaram de o ver. Era intuito de Deus que Seu povo defrontasse com o 
desapontamento. O tempo passou, e os que haviam aguardado com alegre expectação a seu Salvador 
ficaram tristes e desanimados, enquanto aqueles que não amavam o aparecimento de Jesus, mas 
haviam abraçado a mensagem pelo medo, ficaram satisfeitos de que Ele não tivesse vindo no tempo da 
expectação. A profissão destes não havia afetado o coração e purificado a vida. A passagem do tempo 
estava bem calculada a revelar tais corações. Foram eles os primeiros a voltar-se e ridicularizar os tristes 
e desapontados, que realmente amavam o aparecimento de seu Salvador. Vi a sabedoria de Deus, ao 
experimentar Seu povo, e submetê-los a uma prova investigadora, a fim de descobrir os que recuariam 
ou retrocederiam na hora da provação. {PE 235.3} 
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Jesus e todo o exército celestial olhavam com simpatia e amor àqueles que, em doce expectativa, 
haviam anelado ver Aquele a quem sua alma amava. Pairavam anjos em redor deles, para alentá-los na 
hora de sua prova. Aqueles que negligenciaram receber a mensagem celestial, foram deixados em 
trevas, e a ira de Deus acendeu-se contra eles, porque não quiseram receber a luz que do Céu Ele lhes 
enviara. Aqueles fiéis e desapontados, que não puderam compreender porque seu Senhor não viera, 
não foram deixados em trevas. De novo foram levados às suas Bíblias, a fim de examinar os períodos 
proféticos. A mão do Senhor removeu-se dos algarismos, e o erro foi explicado. Viram que o períodos 
proféticos chegavam a 1844, e que a mesma prova que haviam apresentado para mostrar que os 
mesmos terminavam em 1843, demonstrava terminar em 1844. Resplandeceu, nesta sua atitude, luz 
da Palavra de Deus, e descobriram um tempo de tardança: “Se tardar, espera-o.” Ver Mateus 25:5; 
Habacuque 2:3. Em seu amor pela imediata vinda de Cristo, deixaram de tomar em consideração a 
tardança da visão, que estava destinada a tornar manifestos os que na verdade estavam a esperar. 
Outra vez tiveram um tempo indicado. Vi, contudo, que muitos deles não puderam levantar-se acima de 
seu severo desapontamento, para possuir aquele grau de zelo e energia que assinalou sua fé em 1843.” 
{PE 236.1} 
 
 

9) O MOVIMENTO DO ADVENTO ILUSTRADO 
Primeiros Escritos, página 240 até página 245: 
“Vi certo número de grupos que pareciam estar unidos entre si por laços. Muitos nesses grupos estavam 
em trevas totais; seus olhos foram dirigidos para baixo em direção da Terra, e parecia não haver 
qualquer relação entre eles e Jesus. Mas espalhados por entre esses diferentes grupos havia pessoas 
cujo semblante parecia iluminado, e cujos olhos se erguiam para o Céu. Raios de luz provindos de Jesus, 
como raios do Sol, foram distribuídos entre eles. Um anjo mandou-me olhar cuidadosamente, e vi um 
anjo vigiando sobre cada um dos que tinham um raio de luz, enquanto anjos maus cercavam os que 
estavam em trevas. Ouvi a voz de um anjo clamar: “Temei a Deus e dai-Lhe glória, pois é chegada a hora 
do Seu juízo.” {PE 240.1} 
Uma gloriosa luz repousou então sobre esses grupos, a fim de iluminar a todos que a recebessem. 
Alguns dos que estavam em trevas receberam a luz e se regozijaram. Outros resistiram à luz do Céu, 
dizendo que era enviada para desviá-los. A luz passou deles, e foram deixados em trevas. Os que haviam 
recebido a luz de Jesus alegremente estimaram o aumento da preciosa luz que sobre eles fora 
derramada. Seus rostos brilharam com santo gozo, enquanto o seu olhar era dirigido para Jesus com 
intenso interesse, e suas vozes eram ouvidas em harmonia com a voz do anjo: “Temei a Deus e dai-Lhe 
glória, pois é chegada a hora do Seu juízo.” Ao erguerem eles este clamor, vi os que estavam em trevas 
os empurrando com o lado e com os ombros. Então muitos que estimavam a sagrada luz quebraram os 
laços que os mantinham presos, e se separaram desses grupos. Ao estarem fazendo isto, homens 
pertencentes a diferentes grupos e por eles reverenciados passaram, alguns com palavras agradáveis, 
outros com semblante irado e gestos ameaçadores, e reforçaram os laços que estavam enfraquecendo. 
Então esses homens diziam constantemente: “Deus está conosco. Nós estamos na luz. Temos a 
verdade.” Interroguei quem eram esses homens, e foi dito que eram ministros e líderes que haviam 
pessoalmente rejeitado a luz, e não desejavam que outros a recebessem. {PE 240.2} 
Vi que os que estimavam a luz olhavam para o alto com ardente desejo, esperando que Jesus viesse e os 
levasse para Si. Logo uma nuvem passou sobre eles, e seus rostos ficaram tristes. Indaguei a causa desta 
nuvem, e foi-me mostrado que era o seu desapontamento. O tempo em que esperavam o seu Salvador 
havia passado, e Jesus não viera. Recaindo o desencorajamento sobre os expectantes, os ministros e 
líderes que eu havia visto antes, regozijaram-se, e todos os que haviam rejeitado a luz triunfaram 
grandemente, enquanto Satanás e seus anjos maus também exultavam. {PE 241.1} 
Então ouvi a voz de outro anjo dizendo: “Caiu, caiu a grande Babilônia!” Uma luz brilhou sobre os 
desalentados, e com ardentes desejos por Seu aparecimento, fixaram de novo os olhos em Jesus. Vi um 
número de anjos conversando com aquele que havia clamado: “Caiu Babilônia”, e esses uniram-se com 
ele na exclamação: “Eis o Noivo! Saí ao Seu encontro!” As vozes musicais desses anjos pareciam chegar 
a toda parte. Uma luz excessivamente brilhante e gloriosa fulgurava ao redor dos que haviam estimado 
a luz que lhes havia sido concedida. Suas faces brilhavam com excelente glória, e uniram-se aos anjos no 
clamor: “Eis o noivo!” Ao suscitarem eles harmoniosamente o clamor entre os diferentes grupos, os que 
rejeitaram a luz os empurravam e com olhares de ódio deles escarneciam e zombavam. Mas anjos de 
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Deus convergiam suas asas sobre os perseguidos, enquanto Satanás e seus anjos procuravam lançar 
trevas ao redor deles, a fim de levá-los a rejeitar a luz do Céu. {PE 241.2} 
Ouvi então uma voz dizendo aos que tinham sido empurrados e escarnecidos: “Retirai-vos do meio 
deles, não toqueis em coisas impuras.” Em obediência a esta voz, grande número rompeu os laços que 
os prendiam, e deixando os grupos que estavam em trevas, uniram-se aos que haviam anteriormente 
conquistado sua liberdade, e jubilosamente com eles uniram suas vozes. Ouvi a voz de fervente e 
agônica oração vinda de uns poucos que ainda permaneciam com os grupos que estavam em trevas. Os 
ministros e líderes estavam passando em torno desses diferentes grupos, prendendo os laços mais 
firmemente; mas ainda ouvi esta voz de fervente oração. Vi então os que haviam estado orando 
estender as mãos em pedido de auxílio ao grupo unido que estava livre, regozijando em Deus. A 
resposta deles, ao olharem ferventemente para o Céu, e apontarem para cima foi: “Retirai-vos do meio 
deles, separai-vos.” Vi indivíduos lutando por liberdade, e afinal quebraram os laços que os ligavam. Eles 
resistiram aos esforços feitos para apertar os laços ainda mais, e recusaram atender às repetidas 
asserções: “Deus está conosco.” “Temos conosco a verdade.” {PE 242.1} 
Pessoas estavam continuamente deixando os grupos em trevas e unindo-se ao grupo liberto, que 
parecia estar num campo aberto alteado sobre a Terra. Seu olhar estava dirigido para o alto, a glória de 
Deus sobre eles repousava, e jubilosamente proclamavam o Seu louvor. Eles estavam intimamente 
unidos e pareciam estar envoltos na luz do Céu. Em torno deste grupo estavam alguns que vieram sob a 
influência da luz mas que não estiveram particularmente unidos ao grupo. Todos os que apreciaram a 
luz derramada sobre eles olhavam para cima com intenso interesse, e Jesus olhava-os com terna 
aprovação. Eles esperavam que Ele viesse, e ansiavam por Seu aparecimento. Não lançaram para a Terra 
nenhum olhar de saudade. Mas de novo uma nuvem baixou sobre esses expectantes, e vi-os voltar seus 
cansados olhos para baixo. Indaguei a causa desta mudança. Disse o meu anjo assistente: “Estão de 
novo desapontados em suas expectações. Jesus não pode ainda vir à Terra. Precisam suportar maiores 
provações por Seu amor. Devem abandonar erros e tradições recebidos de homens e voltar-se 
inteiramente para Deus e Sua Palavra. Precisam ser purificados, embranquecidos, provados. Os que 
resistirem essa amarga prova obterão eterna vitória.” {PE 243.1} 
Jesus não veio à Terra como o grupo expectante e jubiloso esperava, a fim de purificar o santuário 
mediante a purificação da Terra pelo fogo. Vi que eles estavam certos na sua interpretação dos 
períodos proféticos; o tempo profético terminou em 1844, e Jesus entrou no lugar santíssimo para 
purificar o santuário no fim dos dias. O engano deles consistiu em não compreender o que era o 
santuário e a natureza de sua purificação. Ao olhar de novo o desapontado grupo expectante, pareciam 
tristes. Examinaram cuidadosamente as evidências de sua fé e reestudaram a interpretação dos 
períodos proféticos, mas não lograram descobrir erro algum. O tempo havia sido cumprido, mas onde 
estava o seu Salvador? Tinham-nO perdido. {PE 243.2} 
Foi-me mostrado o desapontamento dos discípulos quando foram ao sepulcro e não encontraram o 
corpo de Jesus. Maria disse: “Levaram o meu Senhor, e não sei onde O puseram.” Anjos disseram aos 
desalentados discípulos que o seu Senhor havia ressuscitado, e iria adiante deles para a Galiléia. {PE 
244.1} 
De igual maneira vi que Jesus considerou com a mais profunda compaixão os desapontados que haviam 
aguardado a Sua vinda; e enviou os Seus anjos para dirigir-lhes a mente, de maneira que pudessem 
segui-Lo até onde Ele estava. Mostrou-lhes que a Terra não é o santuário, mas que Ele devia entrar no 
lugar santíssimo do santuário celestial, a fim de fazer expiação por Seu povo e receber o reino de Seu 
Pai, e então voltaria à Terra e os tomaria para ficarem com Ele para sempre. O desapontamento dos 
primeiros discípulos bem representa o desapontamento dos que esperaram o seu Senhor em 1844. {PE 
244.2} 
Fui transportada ao tempo em que Cristo entrou triunfalmente em Jerusalém. Os jubilosos discípulos 
criam então que Ele estava para tomar o reino e reinar como um príncipe temporal. Eles seguiram o seu 
Rei com grandes esperanças. Cortaram lindos ramos de palmeira, e despiram as suas vestes exteriores e 
com entusiástico zelo estenderam-nas no caminho; e alguns foram na frente, e outros seguiram, 
clamando: “Hosana ao Filho de Davi! Bendito o que vem em nome do Senhor! Hosana nas maiores 
alturas.” O excitamento conturbou os fariseus, e desejaram que Jesus repreendesse os Seus discípulos. 
Mas Ele disse-lhes: “Se eles se calarem, as próprias pedras clamarão.” A profecia de Zacarias 9:9 devia 
ser cumprida; todavia os discípulos estavam condenados a amargo desapontamento. Em poucos dias 
seguiram Jesus ao Calvário e contemplaram-nO sangrante e desfigurado sobre a cruz. Testemunharam 
Sua agônica morte e depuseram-nO na tumba. O coração deles encheu-se de dor; suas expectativas não 
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se tornaram realidade em nenhum particular, e suas esperanças morreram com Jesus. Mas quando Ele 
ressurgiu dos mortos e apareceu a Seus desolados discípulos, suas esperanças reviveram. Eles O 
encontraram outra vez. {PE 244.3} 
Vi que o desapontamento dos que creram na vinda do Senhor em 1844, não foi equivalente ao dos 
primeiros discípulos. A profecia foi cumprida nas mensagens do primeiro e do segundo anjo. Foram 
dadas no tempo certo e realizaram a obra que Deus lhes designara.” {PE 245.1} 
 

Mensagens Escolhidas, volume 2, página 109: 

“Tudo quanto Deus especificou que se havia de cumprir na história profética no passado, cumpriu-se, e 
tudo quanto está ainda por vir virá por sua ordem. Daniel, o profeta de Deus, está em seu lugar. João 
está em seu lugar. No Apocalipse o Leão da tribo de Judá abriu aos estudiosos da profecia o livro de 
Daniel, e assim Daniel se erguerá em seu lugar. Dá seu testemunho, aquilo que o Senhor lhe revelou em 
visão dos grandes e solenes acontecimentos que precisamos conhecer ao nos encontrarmos no próprio 
limiar de seu cumprimento. – {ME2 109.1} 

Na história e na profecia a Palavra de Deus descreve o longo e continuado conflito entre a verdade e o 
erro. Esse conflito se acha ainda em processo. As coisas que foram, repetir-se-ão. Velhas controvérsias 
serão reavivadas, e novas teorias estarão continuamente a surgir. O povo de Deus, porém, que em sua 
crença e cumprimento de profecia desempenhou uma parte na proclamação da primeira, segunda e 
terceira mensagens angélicas, sabe onde se encontra. Possuem uma experiência que é mais preciosa 
que o ouro fino. Devem permanecer firmes como a rocha, retendo firmemente o princípio de sua 
confiança até o fim. – {ME2 109.2} 

Um poder transformador acompanhou a proclamação das mensagens do primeiro e do segundo anjos, 
da mesma maneira que secunda a mensagem do terceiro. Perduráveis convicções foram feitas em 
mentes humanas. O poder do Espírito Santo foi manifestado. Houve diligente estudo das Escrituras, 
ponto por ponto. Quase noites inteiras foram consagradas ao diligente exame da Palavra. 
Pesquisávamos em busca da verdade como de tesouros ocultos. O Senhor Se nos revelou. Foi 
derramada luz sobre as profecias, e conhecemos que recebíamos instrução divina. ... – {ME2 109.3} 

Depois do grande desapontamento poucos houve que se aplicaram a buscar a Palavra de todo o 
coração. Algumas almas, porém, não se assentaram em desânimo, nem negaram que o Senhor os 
conduzira. A esses a verdade foi aberta ponto por ponto, entrelaçada com suas mais abençoadas 
recordações e simpatias. Os pesquisadores da verdade sentiam que a identificação de Cristo com sua 
natureza e interesses era completa. A verdade foi feita brilhar, bela em sua simplicidade, majestosa com 
um poder e investida de uma certeza, desconhecidos antes do desapontamento. Podíamos então 
proclamar a mensagem em unidade.” – {ME2 109.4} 

 

BÍBLIA E OS 2520 
10) LEVÍTICO 26 

“And if ye will not yet for all this hearken unto me, then I will punish you seven times more for your 
sins.” Levítico 26:18 
 

Time = Tempo 
1 Tempo = 360 anos 

7 Tempos = 2520 anos 
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“E, se ainda com estas coisas não me ouvirdes, então eu prosseguirei a castigar-vos sete vezes mais, por 
causa dos vossos pecados” Levítico 26:18 
 
Em português a expressão “seven times” (sete tempos) é traduzida como sete vezes mais. Apesar disso, 
nem a expressão “vezes mais” e nem a palavra “tempos” estão escritas no original. A melhor leitura 
então seria: 
 
E, se ainda com estas coisas não me ouvirdes, então eu prosseguirei a castigar-vos sete, por causa dos 
vossos pecados. Levítico 26:18 
 
Î Como nós, Adventistas do Sétimo dia, estamos empenhados em proclamar a terceira 

mensagem angélica, devemos, portanto, estudar as Escrituras pelo mesmo método que o pai 
Miller adotou. Essas regras (14 regras) são baseadas na Bíblia e devemos usá-las. Veja apêndice. 
 

REGRA XI. 
“Como saber se sua palavra é figurativa: Se der bom sentido assim como está escrito, não viola a simples 
leis da natureza, então terá um sentindo literal; senão, figurativo. 
PROVAS: Apocalipse 12:1, 2. 17:37.” 
 
“E, se ainda com estas coisas não me ouvirdes, então eu prosseguirei a castigar-vos sete, por causa dos 
vossos pecados.” Levítico 26:18 
 
Î Precisamos entender o que é “castigar sete”. Sete o que? Tempos? Vezes? Momentos? 

Segundos? Minutos? Horas? Dias?  Meses? Anos? Décadas? Séculos? Milênios? Maneiras? 
Gerações? 

 
A omissão de uma palavra em Lv 26 é intencional, pois em Lv 25:8 a palavra “vezes” e a palavra 
“tempos” é citada por Moisés. 
 

REGRA XII. 
Para aprender o verdadeiro significado de figuras, procura a palavra figurativa em toda a Bíblia, onde 
você encontra a explicação, aplica a figura, e se der sentido não precisa procurar mais, se não procure 
novamente. 
 

REGRA I. 
Cada palavra deve ter sua apropriada relevância de acordo com o tema apresentado na Bíblia. 
PROVA: Mateus 5:18. 
 

CONTEXTO DE LEVÍTICO 26 
Lv 26:14-46 

O contexto de Lev. 26 é uma maldição e punição condicional, sendo que Deus perdoa quando há 
arrependimento. 

 
Aplicando a Regra XII encontramos Daniel 4:24-27 

Portanto sete simboliza sete tempos 
 

CONTEXTO DE LEVÍTICO 26 
Lv 11:1;12:1;13:1;14:1;15:1… 

Lv 25:1 e 26:1 
Lv 25 e 26 estão no mesmo contexto 

Lv 25:34 
 
O próprio contexto de Lev 25 e 26 nos traz o descanso sabático anual. Onde seis anos se deveria 
trabalhar e um ano (o sétimo) a terra deveria descansar. 

Lv 26:33-35,43 
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DESCANSO SABÁTICO 

O contexto é o mesmo, e vemos que derveria haver um descanso anual no sétimo ano. Sete está 
relacionado a anos. 

 
1 dia vale 1 ano (Nm14:34; Ez 4:67; Lc 13:31-33) 

1) Da mesma forma que devemos trabalhar seis dias e descansar no sétimo dia, deveria-se 
trabalhar na terra seis anos e a terra deveria descansar no sétimo ano. Portanto, por essa 

comparação, já percebemos o conceito usado em Lev 25 de um dia por um ano. 
2) Na própria punição, a terra deveria descansar, portanto vemos que a punição se relaciona a 

anos, e deve ser de tal forma que a terra descanse os anos que ela não descansou. Isso nos leva 
a pensar que o “sete” envolve tempo, e nos induz a relacionar com anos. 

 
1 ano profético = 360 dias proféticos 

7 anos proféticos = 2520 dias proféticos 
Antes de definir quando inicia esse período de punição, vejamos qual a outra opção: 

 
SETE VEZES? 

Mt 5:18; Js 23:14-16 
Js 23:6-10; 

Lv 26:8 
 

REGRA XIII. 
“Para saber se temos um evento verdadeiramente histórico para o cumprimento de uma profecia: Se 
você encontrar cada palavra da profecia (depois que as figuras são entendidas) cumprida literalmente, 
então você saberá que a sua história é um evento verdadeiro. Mas se uma palavra não tem 
cumprimento, então você precisa procurar um outro evento, ou esperar seu desenvolvimento no 
futuro. Porque Deus cuida para que a historia e a profecia se concordem , para que os verdadeiros 
filhos e crentes de Deus nunca sejam envergonhados. 
PROVAS: Salmos 21:5. Isaías 14:17-19. 1Pedro 2:6. Apocalipse 17:17. Atos 3:18.” 
 

1) Onde encontramos na Bíblia o povo de Israel sendo punido sete vezes? 
2) E se entendemos o símbolo como sete vezes mais, devemos encontrar o povo de Israel sendo 

punido 28 vezes (7+7+7+7=28) (Lv 26:18,21,24,28) 
 

Opção correta: Sete tempos. 
 

10.1) 2520 SOBRE JUDÁ 
 

-Início: Quando o rei é levado em cativeiro e perdem a independência. 
Lv 26:18,19 

 
Soberba da vossa força: Rei 

1Sm 8:6,7 
(Lv 26:2,11,12) 

1Sm 8:19,20 
2 Cr 33:9-11 

 
Quando excedem a iniquidade dos amorreus: 

Gn 15:16; 2Rs 21:11; 23:23-27; 24:34 
2Rs 21:11-15 (vs. 13); Lm 2:6-8 (vs. 8) 

Jr 15:4 
 

Em 677 a.C Manassés é levado em cativeiro 
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NOSSOS PIONEIROS 
Olhando para o Alto, página 20-23: 
“Deus concedeu-me luz quanto aos periódicos. Que luz é essa? Diz Ele que os mortos devem falar. 
Como? Suas obras os seguirão. Devemos repetir as palavras dos pioneiros em nossa obra, que sabiam 
o custo de buscar a verdade como a tesouros escondidos e que labutaram para estabelecer os 
fundamentos da obra . Avançaram passo a passo sob a influência do Espírito de Deus. Um a um esses 
pioneiros foram descansando no Senhor. A palavra que me foi dada é: Seja reproduzido tudo o que 
esses homens escreveram no passado. Em Signs of the Times não publiquem artigos muito longos ou 
com letras muito pequenas. Não tentem colocar tudo em uma só edição. Que a letra seja adequada e as 
mais fervorosas e vivas experiências sejam ali publicadas.” {OP 20.1} 
Quando o poder de Deus testifica daquilo que é a verdade, essa verdade deve permanecer para 
sempre como a verdade. Não devem ser agasalhadas quaisquer suposições posteriores contrárias ao 
esclarecimento que Deus proporcionou. Surgirão homens com interpretações das Escrituras que para 
eles são verdade, mas que não o são. 
Deu-nos Deus a verdade para este tempo como um fundamento para nossa fé. Ele próprio nos 
ensinou o que é a verdade. Aparecerá um, e ainda outro, com nova iluminação, que contradiz aquela 
que foi dada por Deus sob a demonstração de Seu Santo Espírito.{OP 22.1} 
Vivem ainda alguns que passaram pela experiência obtida quando esta verdade foi firmada. Deus lhes 
tem benignamente poupado a vida para repetir e repetir até ao fim da existência a experiência por 
que passaram da mesma maneira que o fez o apóstolo João até ao termo de sua vida. E os porta-
bandeiras que tombaram na morte devem falar mediante a re-impressão de seus escritos. Estou 
instruída de que, assim, sua voz se deve fazer ouvir. Eles devem dar seu testemunho relativamente ao 
que constitui a verdade para este tempo.{OP 22.2} 
Não devemos receber as palavras dos que vêm com uma mensagem em contradição com os pontos 
especiais de nossa fé. Eles reúnem uma porção de passagens, e amontoam-na como prova em torno das 
teorias que afirmam. Isso tem sido repetidamente feito, durante os cinquenta anos passados. E se bem 
que as Escrituras sejam a Palavra de Deus, e devam ser respeitadas, sua aplicação, uma vez que mova 
uma coluna do fundamento sustentado por Deus nestes cinquenta anos, constitui grande erro. Aquele 
que faz tal aplicação ignora a maravilhosa demonstração do Espírito Santo que deu poder e força às 
mensagens passadas, vindas ao povo de Deus. — Preach the Word, 5 (1905).{OP 22.3} 
 

GUILHERME MILLER 
“Isso não poderia ser revogado, não obstante seu arrependimento e reforma parcial. Jeremias 15:4, ‘ 
Entregá-los-ei ao desterro em todos os reinos da terra; por causa de Manassés, filho de Ezequias, rei 
de Judá, e por tudo quanto fez em Jerusalém. ‘ – nos conta a mesma coisa, que Judá assim como Israel 
deveria ser feita cativa. Israel começou a ser levada embora nos dias de Oséias, 722 a.C., e daquele 
tempo até 1798 d.C., são exatamente 2520 anos, ou os sete anos proféticos. Quão notável, que 
quando os sete tempos terminaram, Deus começou a libertar sua igreja de sua escravidão, que por 
eras foi feita sujeita aos reis da terra. Em 1798, a igreja saiu do deserto, e começou a ser liberta do seu 
cativeiro. Mas a finalização de sua escravidão aos reinos da terra está reservada a outro periodo. 
Começando em 677 a.C., sete anos proféticos, ou 2520 anos comuns, terminariam em 1843 d.C. 
Portanto, começando no cativeiro de Manassés e dispersão final das dez tribos de Israel, onde Deus 
fixou o tempo para o espalhamento e para o ajuntamento de seu santo povo, até o ano de 1843, se 
darão o fim dos sete anos, quando o ano aceitável do Senhor irá começar; e, na minha humilde 
opinião, os filhos de Deus serão libertos de todos os males enumerados por Moisés em Levítico 26, e 
Jeremias 16; da guerra ou espada, da pestilência e fome, do cativeiro e saques, da morte e corrupção; e 
todos serão confortados, e todas as lágrimas serão enxugadas de todas as faces; pranto e dor cessarão 
para sempre, e não haverá mais maldição, porque o trono do Cordeiro estará lá, e ele habitará com eles, 
e será seu Deus, e eles serão seu povo. Isso irá ocorrer no ano aceitável do Senhor, o antitípico ano da 
libertação.“ William Miller, 1842, LTSGJ 18.1 
 
“A partir de um maior estudo das Escrituras, eu conclui que os sete tempos da supremacia dos Gentios 
deve começar quando os Judeus deixam de ser uma nação independente no cativeiro de Manassés, 
que os melhores cronologistas atribuem a 677a.C; que os 2300 dias começam com as setenta 
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semanas, que os melhores cronologistas datam de 457 a.C; e que os 1335 dias começam com a tirada 
do continuo, e o estabelecimento da abominação que faz desolar, [Daniel 12:11] deviam ser datados 
do estabelecimento da supremacia Papal, após a tirada das abominações pagãs, e que, de acordo com 
os melhores historiadores que consultei, deve ser datada por volta de 508 d.C. Computando todos 
esses períodos proféticos a partir das várias datas atribuídas pelos melhores cronologistas para os 
eventos que eles evidentemente devem ser computados, eles todos devem terminar juntos, por volta 
de 1843, d.C. Eu fui então trazido, em 1818, ao final dos meus dois anos de estudo das Escrituras, a 
solene conclusão, que em cerca de 25 anos, a partir daquela época, todos os afazeres de nosso 
presente estado seriam encerrados . . .” William Miller no Advent Review and Sabbath Herald, 18 de 
Abril, 1854. 
 

2520-677=1844 
 

 

10.2) 2520 SOBRE ISRAEL 
HIRAM EDSON  
“Em Isaías 10:5,6, nós lemos, “Ai da Assíria, a vara da minha ira, porque a minha indignação é como 
bordão nas suas mãos. Enviá-la-ei contra uma nação hipócrita, e contra o povo do meu furor lhe darei 
ordem, para que lhe roube a presa, e lhe tome o despojo, e o ponha para ser pisado aos pés, como a 
lama das ruas.” Em 2 Reis 17, nós temos o relato inspirado do cumprimento dessa predição, que sem 
mais controvérsias, é o ponto a partir do qual se conta o tempo apontado para pisar aos pé as hostes, 
como a lama das ruas. 
No verso 4 nós aprendemos que o rei da Assíria tomou Oséias, rei de Israel, o “encerrou e o aprisionou 
na casa do cárcere”. Os versos 5 e 6 lemos, “Porque o rei da Assíria subiu por toda a terra, e veio até 
Samaria, e a cercou por três anos.No ano nono de Oséias, o rei da Assíria tomou a Samaria, e levou 
Israel cativo para a Assíria; e os fez habitar em Hala, junto a Habor e ao rio Gozã, e nas cidades dos 
medos.” Verso 24. “E o rei da Assíria trouxe gente de Babilônia, de Cuta, de Ava, de Hamate e Sefarvaim, 
e a fez habitar nas cidades de Samaria, em lugar dos filhos de Israel; e eles tomaram a Samaria em 
herança, e habitaram nas suas cidades.” Nos versos 22 e 23, está escrito, “Assim andaram os filhos de 
Israel em todos os pecados que Jeroboão tinha feito; nunca se apartaram deles; Até que o Senhor 
tirou a Israel de diante da sua presença, como falara pelo ministério de todos os seus servos, os 
profetas; assim foi Israel expulso da sua terra à Assíria até ao dia de hoje.” Assim em 2 Reis 17 , é 
encontrado o relato inspirado do cumprimento do que Deus disse por meio de seu servo Isaías 10:5,6, e 
por Moisés em Lev 26 , e por Davi em Sl 78:59-62, e 1 Reis 14:15,16. 
“Isto é de fato o relato histórico inspirado do cumprimento do que Deus disse por TODOS os seus 
servos, os profetas, nesse ponto de dar Israel em cativeiro para ser pisado pelos Gentios como a lama 
das ruas”. A validade do testemunho acima não pode ser invalidada ou acusada; desde que não pode 
haver espaço para mais dúvidas nesse ponto tão claro. Esse, então, é o evento histórico inspirado; e 
sua cronologia, que é 723 a. C., é o ponto a partir do qual se conta os 2520 anos de cativeiro. Em vez 
de contar da levada do rei Manassés de Judá para Babilônia, em 677 a.C, nós contamos do 
encerramento e aprisionamento no cárcere do rei Oséias, de Israel, que foi em 723 a.C. Isso ocorreu 
19 anos após a profecia de Isaías, registrada em 7:8, que foi em 742 a. C.; desde que Efraim deixou de 
ser um povo, literalmente dentro de 65 anos. De qualquer ponto do ano 723 a. C. nós contamos, o 
mesmo ponto correspondente no ano 1798 deve ser alcançado para completar os 2520 anos; o 
mesmo no caso dos 2300 dias, datando do outono de 457 a.C., e terminando no outono de 1844 d.C. 
O ano 723 a. C. é o verdadeiro começo, e 1798 é o verdadeiro término dos 2520 anos de cativeiro do 
povo de Deus. 
“E nós temos um registro histórico de um evento correspondente ocorrendo no ano de 1798 que 
perfeitamente responde ao cumprimento das predições dos profetas que previram os eventos que 
marcam o fim dos 2520 anos de indignação e cativeiro.” Hiram Edson na Review and Herald, número 
15, 10 de Janeiro, 1856. 
 

Hiram Edson, Adventist Review and Sabbath Herald, January 17, 1856: 
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“The number seven is a perfect number in the Bible. The seven prophetic times complete the fullness 
of prophetic times given in the inspired volume. A prophetic time symbolizes 360 years. There is not 
another prophetic time given or named in the Bible to be fulfilled after the seven prophetic times 
expire; hence the seven times complete the fullness of times given us in the inspired volume, and 
hence the seven prophetic times is the appointed period which brings us to, and ushers in, the 
dispensation of the fullness of times, in which is to be gathered together in one all things in Christ, 
both which are in heaven, and which are on earth. From this text we learn that the dispensation of 
the fullness of times is the GATHERING dispensation. 

“The seven times was emphatically the scattering time, in which God's people were dispersed among 
all nations; and we have before clearly proved that at the end of the seven times, was the appointed 
time for God to set his hand again, the second time, to recover the remnant of his people, and to 
assemble the outcasts of Israel and gather together the dispersed of Judah from the four corners of 
the earth; and that the yoke of their cruel and hard bondage was then broken off, and their captivity 
was then turned, and the latter-day glory was then ushered in, and we shall hereafter prove that the 
gathering has been going on from that time to the present.” Hiram Edson, Adventist Review and 
Sabbath Herald, January 17, 1856. 

 

GUILHERME MILLER 
“O que o anjo quis dizer com tempo, tempos e metade de um tempo? Eu respondo, ele queria dizer três 
anos proféticos e meio, ou quarenta e dois meses, como em Ap 11:2, e 13:5; ou 1260 dias proféticos, 
como em Ap 11:3, e 12:6 e 14. Ele quis dizer a metade dos "sete tempos". Daniel viu a mesma coisa que 
Moisés, para Daniel o tempo foi apenas dividído. Ele foi informado que o chifre pequeno iria " proferir 
palavras contra o Altíssimo, e destruir os santos do Altíssimo, e cuidar em mudar os tempos e a lei; e 
eles serão entregues na sua mão, por um tempo, e tempos, e a metade de um tempo." Isso dá nos sete 
tempos de Moisés, porque duas vezes três e meio são sete, e duas vezes 1260 são 2520 anos comuns. 
Mas você deve se perguntar, não são essas duas coisas a mesma em Daniel? Eu respondo, não. Pois suas 
funções são diferentes, e seus tempos de existência são em períodos diferentes. O primeiro espalha o 
povo santo; o outro destrói os santos do Altíssimo. O primeiro simboliza os reinos que Daniel e João 
viram; o outro expressa o papado , que é chamado de chifre pequeno, que não havia surgido quando o 
povo de Deus foi espalhado por Babilônia e os Romanos. O primeiro simboliza Babilônia literal ou os 
reis da terra, o outro simboliza Babilônia mística ou o papado. E os dois juntos iriam espalhar o povo 
santo e destruir os santos “sete tempos”, ou 2520 anos.“ William Miller, 1842, MWV1 44.1 
 

 
 
HST November 13, 1844, p. 108.11- Joshua Himes 
 “Our minds were directed to that point of time, from the fact that dating the several prophetic periods 
from those years in which the best chronologers assign the fulfillment of those events which were to 
mark their commencement, they all seemed to terminate that year. This was however only apparent. 
We date the “seven times” or 2520 years, from the captivity of Manasseh, which is, with great 
unanimity, placed by chronologers B. C. 677. This date is the only one we have ever reckoned from, for 
the commencement of this period; and subtracting B. C. 677 from 2520 years, there remained but A. D. 
1843. We, however, did not observe, that as it would require 677 full years B. C. and 1843 full years A. D. 
to complete 2520 years, that it would also oblige us to extend this period as far into A. D. 1844, as it 
might have commenced after the beginning of B. C. 677. The same was also true of the other periods. 
The great jubilee of 2450 years, commencing with the captivity of Jehoiakim B. C. 607; and the 2300 
days, commencing with the 70 weeks B. C. 457, would respectively require 1843 full years after Christ, 
added to as many full years before Christ, as the years in which we have always respectively 
commenced each period, to complete the number of years in each; and as subtracting from each period 
the date B. C. of its commencement, there would remain A. D. 1843, no reference whatever was made 
to the fraction of the year, which, in each case, had transpired from its commencement, and which 
would require that each period should extend as much beyond the expiration of A. D. 1843, as they 
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respectively began after the commencement of the year B. C. from which they are dated. {HST 
November 13, 1844, p. 108.10} 
While this discrepancy was not particularly noticed by us, it was also not noticed by any of our learned 
opponents. Amid all the arguments which were brought to bear against our position, no allusion was 
made to that point; and time alone accomplished what our opponents had been unable to do, in 
showing our mistake in the definite year.” {HST November 13, 1844, p. 108.11} 
 

2520-723=1798 
1260-723=538 

 
Conclusão 
Dn 4:16,17 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

10.3) Dn 8:13,14 E DIFERENTES PALAVRAS HEBRAICAS 
PARA “VISÃO” 

(Santuário e Exército) 
 

EXÉRCITO 
Êxodo 7:4; 12:41 

 
PISADOS 

Isaías 10:6; Daniel 7:7,23; 8:10 
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EXÉRCITO PISADO? 
Efraim, desde 723 a.C. 

Judá desde 677 a.C. 
 

SANTUÁRIO PISADO? 
Destruído 587 a.C (2 Crônicas 36:17-19) 

Restaurado plenamente e pisado à partir do terceiro decreto, no ano 457 a.C. (Esdras 7:23-25) 
 

PALAVRAS USADAS PARA “VISÃO”: 
CHAZOWN 

Daniel 7:2; 8:12,13,17 
 

MAR’EH 
Daniel 8:16; 26 

 
E a visão (mar’eh) da tarde e da manhã que foi falada, é verdadeira. Tu, porém, cerra a visão (chazown), 
porque se refere a dias muito distantes. 
 
Daniel 8:26 
Os 2300 são a visão da tarde e manhã, ou seja, são a mar’eh. 
A mar’eh é uma porção da chazown. A Chazown é a visão do contínuo e da transgressão assoladora, que 
é a visão da estátua, e compreende dois períodos de assolação, os 1260 anos de assolação pagã e os 
1260 anos de assolação papal. 
 
William Miller diz: “Eu estava satisfeito de que os sete tempos terminam em 1843. Então eu cheguei aos 
2300 dias; eles trouxeram-me a mesma conclusão .” William Miller, 16 de Novembro, 1842, JVHe, 
HST66.10! 
 

10.4) PERÍODOS PROFÉTICOS 
Æ Já foi um pouco explanado este ponto, mas é oportuno retomá-lo 

 
Primeiros Escritos, páginas 235-237: 
“Vi o povo de Deus, com gozo, em expectação, aguardando o seu Senhor. Mas era intento de Deus 
prová-los. Sua mão ocultou um engano na contagem dos períodos proféticos.* Aqueles que estavam 
esperando pelo seu Senhor não descobriram este erro , e os homens mais doutos que se opunham ao 
tempo também deixaram de o ver. Era intuito de Deus que Seu povo defrontasse com o 
desapontamento. ...” {PE 235.3} 
 
Î Os parágrafos abaixo encontram-se mal traduzidos em português, as devidas correções serão 

acrescentadas entre chaves. 
 

“... De novo foram levados às suas Bíblias, a fim de examinar os períodos proféticos. A mão do Senhor 
removeu-se dos algarismos, e o erro foi explicado. Viram que o[s] período[s] profético[s] chegava[m] a 
1844, e que a mesma prova que haviam apresentado para mostrar que o mesmo [os períodos 
proféticos] terminava[m] em 1843, demonstrava[m] terminar em 1844. ...{PE 236.1} 
 
Os crentes nesta mensagem eram oprimidos nas igrejas. Durante algum tempo, aqueles que não 
quiseram receber a mensagem foram impedidos pelo medo, de agir de acordo com os sentimentos de 
seu coração; porém, a mensagem do tempo revelou seus verdadeiros sentimentos. Desejavam silenciar 
o testemunho que os expectantes se sentiam compelidos a dar de que o[s] período[s] profético[s] se 
estendia[m] até 1844 . Com clareza os crentes explicavam o seu engano e davam as razões por que 
esperavam seu Senhor em 1844. Seus oponentes não puderam aduzir argumentos contra as 
poderosas razões que se ofereciam. Contudo a ira das igrejas se acendeu; estavam decididas a não dar 
ouvidos às provas, e de excluir de seu meio o testemunho, de modo que os outros não o pudessem 
ouvir. Os que não ousaram privar os outros da luz que Deus lhes dera, foram excluídos das igrejas; 
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mas Jesus estava com eles, e estavam alegres ante a luz de Seu semblante. Estavam preparados para 
receber a mensagem do segundo anjo.” {PE 237.1} 
 
Î Havia um único erro. O conceito do ano completo não era ainda aplicado. 
Î Haviam 3 períodos que terminavam em 1843, os 1335, os 2300 e os 2520. 
Î Os 1335 começam no ano 508 d.C e de fato terminam no ano 1843. 
Î Os 2300 e os 2520 são os períodos proféticos referidos por Ellen White, que terminam no ano 

de 1844. 
 

O SILÊNCIO DA PROFETISA 
2 Crônicas 34:14-28 

 
GRANDE PERÍODO PROFÉTICO 

O Grande Conflito, página 351, parágrafo 1: 
“A experiência dos discípulos que pregaram “o evangelho do reino” no primeiro advento de Cristo, teve 
seu paralelo na experiência dos que proclamaram a mensagem de Seu segundo advento. Assim como 
saíram os discípulos a pregar: “O tempo está cumprido, o reino de Deus está próximo”, Miller e seus 
companheiros proclamaram que o período profético mais longo e o último apresentado na Bíblia estava 
a ponto de terminar, que o juízo estava próximo, e que deveria ser inaugurado o reino eterno. A 
pregação dos discípulos com relação ao tempo, baseava-se nas setenta semanas de Daniel 9. A 
mensagem apresentada por Miller e seus companheiros anunciava a terminação dos 2.300 dias de 
Daniel 8:14, dos quais as setenta semanas fazem parte. Cada uma dessas pregações se baseava no 
cumprimento de uma porção diversa do mesmo grande período profético.” {GC 351.1} 
 
As 70 semanas fazem parte dos 2300 dias. 
Os 2300 dias são uma porção dos ___________. 
As 70 semanas e os 2300 dias são uma porção do mesmo grande período profético, os 2520. 

 
 

11) Daniel 4, 5 
 

Explícito e Implícito 
 

Lv 26:18,21,24,28 
Dt 28:16-20 

 
7 tempos de Nabucodonosor 

Um sinal 
Dt 28:45,46 

Dn 4:13 
 

O sinal: 
Dn 4:16,23,25,32 

 
Mene Mene Tequel Uparsim de Belsazar 

Dn 5:16;17-28 
 
“MENE, MENE, TEKEL, UPARSIM”. Em um primeiro nivel de interpretação , estamos tratando com 
medidas de peso . Mene (a mina , 600 gramas), Tekel (o siclo , 10 gramas), Uparsin (meia mina , 300 
gramas). Era uma mensagem que qualquer vendedor ambulante no mercado podería ter gritado para 
comunicar a sua clientela os diferentes valores de peso de sua mercadoria… Belsazar estava bastante 
familiarizado com esse jargão comercial.” Secretos de Daniel, pág. 84, Jacques B. Doukhan 
 

MENE (1 mina) MENE (1 mina) TEKEL (1 siclo) UPARSIM (meia mina) 
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“E o siclo será de vinte jeiras; cinco siclos serão cinco siclos, e dez siclos serão dez; a vossa mina será de 
cinqüenta siclos.” Ezequiel 45:12 (Almeida Revisada Imprensa Bíblica) 
 
“It has long been admitted that the Israelites derived their system of weights and coins from the 
Babylonians, and both peoples divided the talent ( ) into 60 minas ( ), each mina consisting of 60 shekels, 
so that the talent contained 3,600 shekels. This division into 3,600 shekels is generally supposed to be 
implied in Ezek. xlv. 12 (comp. Riehm, "Handwörterbuch," p. 509), but the inference is incorrect, for the 
passage is almost certainly corrupt (comp. Smend, Cornill, and Krätzschmar, adloc. ). In fact, it actually 
states that the mina contained 50 shekels , which would make the talent equal to 3,000 shekels, so that 
a mina equals 818.6 grams, and a talent equals 49.11 kilograms. A similar talent is found among other 
peoples, for the Greeks and Persians likewise divided the mina into 50 shekels, while the division of the 
talent into 60 minas was universal. This division into 50 is evidently a consequence of the conflict of the 
decimal and the sexagesimal system, the Egyptian influence making itself felt side by side with the 
Babylonian. 
It may possibly be inferred from Ezek. xlv. 12 that in the exilic period and the time which immediately 
preceded it the division of the mina into 50 shekels became customary among the Jews, and that this 
was simultaneous with the division of the shekel into 20 gerahs , since this coin is mentioned only in 
Ezekiel and in the Pentateuch (Ex. xxx. 13; Lev. xxvii. 25; Num. iii. 47). In the preexilic period halfshekels ( 
) and quartershekels are mentioned, while in the Pentateuch the Temple tax was determined according 
to the "shekel of the sanctuary," which was equal to 20 gerahs. 
The meaning of the phrase "shekel of the sanctuary" is uncertain, but at all events there is no 
justification for the rabbinical assumption that in addition to it there was also a common shekel of one 
half its value, for there are no references whatever to the latter. It is possible, however, that the "shekel 
of the sanctuary" may be contrasted with the smaller silver shekel, and that it may have received its 
name from the fact that the standard weight was kept in the Temple.” The unedited fulltext of the 1906 
Jewish Encyclopedia 
 

http://www.jewishencyclopedia.com/articles/13536shekel 
 

Mensagens Escolhidas, volume 1, página 16, parágrafo 2: 
“Alguns nos olham seriamente e dizem: “Não acha que deve ter havido algum erro nos copistas ou da 
parte dos tradutores?” Tudo isso é provável, e a mente que for tão estreita que hesite e tropece nessa 
possibilidade ou probabilidade, estaria igualmente pronta a tropeçar nos mistérios da Palavra 
Inspirada, porque sua mente fraca não pode ver através dos desígnios de Deus. Sim, com a mesma 
facilidade tropeçariam em fatos simples que a mente comum aceita e em que discerne o Divino, e para 
quem as declarações de Deus são simples e belas, cheias de essência e riqueza. Mesmo todos os erros 
não causarão dificuldade a uma alma, nem farão tropeçar os pés de alguém que não fabrique 
dificuldades da mais simples verdade revelada.” {ME1 16.2} 
 

O comentário bíblico adventista também diz: 
 
“12. The shekel. Compare Ex. 30:13. 
 
Maneh. A transliteration of the Heb. maneh. Elsewhere maneh is always translated “pound” (1 Kings 
10:17; Ezra 2:69; Neh. 7:71, 72). A “maneh,” also called mina (see RSV), was 50 shekels (see Vol. I, pp. 
164, 167, 168). The Hebrew here is obscure .” SDA Bible Commentary, pode ser acessado em: 
http://bibletools.info/Ezek_45.12 

1 mina = 50 siclos 
 

MENE MENE TEQUEL UPARSIM 
 

MENE-                    50 siclos (1 mina) 
MENE-                    50 siclos (1 mina) 

                                                            TEQUEL-                       1 siclo 

                                                           UPARSIM-           +  25 siclos (meia mina) 

http://www.jewishencyclopedia.com/articles/13536shekel
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------------------------------------------------------------------- 
              = 126 siclos 

 
Siclo 

Lv 27:25; Ex 30:13 
1 siclo = 20 jeras 

 
MENE MENE TEQUEL UPARSIM = 126 siclos 

126x20=2520 jeras 
MENE MENE TEQUEL UPARSIM = 2520 jeras 

 

11.1) A HISTÓRIA SE REPETE 
O Grande Conflito, página 343: 
 “A obra de Deus na Terra apresenta, século após século, uma surpreendente semelhança, em todas as 
grandes reformas ou movimentos religiosos. Os princípios envolvidos no trato de Deus com os homens são 
sempre os mesmos. Os movimentos importantes do presente têm seu paralelo nos do passado, e a experiência 
da igreja nos séculos antigos encerra lições de grande valor para o nosso tempo.” {GC 343.1} 
  

RH 20 de abril de 1897: 
 “O antigo e o Novo Testamento estão ligadas um ao outro pelo fecho dourado de Deus. Precisamo-nos 
familiarizar com as escrituras do Antigo Testamento. A imutabilidade de Deus deve ser vista claramente; a 
similitude dos Seus tratos para com o Seu povo da Dispensação passada e do presente, devem ser estudados. 
Sob a inspiração do espírito de Deus, Salomão escreveu, ”O que é, já foi; e o que há de ser, também já foi; e 
Deus pede conta do que passou.” Na sua graça, Deus repete Suas ações do passado. Ele nos deu um registro 
dos Seus tratos do passado. Precisamos estudar isto cuidadosamente; pois a história está se repetindo a si 
mesma. Temos mais responsabilidade que aqueles cujas experiências estão registradas no Antigo Testamento; 
pois os erros deles, e os resultados daqueles erros, foram registrados para o nosso benefício.”  
 

Materiais de 1888 490-491:  
“As experiências registradas dos crentes dos tempos passados devem ser um encorajamento para nós, que 
vivemos perto do fim do tempo. Podemos reunir a herança da luz, conhecimento, e tratos individuais de Deus 
para com Seu povo durante séculos. Temos o benefício das suas experiências espirituais que são de grande 
valor para nós. Não temos que caminhar nenhum novo caminho e estranho, no qual os outros não tiveram 
uma experiência similar. Os caminhos do Senhor são imutáveis. Ele fará em nossos dias como tem feito em 
dias anteriores. Eles tiveram menos luz nos dias deles do que nós temos hoje.” {1888 490.3}  
  

Eclesiastes 1:9-11:  
“O que foi, isso é o que há de ser; e o que se fez, isso se fará; de modo que nada há de novo debaixo do sol. 
Há alguma coisa de que se possa dizer: Vê, isto é novo? Já foi nos séculos passados, que foram antes de nós. 
Já não há lembranca̧ das coisas que precederam , e das coisas que hão de ser também delas não haverá 
lembrança, entre os que hão de vir depois.”  
 

Eclesiastes 3:15:   
“O que é, já foi; e o que há de ser, também já foi; e Deus pede conta do que passou.”  
 

Mensagens Escolhidas, volume 2, página 25, parágrafo 1: 
 “Nosso povo precisa entender as razões de nossa fé e experiências passadas. Quão triste é que tantos deles 
pareçam pôr ilimitada confiança em homens que apresentam teorias tendentes a desarraigar-nos as teorias do 
passado e a remover os velhos marcos! Aqueles que podem ser tão facilmente levados por um falso espírito 
mostram que estiveram seguindo errado líder por algum tempo — tanto, que não discernem estar-se 
apartando da fé, ou que não estão construindo sobre o verdadeiro fundamento. Necessitamos rogar a todos 
que ponham os óculos espirituais, que tenham os olhos ungidos para que possam ver claramente e discernir 
as colunas verdadeiras da fé. Então hão de conhecer que “o fundamento de Deus fica firme, tendo este selo: 
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O Senhor conhece os que são Seus”. 2 Timóteo 2:19. Precisamos reviver os velhos sinais da fé uma vez 
entregue aos santos.”  
  
Î OBS: O tema sobre a repetição da história é amplo, somente poucos textos estão aqui. 

 

11.2) EXPLÍCITO E IMPLÍCITO 
 

LEVÍTICO 26   DANIEL 4 
7 mencionado explicitamente 7 tempos mencionados explicitamente 

 
4x7 tempos (18,21,24,28) 4x 7 tempos (16,23,25,32) 
Existe arrependimento (Lv 26:4045) Existe arrependimento (Dn 4:25,34-37) 
. 

DEUTERONÔMIO 28 DANIEL 5 
7mencionado implicitamente (7 maldições) (Dt 
28:16-20) 

7 tempos mencionados implicitamente (mene 
mene tequel uparsim) 
 

7 mencionado uma vez Mene Mene Tequel Uparsim mencionado uma vez 
Não fala de arrependimento (apenas em Dt 
30:110) 

Não se arrepende 

 
 
 
Î Na época de nossos pais, os 2520 foram claramente apresentados. Em nossa época, o 

testemunho da profetisa deixa implícito a existência dos 2520. Se, assim como Belsazar, nos 
recusarmos a aprender da história de nossos pais, receberemos o mesmo que ele recebeu. 

 
Levítico 26:39-42 

Daniel 5:22 
 
 
 

11.3) OS PRIMEIROS LÍDERES 
 

A HISTÓRIA SE REPETE 
-Eclesiastes 1:9-11; 3:15 

-Lucas 6:22-26 
-Lucas 4:24-27 

-Atos 7:52 
 

O Grande Conflito, página 13 
“A medida que o Espírito de Deus me ia revelando à mente as grandes verdades de Sua Palavra, e as 
cenas do passado e do futuro, era-me ordenado tornar conhecido a outros o que assim fora revelado — 
delineando a história do conflito nas eras passadas, e especialmente apresentando-a de tal maneira a 
lançar luz sobre a luta do futuro, em rápida aproximação. Para alcançar esse propósito, esforcei-me por 
selecionar e agrupar fatos da história da igreja de tal maneira a esboçar o desdobramento das grandes 
verdades probantes que em diferentes períodos foram dadas ao mundo, as quais excitaram a ira de 
Satanás e a inimizade de uma igreja que ama o mundo, verdades que têm sido mantidas pelo 
testemunho dos que “não amaram suas vidas até à morte”.{GC 13.2} 
Nestes relatos podemos ver uma prefiguração do conflito perante nós. Olhando-os à luz da Palavra de 
Deus, e pela iluminação de Seu Espírito, podemos ver a descoberto os ardis do maligno e os perigos que 
deverão evitar os que serão achados “irrepreensíveis” diante do Senhor em Sua vinda.”{GC 13.3} 
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Review and Herald, 20 de abril de 1897: 
“O Velho e o Novo Testamento estão ligados entre si pelo fecho de ouro de Deus. Precisamos se 
familiarizar com as Escrituras do Antigo Testamento. A imutabilidade de Deus deve ser claramente 
vista , a semelhança das suas relações com o seu povo da dispensação do passado e as do presente, 
deve ser estudada . Sob a inspiração do Espírito de Deus, Salomão escreveu: ' O que é, já foi; e o que há 
de ser, também já foi; e Deus pede conta do que passou ' Em misericórdia Deus repete suas relações 
passadas. Ele nos deu um registro de suas transações no passado. Isto precisamos estudar com 
cuidado, pois a história está se repetindo em si. Somos mais responsáveis do que eram aqueles, cuja 
experiência é registrada no Antigo Testamento, por seus erros, e os resultados desses erros tem sido 
narrado em nosso benefício." Review and Herald, 20 de abril de 1897 
 

PRIMEIRO LÍDER DURANTE O ÊXODO 
Testemunhos para a Igreja, vol.5, pág.160: 
“As armadilhas de Satanás estão preparadas para você assim como o foram para os filhos de Israel justo 
antes de sua entrada na terra de Canaã. Estamos repetindo a história desse povo.”  
 

11.3.1) ARÃO 
Êxodo 32:15 

 
ESTADO MENTAL DE ARÃO  

Patriarcas e Profetas, página 224: 
(...)Tal ocasião crítica exigia um homem de firmeza, decisão e coragem inflexível; um homem que tivesse 
a honra de Deus em maior conta do que o favor popular, a segurança pessoal, ou a própria vida. Mas o 
atual líder de Israel não era deste caráter. Arão, com fraqueza, apresentou objeções ao povo, mas sua 
vacilação e timidez no momento crítico apenas os tornou mais decididos. O tumulto aumentou. Um 
frenesi, cego e desarrazoado, pareceu apoderar-se da multidão. Alguns houve que permaneceram fiéis 
ao seu concerto com Deus; mas a maior parte do povo aderiu à apostasia. Uns poucos que se arriscaram 
a denunciar a proposta execução da imagem como sendo idolatria, foram atacados e rudemente 
tratados, e na confusão e agitação perderam finalmente a vida.{PP 224.2} 
Arão temia pela sua própria segurança; e, em vez de manter-se nobremente pela honra de Deus, 
rendeu-se às exigências da multidão. Seu primeiro ato foi ordenar que os brincos de ouro fossem 
reunidos dentre todo o povo e trazidos a ele, esperando que o orgulho os levasse a recusar tal sacrifício. 
Voluntariamente, porém, cederam os seus ornamentos; e destes fez um bezerro fundido, à imitação dos 
deuses do Egito. O povo proclamou: “Estes são os teus deuses, ó Israel, que te tiraram da terra do 
Egito.” E Arão vilmente permitiu se fizesse este insulto a Jeová. Fez mais. Vendo com que satisfação o 
deus de ouro era recebido, construiu um altar diante dele, e fez esta proclamação: “Amanhã será festa 
ao Senhor”. Êxodo 32:4, 5. O anúncio foi apregoado por trombeteiros, de grupo em grupo pelo 
acampamento todo. “E no dia seguinte madrugaram, e ofereceram holocaustos, e trouxeram ofertas 
pacíficas; e o povo assentou-se a comer e a beber; depois levantaram-se a folgar”. Êxodo 32:6. Sob o 
pretexto de realizarem uma “festa ao Senhor”, entregaram-se à glutonaria, à folgança licenciosa.” {PP 
224.3} 
 

11.3.2) PRIMEIRO REI DE ISRAEL 
 

SAUL 
1Samuel 13:1-14 

 
ESTADO MENTAL 
1Samuel 13:11,12 

 

Patriarcas e Profetas, página 456: 
“Dia após dia, Saul esperou, mas sem fazer decididos esforços para animar o povo e inspirar confiança 
em Deus. Antes que o tempo designado pelo profeta houvesse expirado completamente, ele se tornou 
impaciente com a demora, e deixou-se desanimar pelas circunstâncias difíceis que o cercavam. Em vez 



Versão 1.0               [A PROFECIA DE 2520] ANÁLISE DE CITAÇÕES E VERSOS  
 

 

 55 

de procurar fielmente preparar o povo para a cerimônia que Samuel vinha realizar, alimentou 
incredulidade e maus pressentimentos . Buscar a Deus pelo sacrifício, era uma obra soleníssima e 
importante; e Deus exigia que Seu povo examinasse o coração e se arrependesse de seus pecados, a fim 
de que se pudesse fazer a oferta com aceitação perante Ele, e a bênção divina acompanhasse seus 
esforços para vencer o inimigo. Mas Saul se tornara inquieto ; e o povo, em vez de confiar em Deus para 
obter auxílio, olhava para o rei a quem tinham escolhido, para que os guiasse e dirigisse.” {PP 456.2} 
 

11.3.3) PRIMEIRO REI DE JUDÁ 
ROBOÃO 

2Crônicas 10:114 
 

ESTADO MENTAL 
Profetas e Reis, página 42: 
“Inflado pela perspectiva de exercer suprema autoridade, Roboão determinou desconsiderar o conselho 
dos homens mais idosos do seu reino, e fazer dos jovens seus conselheiros. Sucedeu então que no dia 
aprazado, quando “Jeroboão, e todo o povo”, veio a Roboão em busca de uma resposta concernente ao 
programa que ele pretendia pôr em prática, Roboão “lhes respondeu asperamente *...+ dizendo: Meu 
pai agravou o vosso jugo, porém eu lhe acrescentarei mais; meu pai vos castigou com açoites, porém eu 
vos castigarei com escorpiões”. 1 Reis 12:1214.{PR 42.4} 
Tivessem Roboão e seus inexperientes conselheiros compreendido a vontade divina concernente a 
Israel, teriam eles dado ouvidos à solicitação do povo por reformas decididas na administração do 
governo. Mas na hora oportuna que se lhes apresentou na reunião de Siquém, deixaram de raciocinar 
da causa para o efeito, e assim enfraqueceram para sempre sua influência sobre grande parte do povo. 
Sua expressa determinação de perpetuar e acrescentar a opressão introduzida durante o reinado de 
Salomão estava em direto conflito com o plano de Deus para Israel, e deu ao povo ampla ocasião de 
duvidar da sinceridade de seus motivos. Nesta tentativa inepta e insensível de exercer poder, o rei e 
seus conselheiros escolhidos revelaram o orgulho da posição e autoridade.” {PR 42.5} 
 

11.3.4) PRIMEIRO REI DE EFRAIM 
 

JEROBOÃO 
1Reis 12:25-33 

 
ESTADO MENTAL 

1Reis 12:26,27 
 

11.3.5) TIAGO WHITE 
11.3.5.1) TIAGO WHITE EM 1850 

"Era o testemunho unânime das pregações e publicações do Segundo Advento, enquanto eram 
baseados na 'FÉ ORIGINAL', que a publicação do diagrama era um cumprimento de Habacuque 2:2, 3 . 
Se o diagrama era assunto de profecia, (e os que negam isto deixam a fé original ), então segue que 457 
A.C. era o ano do qual se conta os 2300 dias. 
Era necessário que 1843 fosse o primeiro tempo a ser publicado para que 'a visão' pudesse 'tardar', ou 
para que houvesse um tempo de tardança, no qual as virgens estariam todas tosquenejando e 
adormecidas acerca o grande assunto do tempo, pouco antes de serem despertadas pelo Clamor da 
Meia-Noite." Tiago White, Advent Review and Sabbath Herald, December 1850, 13. (a ênfase em 
maiúsculo não foi suprida pelo compilador, mas escritas pelo próprio Tiago White) 
 

11.3.5.2) TIAGO WHITE EM 1856 

“THE GATHERING OF THE REMNANT OF ISRAEL 
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James White editor, Adventist Review and Sabbath Herald, February 14, 1856- JWe 
ARSH February 14, 1856, p. 154. 

The REMNANT were to be saved FROM the land of their captivity. They were to be delivered OUT OF ALL 
PLACES and countries wherein they had been scattered during the cloudy and dark day, or period of 
2520 years captivity. See Isaiah 11:11, 12; Jeremiah 30:10; Ezekiel 34:11 - 13. ARSH February 14, 1856, p. 
154.19 

“The land of their captivity during the 2520 years of Gentile dominion over them embraces the ancient 
Assyrian, or Babylonian, the Medo Persian, the Grecian, and the Roman empires. These empires 
embrace all territory East of the Atlantic Ocean; the ancient land of Palestine not excepted; hence we 
are crowded off from the Eastern Continent, and are necessarily driven to this Western American 
Continent to find the country into which the Lord has been gathering the remnant of his people since 
the 2520 years of their captivity ended. 

“We believe that the country, or nation and government of these United States of North America, which 
we also believe to be symbolized by the two horned beast of Rev.13:11, is the country and place to 
which the remnant have been gathering….” James White editor, Adventist Review and Sabbath Herald, 
February 14, 1856 

“O remanescente era pra ser salvo da terra do seu cativeiro. Estes eram para ser resgatados de todos 
os lugares e países em que eles foram espalhados durante o escuro e nuvioso dia, ou período de 2520 
anos de cativeiro. Ver Isa 11:11 e 12; Jer 30:10; Eze 34:11 a 13. 

 “A terra do seu cativeiro durante os 2520 anos do domínio gentílico sobre eles abrange a antiga Assíria, 
Babilônia, Medo-Pérsia, Grecia, e os impérios Romanos. Estes impérios abrangem todo o território do 
oriente do oceano atlântico; a terra da antiga Palestina também não está excluída; portanto, nós 
estamos reunidos fora do continente oriental, e fomos necessariamente dirigidos para o continente 
ocidental americano para encontrar o país no qual o Senhor está ajuntando o remanescente do Seu 
povo desde o fim dos 2520 anos de cativeiro. 

 Nós acreditamos que o país, ou nação e governo destes Estados Unidos da América do Norte, do qual 
também acreditamos que seja simbolizado pela besta de dois chifres de Ap 13:11, é o país e lugar no 
qual o remanescente está sendo ajuntado....” James White editor, Adventist Review and Sabbath 
Herald, February 14, 1856. 

Tiago White, data desconhecida: 
“Our minds were directed to that point of time, *1843,+ from the fact that dating the several prophetic 
periods from those years in which the best chronologers assign the fulfillment of those events which 
were to mark their commencement, they all seemed to terminate that year. This was, however, only 
apparent. We date the ‘seven times,’ or 2520 years, from the captivity of Manasseh, which is, with great 
unanimity, placed by chronologers B. C. 677. This date is the only one we have ever reckoned from, for 
the commencement of this period; and subtracting B. C. 677 from 2520 years there remained A. D. 
1843. We, however, did not observe that as it would require 677 full years B. C. and 1843 full years A. D. 
to complete 2520 years, that it would also oblige us to extend this period as far into A. D. 1844 as it 
might have commenced after the beginning of B. C. 677. The same was also true of the other periods. 
The great jubilee of 2450 years, commencing with the captivity of Jehoiakim B. C. 607; and the 2300 
days, commencing with the 70 weeks B. C. 457, would respectively require 1843 full years after Christ 
added to as many full years before Christ, as the years in which we have always respectively 
commenced each period, to complete the number of years in each; and as subtracting from each period 
the date B. C. of its commencement, there would remain A. D. 1843, no reference whatever was made 
to the fraction of the year, which in each case, had transpired from its commencement, and which 
would require that each period should extend as much beyond the expiration of A. D. 1843, as they 
respectively began after the commencement of the year B. C. from which they are dated. {PARA 7.1} 
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While this discrepancy was not particularly noticed by us, it was also not noticed by any of our learned 
opponents. Amid all the arguments which were brought to bear against our position, no allusion was 
made to that point.” {PARA 7.2} 
The right application of Habakkuk 2:2, 3, was seen clearly by those who gave the seventh month 
message. The Advent body then held that the publication of what is called the old chart was a fulfillment 
of the words of the Prophets, “Write the vision and make it plain upon tables.” - Reference to the 
different Advent papers published in 1844, will settle this point. - As time is connected with the visions 
of Daniel and John, the conclusion seems natural that their prophecies were the subject matter to be 
made “plain on tables,” which was to be for “an appointed time.” {PARA 7.3} 
“Though it tarry, wait for it; because it will surely come, it will not tarry.” Here is a seeming 
contradiction, which can only be explained by facts in our Advent experience. The period, 1843, was 
written upon the chart, as the apparent time of the termination of the 2300 days; but that, as was 
clearly seen in 1844, was not the real date of their termination. Therefore the vision did not really tarry, 
but seemed to tarry. “Though it tarry, *beyond the period of expectation,+ wait for it,” for at the real 
point of time for the termination of the 2300 days, 1844, the vision “will speak, and not lie.” It is said 
that the message of the 7th month, 1844, was a “lie,” because Christ did not then come. True, the vision 
of 2300 days did not teach that Christ would then come, or that his coming would be at the end of the 
days; but we have the best of evidence that the days, then ended, as was taught that they would end, by 
those who gave the message of the seventh month. The types of the law of Moses did not teach us that 
our Great High Priest would come out of the heavens, on the tenth day of the seventh month, 1844, yet 
they, in connection with the 2300 days, clearly prove that Christ did then enter upon the work of 
cleansing the Heavenly Sanctuary, shadowed forth by the tenth day atonement in the law. Such a 
change in the position of our Great High Priest, represented by the coming of the bridegroom in the 
parable, was very properly heralded by those who gave the seventh month message. Neither did the 
parable teach that the Lord would come at the point in our history where the midnight cry applied. We 
now see points in the parable that apply later in our experience, yet before the Second Advent, such as 
the knocking. When giving the seventh month message the then future scenes of trial were sealed up to 
us, and for our lives we could not see any Prophecy to be fulfilled prior to the Advent. {PARA 8.1} 
The Advent people scripturally sought, and earnestly plead, for the “bread” of life in 1843, and we are 
loath to believe that our heavenly Father gave us a “stone,” or that he gave us a “scorpion” in 1844. And 
we fail to see how it was possible for the Advent body to follow down the track of prophecy, without 
experiencing such a movement as that of the autumn of 1844. The vision that had seemed to tarry then 
spake. Let others call it “a lie.” But we fully believe that then was experienced the fulfillment of the 
words of the Prophet “at the end *of the 2300 days+ it shall speak, and NOT LIE.” True we were 
disappointed as to the event to take place, but that is no evidence that the movement was not in the 
order of the Lord, and a fulfillment of Prophecy. Those that “cast their garments in the way,” and cried 
“Hosanna to the Son of David,” as Jesus rode into Jerusalem, entirely mistook the object of the first 
Advent, yet that display was all necessary to fulfill Zechariah 9:9. The Pharisees said, “Master, rebuke 
thy disciples,” Jesus answered, “I tell you, that if these should hold their peace, the stones would 
immediately cry out.” If such an exhibition should take place at this day, a thousand voices would be 
raised pronouncing it “Mesmerism.” Our “mistake,” as it is called, at the seventh month, was of the 
same nature as that of the disciples. They had an opportunity of learning the object of the first Advent. 
Adventists have a chance to learn the events that in order precede the Second Advent. No doubt but 
many who joined in the general shout of “Hosanna to the Son of David,” were afterwards ashamed of it, 
and perhaps made their “confession” to the Pharisees. Adventists should not be ashamed of the very 
experience that called them from the world and churches, and has made them Adventists. Consistency 
requires them to own their experience, or give up the Advent name. {PARA 8.2} 

 
 

11.3.5.3) TIAGO WHITE EM 1863 
“É um dever para aqueles no Escritório sobrecarregar mais seus cérebros, e meu marido sobrecarregar o 
seu menos. Muito tempo é gasto por ele sobre vários assuntos que confundem e cansam sua mentem e 
o incapacitam para o estudo, ou para a escrita, e impedem sua luz de brilhar na Review como deveria. 
Vi que a mente do meu marido não deve ser abarrotada e sobrecarregada. Sua mente deve ter 
descanso, e ele ser deixado livre para escrever e atender assuntos que outros não podem. Foi me 
mostrado que meu marido deve tomar tempo para fazer as coisas que seu julgamento lhe diz que iriam 
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preservar sua saúde… Mas ele tem tomado cargas demais, e os que trabalham com ele no escritório, e 
os seus irmãos do ministério também, também tem querido que ele as carregue.” 6.6. 1863, PH159 
 

Testemunhos para a Igreja, página 517-520: 
Em 5 de Junho de 1863, foi-me mostrado que meu marido devia conservar sua vitalidade e saúde, pois 
Deus ainda tinha uma grande tarefa para nós. Obtivéramos boa experiência desde o início da obra 
através de Sua providência, e assim nosso trabalho seria de grande importância para Sua causa. Vi que o 
constante e excessivo trabalho de meu marido estava consumindo suas reservas, as quais Deus desejava 
que ele preservasse, e que se ele continuasse a sobrecarregar suas capacidades físicas e mentais como 
estava fazendo, as esgotaria para o futuro e gastaria o capital. Destruir-se-ia prematuramente e a causa 
de Deus seria desprovida de seu trabalho. A maior parte de seu tempo ele dispensava ao trabalho que 
outros poderiam fazer no Escritório, ou envolvido em transações comerciais que devia evitar. Deus 
desejava que nós dois reservássemos nossas energias para serem especialmente usadas quando 
precisássemos realizar o trabalho que outros não pudessem fazer, e para o qual Ele nos designou, 
preservando-nos a vida e dando-nos valiosa experiência. Desse modo, poderíamos ser um benefício 
para Seu povo. {T1 517.1} 
Não tornei isso público porque fora uma mensagem dada especialmente a nós. Se a admoestação 
houvesse sido plenamente atendida, a aflição pela qual meu marido passou teria sido evitada. A obra de 
Deus era urgente e parecia não permitir nenhum descanso ou afastamento. Meu marido era compelido 
a um constante e cansativo trabalho. A ansiedade por seus irmãos sujeitos ao serviço militar e 
também a rebelião em Iowa, manteve sua mente em contínua tensão e suas energias físicas se 
esgotaram totalmente. Em vez de ficarem mais leves, os fardos se tornaram mais pesados, e as 
preocupações, em lugar de diminuir, triplicaram. Mas, certamente havia um meio de escape, ou Deus 
não teria dado a advertência que deu, e não permitiria que meu marido sucumbisse sob esse pesado 
tributo. Vi que se ele não houvesse sido especialmente sustido por Deus, teria suas forças físicas e 
mentais prostradas antes do que ocorreu. {T1 518.1}  (...) 
 
Depois de escrever o texto acima, tive conhecimento de que a maior parte de Thoughts on the 
Revelation (Reflexões Sobre o Apocalipse) foi escrita à noite, após o trabalho diário do autor. Esse 
também foi o caminho seguido por meu esposo. Protesto contra tal suicídio. Os irmãos que mencionei e 
que estão confinados no Escritório, serviriam melhor à causa de Deus assistindo às reuniões e 
usufruindo períodos de recreação. Assim conservariam suas faculdades físicas e mentais nas melhores 
condições para dedicá-las à causa. Não se deve permitir que se sintam incapacitados por não receberem 
salário. Seus pagamentos devem continuar sendo pagos e eles liberados. Estão fazendo uma grande 
obra. {T1 520.2} 
 

TIAGO WHITE EM 1863 

Manuscript Releases, volume 10, página 23-24: 
“James White Suffers Unpleasant Memories, Must Delegate Responsibilities—Sabbath, June 6, 1863, I 
was shown some things in regard to my husband and myself. I saw that Satan was persevering in his 
efforts to destroy our usefulness. I saw that we neither understood the depth and keenness of the heart 
trials of the other. Each heart was peculiarly sensitive, therefore each should be especially careful not to 
cause the other one shade of sadness or trial. Trials without will come, but strong in each other’s love, 
each deeply sympathizing with the other, united in the work of God, [we] can stand nobly, faithfully 
together, and every trial will only work for good if well borneI saw that my husband had expected others 
to carry out things just as they were in his mind, just as he would carry them out. When they fail to do 
this, it annoys him, his peace is destroyed. He can see and take in readily at a glance more than some 
can see or comprehend with some study. This has troubled him, because others could not carry out his 
mind and views of order and perfection in their work. Therefore he has felt he must see to this and that, 
fearing it will be done wrong. Even if it was done wrong a few times, he should not perplex his mind and 
take the burden of overseeing these things. Let those who labor in the Office learn, let them practice 
and study and perplex their own brains, make a failure, correct it, and try again, avoiding their former 
mistakes. In this way they will learn to bear burdens and responsibilities and can take that care which it 
is their duty to take. {10MR 23.2} 
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My husband must take time to do those things which his judgment tells him will preserve his health. He 
has thought that he must throw off the burdens which were upon him and leave the Office and throw 
off responsibilities and cares, or his mind would be a wreck. I saw that when the Lord released him from 
his position, He would give him just a clear evidence of his release as He gave him when He laid the 
burden of the work upon him. But I saw that he had borne too many burdens and his ministering 
brethren have let him bear them. They have stood back and excused themselves while he was weighed 
down, crushed beneath censure until God vindicated His cause. If they had taken their share of the 
burdens it would have eased him greatly, but instead of this there have been more burdens caused by 
the course pursued by the ministers than by all the people. The shepherds have been unwise and the 
poor sheep have suffered from unwise, as well as from false, shepherds.”—Manuscript 1, 1863, 1, 4-5. 
(“Testimony Regarding James and Ellen White.”) {10MR 24.1} 
 
 

TIAGO WHITE REJEITA OS 2520 
Janeiro 26, 1864 JWe, ARSH 68.12!  
“O período profético de Lv 26, ou o que tem-se suposto ser tal, não foi pequeno objeto de estudo entre 
expositores proféticos. Tem sido suposto que a expressão, “sete tempos” (seven times), nos versos 18, 
21, 24, 28, denotavam um período profético de 2520 anos, e que esse período cobriu o tempo em que o 
trono de Israel deveria ser e permanecer subvertido e oprimido por poderes opressores. Para 
corretamente fixar o começo e término desse período tornou-se portanto uma questão de 
consequência. Onde ele começa? e onde ele termina? Tem sido questões de muito estudo, e talvez de 
certa perplexidade.! 
Essas não são as questões, porém, que nós propomos aqui; pois há uma questão anterior a essa, que 
demanda ser atendida primeiro; nomeadamente, Existe algum período profético trazido em Lv 26? 
Afirmamos que não há, e ofereceremos um pouco do que para nós são razãos muito conclusivas para 
essa posição: …! 
Então, não há período profético em Lv 26; e aqueles que imaginam que tal coisa exista, e estão 
intrigando-se sobre o ajustamente de suas várias datas estão simplesmente batendo no ar. Ignorar ou 
tratar com neglicência, um período profético onde um é claramente dado, é censurável ao extremo. É 
igualmente futil, embora não tão hediondo, esforçar-se para criar um onde não existe.”  
 
 

O ERRO REPETIDO 
SAUL 

Patriarcas e Profetas, página 456: 
“Quando Saul foi ungido rei de Israel, recebera de Samuel instruções explícitas concernentes à conduta 
a ser adotada no tempo em questão. “Tu porém descerás diante de mim a Gilgal”, disse o profeta; “e eis 
que eu descerei a ti, para sacrificar holocaustos, e para oferecer ofertas pacíficas; ali sete dias esperarás, 
até que eu venha a ti, e te declare o que hás de fazer”. 1 Samuel 10:8.{PP 456.1} 
 

ROBOÃO E A REJEIÇÃO DO CONSELHO DOS ANCIÃOS 
2Crônicas 10:13 

 
JEROBOÃO E OS BEZERROS DE OURO 

1Reis 12:28 
 

ARÃO E O BEZERRO DE OURO 
Êxodo 32:45 
Êxodo 13:89; 
12:29-31,42 

 
 

JOSEPH BATES E O DIAGRAMA DE 1863 
"Os nítidos símbolos e ordem do diagrama profético, ilustrando tão claramente as profecias 
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dos dois grandes profetas que tão impressionantemente marcam a ascensão e queda de todos os reinos 
da terra, e a vinda de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo em toda a glória de seu Pai; este, com o 
diagrama litografado perfeitamente polido da lei de Deus, são belos quadros para pendurar lado a lado 
nas residências de todos os Adventistas do Sétimo Dia. Eles mostram em um relance os contornos de 
sua fé e prática desde o grande movimento do Advento de 1844. 
Em leitura a Chave do Diagrama Profético, que em tão poucas palavras compreende e, mais 
notavelmente delineia, as ilustrações pictóricas das visões de Daniel e João, juntamente com o diagrama 
do grande período profético dos 2300 dias de Daniel, e clara prova de seu início, e também de seu 
término, no passado, eu fui forçosamente impressionado a ler novamente o que o profeta Isaáis previu 
que seria escrito em um livro no último dia. Aqui está. 'Vai, pois, agora, escreve isto numa tábua perante 
eles e registra-o num livro; para que fique até ao último dia, para sempre e perpetuamente. Porque este 
é um povo rebelde, filhos mentirosos, filhos que não querem ouvir a lei do Senhor. Que dizem aos 
videntes: Não vejais; e aos profetas: Não profetizeis para nós o que é reto; dizei-nos coisas aprazíveis, e 
vede para nós enganos.' Isaías 30:8-10 
Aqueles que estão trabalhando para dar visões corretas das profecias de Daniel e João, incluindo o 
trabalho no santuário e a terceira mensagem angélica, como delineada no diagrama profético, ou 'em 
uma tábua', estão muitas vezes em companhia com o povo, e seus videntes que o profeta descreveu. É 
um fato bem estabelecido que os diagramas proféticos têm sido usados para explicar, desde que eles 
foram tornados legíveis sobre tábuas do ano de 1842. Desse período até 1864 a explicação foi escrita no 
diagrama em conexão com os símbolos. Uma importante diferença ou mudança agora ocorreu, que 
parece estar em harmonia com a profecia, quer dizer, os símbolos estão em sua ordem apropriada na 
tábua, mas a explicação ou 'palavras' estão anotadas em um livro. Compare o capítulo 29:11,12. 'Por 
isso toda a visão vos é como as palavras de um livro', etc. (Isaías 29:11 Por isso toda a visão vos é como 
as palavras de um livro selado que se dá ao que sabe ler, dizendo: Lê isto, peço-te; e ele dirá: Não posso, 
porque está selado. 29: 12 Ou dá-se o livro ao que não sabe ler, dizendo: Lê isto, peço-te; e ele dirá: Não 
sei ler.) 
Agora, se puder ser mostrado que o diagrama profético ainda está para ser alterado ou reescrito, então 
ainda não está anotado em um livro, nomeado pelo profeta, mas se o diagrama profético agora está 
correto, e sujeito a nenhuma outra alteração, mas escrito 'em tábuas para sempre e perpetuamente', 
então não está claro que é também anotado em um livro? Joseph Bates 
 
Nota. Estamos sempre felizes em ouvir nosso venerável irmão Bates. É evidente que ele ama a doutrina 
do Advento, e tudo ligado a ela que foi bom. Sua aplicação da profecia de Isaías com a tábua nos parece 
muito apócrifa, mas não fará nenhum mal, a não ser que outros façam tal exposição duvidosa de igual 
importância a pontos claramente revelados e vitais de doutrina.” Monterey, Mich. 1864 JWe, ARSH 142 

 

11.3.5.4) TIAGO WHITE EM 1875 
Ellen White em Primeiros Escritos: 
“Vi que una compañía se mantenía de pie bien guardada y firme, negando su apoyo a aquellos que 
querían trastornar la fe establecida del cuerpo. Dios miraba con aprobación a esa companía. Me fueron 
mostrados tres escalones: los mensajes del primer ángel, del segundo y del tercero . Dijo mi ángel 
acompañante: “ ¡Ay de aquel que mueva un bloque o una clavija de esos mensajes! La verdadera 
comprensión de esos mensajes es de importancia vital. El destino de las almas depende de la manera en 
que son recibidos.” Nuevamente se me hizo recorrer esos mensajes, y vi a cuán alto precio había 
obtenido su experiencia el pueblo de Dios. La obtuvo por mucho padecimiento y severo conflicto. Dios 
lo había conducido paso a paso, hasta ponerlo sobre una plataforma sólida e inconmovible. Vi a ciertas 
personas acercarse a la plataforma y examinar su fundamento. Algunos subieron inmediatamente a ella 
con regocijo. Otros comenzaron a encontrar defectos en el fundamento. Querían que se hiciesen 
mejoras. Entonces la plataforma sería más perfecta, y la gente mucho más feliz. Algunos se bajaban de 
la plataforma para examinarla, y declaraban que estaba mal colocada . Pero vi que casi todos 
permanecían firmes sobre la plataforma y exhortaban a quienes habían bajado de ella a que cesasen sus 
quejas; porque Dios era el Artífice Maestro, y ellos estaban combatiendo contra él. Relataban la obra 
maravillosa hecha por Dios, que los había conducido a La plataforma firme, y al unísono alzaban los ojos 
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al cielo y con voz fuerte glorificaban a Dios. Esto afectaba a algunos de los que se habían quejado y 
dejado la plataforma, y éstos, con aspecto humilde, volvían a subir a ella . {PE 258.2} 
 
 
ÆJaime White citando los 2520 en su libro que cuenta la história de Miller (“Sketches of the Christian 
Life and Public Labors of William Miller), publicado en 1875. Es notable que no hay notas de rodapé 
(footnotes) explicando que ese periodo sea un error, asi como hay por ejemplo al explicar que era un 
error pensar que cuando los periodos terminaban era el fin del mundo. 
 
“When, therefore,I found the 2300 prophetic days, which were to mark the length of the vision from the 
Persian to the end of the fourth kingdom, the seven times ’ continuance of the dispersion of God’s 
people, and the 1335 prophetic days to the standing of Daniel in his lot, all evidently extending to the 
advent, 1 with other prophetical periods, I could but regard them as ‘the times before appointed,’ which 
God had revealed ‘unto his servants the prophets.’ As I was fully convinced that ‘all Scripture given by 
inspiration of God is profitable,’ - that it came not at any time by the will of man, but was written as holy 
men were moved by the Holy Ghost, and was written for our learning, that we, through patience and 
comfort of the Scriptures, might have hope, - I could but regard the chronological portions of the Bible 
as being as much a portion of the word of God, and as much entitled to our serious consideration, as any 
other portion of the Scriptures.{SLWM 55.2} 
 
“I, therefore, felt that, in endeavoring to comprehend what God had in his mercy seen fit to reveal to us, 
I had no right to pass over the prophetic periods. I saw that, as the events predicted to be fulfilled in 
prophetic days had been extended over about as many literal years; as God, in Numbers 14:34, and 
Ezekiel 4:4-6, had appointed each day for a year; as the seventy weeks to the Messiah were fulfilled in 
490 years, and the 1260 prophetic days of the papal supremacy in 1260 years; and as these prophetical 
days extending to the advent were given in connection with symbolic prophecy, I could only regard the 
time as symbolical, and as standing each day for a year, in accordance with the opinions of all the 
standard Protestant commentators. If, then, we could obtain any clue to the time oftheir 
commencement, I conceived we should be guided to the probable time of their termination, and, as 
God would not bestow upon us a useless revelation, I regarded them as conducting us to the time when 
we might confidently look for the coming of the Chiefest of ten thousand, One altogether lovely. {SLWM 
56.1} 
“From a further study of the Scriptures, I concluded that the seven times of Gentile supremacy must 
commence when the Jews ceased to be an independent nation, at the captivity of Manasseh, which the 
best chronologers assigned to B.C. 677; that the 2300 days commenced with the seventy weeks, which 
the best chronologers dated from B.C. 457; and that the 1335 days commencing with the taking away of 
the daily, and the setting up of the abomination that maketh desolate, Daniel 12:11, were to be dated 
from the setting up of the papal supremacy, after the taking away of pagan abominations, and which, 
according to the best historians I could consult, should be dated from about A.D. 508. Reckoning all 
these prophetic periods from the several dates assigned by the best chronologers for the events from 
which they should evidently be reckoned, they would all terminate together, about A.D. 1843. {SLWM 
57.1} 
 

ELLEN G. WHITE SOBRE TIAGO WHITE EM 1875 (NÃO ENCONTREI A DATA EXATA) 
 

Testemunhos para a Igreja, volume 3, páginas 292 e 293: 
“Então o Senhor Se manifesta a Elias, mostrando-lhe que confiança tranqüila em Deus e firme 
dependência dEle sempre serão um auxílio presente em tempo de necessidade. {T3 292.1} 
Foi-me mostrado que meu marido errou cedendo ao desânimo e desconfiança de Deus. Repetidas vezes 
Deus tem Se revelado a ele por meio de evidências notáveis de Seu cuidado, amor e poder. Mas, quando 
viu que seu interesse e zelo por Deus e Sua causa não foram compreendidos ou apreciados, por vezes 
tem dado lugar a desânimo e desespero. Deus deu a meu marido e a mim uma obra especial e 
importante para realizar em Sua causa, a fim de reprovar e aconselhar Seu povo. Quando vemos nossas 
reprovações menosprezadas e somos retribuídos com ódio em vez de simpatia, então freqüentemente 
temos perdido nossa fé e confiança no Deus de Israel; e, como Elias, temos nos entregado ao desânimo 
e desespero. Isso tem sido o grande erro na vida de meu marido — o fato dele ficar desanimado porque 
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seus irmãos lhe têm trazido provações em vez de ajudá-lo. E, quando seus irmãos vêem na tristeza e 
desânimo de meu marido o efeito de sua descrença e falta de simpatia, alguns estão preparados para 
triunfar sobre ele e aproveitar-se de seu desalento, e sentir que, depois de tudo, Deus não pode estar 
com o irmão White ou ele não manifestaria fraqueza nesse sentido. Chamo a atenção de tais pessoas à 
obra de Elias e a seu desânimo e desalento. Elias, embora um profeta de Deus, era “homem sujeito às 
mesmas paixões que nós”. Tiago 5:17. Temos a fragilidade de sensibilidades mortais com as quais lutar. 
Porém, se confiarmos em Deus, Ele nunca nos deixa ou abandona. Sob todas as circunstâncias podemos 
ter firme confiança em Deus que Ele nunca nos deixará ou abandonará enquanto preservarmos nossa 
integridade. {T3 292.2} 
Meu marido pode obter coragem em sua aflição por ter um Pai celestial compassivo que lê os motivos e 
compreende os propósitos do coração. Aqueles que estão à frente do conflito e que são constrangidos 
pelo Espírito de Deus para fazer um trabalho especial para Ele sentirão freqüentemente uma reação 
quando a pressão é removida, e o desânimo pode por vezes oprimi-los duramente e abalar a fé mais 
heróica e enfraquecer as mentes mais constantes. Deus compreende todas as nossas fraquezas. Ele 
pode compadecer e amar quando o coração de homens pode ser duro como uma rocha. Esperar 
pacientemente em Deus e nEle confiar quando tudo parece escuro é a lição que meu marido precisa 
aprender mais plenamente. Deus não o decepcionará em sua integridade.” {T3 293.1} 

 

12) ELLEN G. WHITE EM 1903  
Î PARAFRASEANDO LEVÍTICO 26 E APONTANDO COMO PROFECIA 

Youth Instructor, 23 de Abril de 1903: 
God’s Purpose Concerning Israel 

[The foregoing article is the first of a series by Sister White on the history and experiences of Daniel and 
his companions in Babylon. The articles are in the form of a connected narrative, and we are sure they 
will be of much interest to our young people.] 
Every temporal and every spiritual advantage was given to the Jewish nation, the Lord’s chosen people. 
God himself wrought for them, multiplying them in Egypt, delivering them from bondage, and leading 
them to the land of Canaan, their promised inheritance. {YI April 23, 1903, par. 1} 
To the Jewish nation were committed the oracles of God, which were to be as a wall of protection round 
about them. As his chosen people, the Israelites were to show to the nations of the earth that the law of 
God’s kingdom is holy and just and good. By obedience to this law they were to be brought under the 
control of their Creator and Redeemer, and made a pure, wise people, whose joy it would be to deal 
justly, to love mercy, and to walk humbly with their God. {YI April 23, 1903, par. 2} 
Never were the Israelites to depart from the instruction given them by Christ from the pillar of cloud. 
God declared that if his people would live by the pure, unselfish principles of his law, and thus fulfill his 
purpose for them, he would honor them before all the world. “Observe and hear all these words which I 
command thee,” he said, “that it may go well with thee, and with thy children after thee forever, when 
thou doest that which is good and right in the sight of the Lord thy God. When the Lord thy God shall cut 
off the nations from before thee, whither thou goest to possess them, and thou succeedest them, and 
dwellest in their land; take heed to thyself that thou be not snared by following them, after that they be 
destroyed from before thee; and that thou inquire not after their gods, saying, How did these nations 
serve their gods? ... for even their sons and their daughters they have burnt in the fire to their gods. 
What thing so ever I command you, observe to do it: thou shalt not add thereto, nor diminish from it.” 
{YI April 23, 1903, par. 3} 
“Ye shall therefore keep all my statutes, and all my judgments, and do them: that the land, whither I 
bring you to dwell therein, spew you not out. And ye shall not walk in the manners of the nation, which I 
cast out before you: for they committed all these things, and therefore I abhorred them. But I have said 
unto you, Ye shall inherit their land, and I will give it unto you to possess it, a land that floweth with milk 
and honey: I am the Lord your God, which have separated you from other people.” {YI April 23, 1903, 
par. 4} 
God specified also the sure result of a disregard for his commandments. “If ye will not harken unto me,” 
he declared, “and will not do all these commandments, ... I also will do this unto you; I will ... set my face 
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against you, and ye shall be slain before your enemies: they that hate you shall reign over you.... And I 
will make your cities waste, and bring your sanctuaries unto desolation, and I will not smell the savor of 
your sweet odors. And I will bring the land into desolation: and your enemies which dwell therein shall 
be astonished at it. And I will scatter you among the heathen, and will draw out a sword after you: and 
your land shall be desolate, and your cities waste.... And ye shall perish among the heathen, and the 
land of your enemies shall eat you up.” {YI April 23, 1903, par. 5} 
With these solemn warnings foretelling the results of disobedience, were given words of 
encouragement. God declared that even if his people should fail of fulfilling his purpose, he would not 
forsake them utterly. “If they shall confess their iniquity,” he said, “and the iniquity of their fathers, with 
their trespass which they trespassed against me, and that also they have walked contrary unto me; and 
that I also have walked contrary unto them, and have brought them into the land of their enemies; if 
then their uncircumcised hearts be humbled, and they then accept of the punishment of their iniquity: 
then will I remember my covenant with Jacob, and also my covenant with Isaac, and also my covenant 
with Abraham will I remember; and I will remember the land.... When they be in the land of their 
enemies, I will not cast them away, neither will I abhor them; to destroy them utterly, and to break my 
covenant with them: for I am the Lord their God. But I will for their sakes remember the covenant of 
their ancestors, whom I brought forth out of the land of Egypt in the sight of the heathen, that I might 
be their God: I am the Lord.” {YI April 23, 1903, par. 6} 
These are some of the prophecies concerning Israel. The special advantages and privileges that God’s 
chosen people enjoyed, made their responsibility greater than that of any other people. By holiness of 
life, by steadfast loyalty, by faithfulness in the payment of tithes and offerings, by cheerful, devoted 
service, they were to acknowledge God’s sovereignty, and testify in word and deed that they were made 
better by the favors bestowed upon them. Thus they were to be a light to the surrounding nations, 
revealing to idolatrous peoples the true God and the glory of his character. {YI April 23, 1903, par. 7} 
Mrs. E. G. White 

 

 

13) O SONHO DE GUILHERME MILLER 

Primeiros Escritos, páginas 81-83: 
 “Sonhei que Deus, por uma mão invisível, enviou-me um cofrezinho admiravelmente trabalhado, cujo 
tamanho era de mais ou menos 15 cm de comprimento por 25 cm de largura [about ten inches long by 
six square], feito de ébano e curiosamente marchetado de pérolas. Presa ao pequeno cofre havia uma 
chave. Imediatamente tomei a chave e abri o cofre quando, para minha surpresa, encontrei-o cheio 
de jóias de toda espécie e tamanho, diamantes, pedras preciosas e moedas de prata e ouro e de todo 
tamanho e valor, lindamente arranjadas em seus diferentes lugares no cofre; e assim arranjadas elas 
refletiam luz e glória só igualadas pelo Sol. {PE 81.2} 
Achei que eu não devia desfrutar esta maravilhosa visão sozinho, embora o meu coração estivesse 
mais que jubiloso ante o brilho, beleza e valor do seu conteúdo. Assim coloquei-o em uma mesa de 
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centro, em minha sala, e anunciei que todos os que tivessem vontade podiam vir e contemplar a mais 
gloriosa e fulgurante visão nunca dantes vista pelo homem nesta vida. {PE 81.3} 
O povo começou a entrar, de início poucos em número, mas aumentou até tornar-se uma multidão. 
Quando no princípio olharam para dentro do cofre, exclamaram de gozo. Mas quando os 
espectadores aumentaram, cada um começou a mexer nas jóias, tirando-as do cofre e espalhando-as 
na mesa. {PE 82.1} 
Comecei a pensar que o dono reclamaria outra vez o cofre e as jóias de minhas mãos; e se eu 
permitisse que fossem espalhadas, jamais conseguiria colocá-las de novo em seus lugares no cofre 
como estavam antes; e senti que eu nunca poderia fazer face ao custo, pois seria imenso. Comecei 
então a apelar ao povo para que não as manuseasse, não as tirasse do cofre; mas quanto mais eu 
pedia, mais as espalhavam; e agora pareciam espalhá-las todas sobre o assoalho, pelo piso e sobre 
toda peça de mobiliário na sala. {PE 82.2} 
Vi então que entre as pedras genuínas e moedas, eles haviam espalhado uma quantidade inumerável 
de jóias espúrias e moedas falsas. Senti-me profundamente revoltado com seu baixo procedimento e 
ingratidão, e reprovei-os e censurei-os por isso; mas quanto mais eu os reprovava, mais eles 
espalhavam as jóias espúrias e as moedas falsas entre as genuínas. {PE 82.3} 
Fiquei de ânimo revoltado e comecei a usar a força física para expulsá-los do aposento; mas enquanto 
eu estava empurrando um para fora, três entravam e traziam para dentro sujeira, cisco, areia e toda 
espécie de lixo, até que cobriram cada uma das verdadeiras jóias, diamantes e moedas, ficando tudo 
fora de vista. Partiram também em pedaços o meu cofre e espalharam-no entre o lixo. Pensei que 
homem algum se incomodava com minha tristeza ou minha ira. Fiquei inteiramente desanimado e 
descoroçoado, e assentei-me e chorei. {PE 82.4} 
Enquanto eu estava assim chorando e lamentando a minha grande perda e responsabilidade, lembrei-
me de Deus, e ferventemente orei para que Ele me enviasse auxílio. {PE 83.1} 
Imediatamente a porta se abriu e um homem entrou na sala, quando todas as pessoas se haviam 
retirado; e esse homem, tendo na mão uma vassoura, abriu as janelas, começando a varrer a sujeira e 
o lixo da sala. {PE 83.2} 
Pedi-lhe que desistisse, pois havia algumas jóias preciosas espalhadas entre o lixo. {PE 83.3} 
Disse-me ele para “não temer”, pois “tomaria cuidado delas”. {PE 83.4} 
Então, enquanto ele varria o lixo e a sujidade, jóias e moedas falsas, tudo saiu pela janela como uma 
nuvem, sendo levados pelo vento para longe. Na azáfama eu fechei os olhos por um momento; 
quando os abri o lixo tinha desaparecido. As jóias preciosas, os diamantes, as moedas de ouro e de 
prata, jaziam espalhadas em profusão por todo o recinto. {PE 83.5} 
Ele colocou então sobre a mesa um cofre, muito maior e mais belo que o anterior, e ajuntou as jóias, 
os diamantes, as moedas, a mancheias, e lançou-as dentro do cofre, até não ficar uma só, embora 
alguns dos diamantes não fossem maiores que a ponta de um alfinete. {PE 83.6} 
Então ele me chamou: “Vem e vê.” {PE 83.7} 
Olhei para dentro do cofre, mas os meus olhos estavam deslumbrados com a visão. Elas brilhavam 
com glória dez vezes maior que a anterior. Pensei que tivessem sido esfregadas contra a areia pelos 
pés das pessoas ímpias que as haviam espalhado e sobre elas pisado contra a poeira. Elas estavam 
arrumadas em bela ordem no cofre, cada uma no seu devido lugar, sem qualquer visível esforço da 
parte do homem que as pusera ali. Soltei uma exclamação de verdadeiro gozo, e esse grito despertou-
me.” {PE 83.8} 
 
Î É importante percebermos que 6x6x10= 360. O número 360 foi usado por Miller para entender 

a profecia de 2520 anos. O número 360 não é usado de forma direta para se saber a profecia de 
2300 anos (que se necessita saber que um dia é igual a um ano). Portanto nos leva a ver de 
forma mais clara que essa profecia seria “destruída” e encoberta. 

Î O cofre foi quebrado e todas as jóias que continha ficaram encobertas. Mas, quando o homem 

com a vassoura chega e limpa tudo, as falsas moedas, areia, lixo e jóias espúrias foram 

retiradas. Estas foram trazidas por aqueles que quebraram e espalharam as jóias verdadeiras 

contidas no cofre que Guilherme Miller recebeu.  

Î Mesmo que a profecia de 2520 tenha ficado fora de vista, é intuito de Deus que ela não 

permaneça nesta situação. As jóias passam a fazer parte de um confre maior e mais belo. 
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Î   A Bíblia acumulou e juntou os seus tesouros para essa última geração e a verdade de Deus 

para essa geração inclui toda a verdade já revelada e a verdade para este tempo.  

Î Esse novo desenvolvimento da verdade está adaptado às nossas necessidades para que 

possamos nos preparar para estarmos de pé quando tudo que puder ser derrubado, será. Que 

a verdade possa nos libertar do pecado e iluminar nosso caminho rumo ao Céu. 

 

Manuscript Releases, volume 1, 55: 

"As verdades que foram evidenciadas pelo claro trabalho, revelado por Deus, têm que ser firmes. Não 
deixe que ninguém presuma que pode mover um alfinete ou uma pedra do fundamento fora da 
estrutura. Aqueles que tentam escavar os pilares da nossa fé fazem parte daquelas pessoas que a Bíblia 
fala: 'Mas o Espírito expressamente diz que em tempos posteriores alguns apostatarão da fé, dando 
ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas de demônios. '(1 Timóteo 4:1)." Manuscript Releases, 
volume 1, 55 

 Mensagens Escolhidas, volume 2, página 108, parágrafo 2: 

“Não baixa sobre a igreja nenhuma nuvem para a qual Deus não esteja preparado; nenhuma força 
oponente se tem erguido para opor-se à obra de Deus, que Ele não a haja previsto. Tudo tem ocorrido 
como Ele predisse por meio de Seus profetas. Não tem deixado Sua igreja em trevas, abandonada, mas 
traçou em declarações proféticas o que havia de acontecer, e mediante Suas providências, agindo no 
lugar indicado na história do mundo, Ele executou aquilo que Seu Santo Espírito inspirara os profetas a 
predizerem. Todos os Seus desígnios se cumprirão e serão estabelecidos. Sua lei acha-se ligada a Seu 
trono, e os agentes satânicos aliados com instrumentos humanos não a podem destruir. A verdade é 
inspirada e guardada por Deus; ela viverá, e vencerá, se bem que pareça às vezes sobrepujada. O 
evangelho de Cristo é a lei exemplificada no caráter. Os enganos praticados contra ela, toda invenção 
para vindicar a falsidade, todo erro forjado por instrumentos satânicos, serão finalmente para sempre 
destruídos, e a vitória da verdade será como o surgimento do Sol ao meio-dia. O Sol da Justiça brilhará 
trazendo saúde em Suas asas, e a Terra inteira se encherá de Sua glória.” – {ME2 108.2} 
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